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R e u m á t t 

¿QUEREIS PASAR EL INVIERNO SIN LAS DOLENCIAS DE ESTA TERRIBLE ENFERMEDAD? 

Temaii ios 

5 Z E N J A ' D 

X J n s o l o f r a s c o o s <3.<3=Jarái s c i t l s f e c l i o s 
OPlcS-o.!!. t o l l o t o s e i S E ^ l i c a t i v o s g r a t i s 

í'ÍLíAMOVA, n ú m e r o 7 Cen í t - e E S s t a c S ó n c í e l N o r t e y A r c o d e Tr2t jnSo) 

7- U R O H I L 

C U R A C I O N I D E A L D E L 

¡ R E U M A 

A R E N I L L A S 

^CÁLCULOS 

7^ 
r r ^ f ^ Í¡ 

«o"""'"8'20* ' 11 ,nmevil,,l»<' esdarlzado» per el tices» 
' ACU>0 "RICO (¡ae enreneni rnettri ungre - Im «ue paflecíU 

" ^ " " J * R*"10»- Got*. AtMlU». eíc-.ln reparae. reewíltf «I p«te-
UROMIL.. prtpande complefamente lacee» y que U deocte 

_procl«CT¿j»mB el mit e«ew de lo» canipaettot «ntlúrlcCT. 

Dt w»to; Laboratofio, VÎ AS • CtafU, 71 - Cetro, d. etpcdllce* j Urnucln. 

ü i llegar el irlo aameaia 
U sensibilidaa de los pies 
Ha Helado, pues, el momento do pon> 
sar en Ib curación do cus malea da 
pies y suprimii" para siempro tales 
sufrimientos, según manifcstaclonsa 

de un conocido módico 
Parts. Octubre de 1032.—Es un ha

cho carioso c¡iio tanto el frío como ol 
calor aurnuatan '.a sensibilidad de loa 
pies, debido a los efectos luoducidoa 
por la temperatura sobre la circula-
oóa do la sangre. La combinación del 
frío y liumediid «gudizan el dolor da 
los pies eonsidcrablemento. En esta 
loniporada es, irnos, de actualidad re
cordar que los Saltrafos de uso ge
neral son el remedio más sencillo y 
más eficaz para aliviar y curar loa 
diversos males de los pies. Basta di
solver un puñado de Saltralos en ua 
cubilo ron agua caliento y remojar 
los picis durante unos diez minutos ea 
osa aguu, quo posee propiedades me
dicinales; lodo dolor e hinchazón, to
da sensación de quemadura o mayu-
Uamiento, dosaparocorán prontamen
te y seiaejante baño sallratado dejará 
los píos da nu&vo en estado perfecto. 
Una inmersión prolongada, además, 
permitirá quitar los oalíos, durezas y-
otras callosidades, sin necesidad ila 
íssgraciarse con navaja o tijeras. Bl 
público posee con los Saltralos una. 
medicación eücai y do poco gasto pa
ra librurso de sus males de pies para 
siempre. Dr. BL L. Ca'rin. 

NOTA. — Hay qu« rechazar Ins Imitacio
nes que su ofrecen en sustiluclón de loa 
Sallraios. no t.encn omgAn valor ra-
ratlvo. irt" Miilratus RoJell, aule-i ertta-
• • IM --i.:'., i.i .. venden * precio atC-dir̂  
ea todas UH b-jcos» farmacia». 



VA'i . íT Dotníng'O, SB 'do" ífovfanVbrn «lo 102:7 EE DTI.üTIC» 

r e m o s h a c e r p r o p a g a n d a H c í l c i a 

Haga usted una visita a nuestras expendedurías y se convencerá 
que nuestros pescados son los mejores que se expenden en Barcelona. 

Hoy encontrarán ustedes en nuestros despachos 

M . e r l i i ^ a d e l N o r t e 

L e r í g t m c S o s d e l N o r t e y d e l F»a5s : C o n g r i o 
S a i m o n e t e s d e l f a í s : C a l a r r s a r e s : R o -
ceitoaiio : B r u j a s : L a o ^ o s í í f i o s : C u b l n a s 
E s c a r m a r i a n s : A l m e j a s : P e r c e t > e s : B a -
c a y a : S e s s i a s : M e r o : B e s u g o s : G a i e r a s 

Q u i S Q u i l i a s : G a m b a s 
B s c a i b e c l a e d e B o n i t o 

Todo este pescado es de Inmejorable calidad. Pero no basta que 
nosotros lo digamos. Compruébelo usted. 

Los mejores mariscos que ae venden en Barcelona loa encontrará 
en nuestros despachos: ^^K^ttwa 

J P e r c e f o e s : Q u i s q u i l l a s 

Pero Insistimos: No se fíe de nuestras palabras y compruébelo 
personalmente. 

Una vez que lo haga, será usted nuestro mejor propagandista. 

T r a í a l g a p , 5 - V a l e n c i a , 3 0 6 - firibaa, 9 5 - S a l m e r ó n , 10 



BL DILUVIO Douiingo, 26 de Novieaibro de 1022 PAü. i 

11! H E i l l (T'í»Míiiti) f 
«» Kb un peHiíro constante cuando no ck A ito tttlvnda. <* S K<BiT>tM-«- produce conoBcuan- w 1 «.lan fimoslas fU r.o so acude a persona JJ perita u al elru'ana ,4 
S No dude ixn» r viaiteme. ya que sato « 9 nada cueata. • 
J Mi espenencla adquirida en laa Clinl- 2 S ««•• <«• Alemnttln son el testlujomo 2 2 de que puedo ronoiver cualquier Itérala ¡I t'Oi dllicli que n usted le pareje*. 
A ¿Lm duntario n ualetí curar? g 
2 f ttes «an muciios los C3kOa que ? 

a?i lo slff.Uíruan. , 

I 

E s t e B q d c o , e n s a c a s a C e n t r a l y e n • 
l a S a e u r s a l n ú m e p o 1, c o n t i n ú a f e a - 1 
l i z a n d o l a s o p e r a c i o n e s d e c o m p r a y | 
v e n t a d e v a l o r e s , r e n o v a c i o n e s , c o n - S 
v e r s i o n e s , c a n j e s , a g r e g a c i ó n d e h o - S 

j a s d e c u p o n e s , s u s c r i p c i o n e s , c o b r o S 
i 

y n e g o c i a c i ó n d e c u p o n e s y r e v i s i ó n • 

d e l i s t a s d e a m o r t i z a c i o n e s . S 
A d m i t e e n d e p ó s i t o t o d a c l a s e d e | 

v a l o r e s . 
m a 

* B 
«•BBBBBBaaBBBBBBBBBBaaBBflBaBBBBBBBBBBBBBIIWWBlUMWiaBBBBM'Wa; 3 

KHJíOJiíiBK/DOS e>iRRM6105 V B0MB0NE5 
••rea «Soi» Regtatreda'. De renta en loa phncip«!c« catablccámientoa do confitería y colmado* de 

' T t ^ * * ' J . B E R W A B E - B ^ R C E ONU Í S 3 S § 

M A L E S S E C R E T O S B S W ^ ^ t í ^ 
Iratamieatos modernos sin dolor. — Rambla, Llano Boquerfa, número 8, 
•ntre oalle Hospital y San Pablo. De 9 « 12 y de a a 8. Kpslivob, de 9 a J2. 
RaaBnaBBBBBBBCBBBaBBBBBBBBBEBBBBBBBBBBBBffBBaa&BnBSmBBBaB 

Cran fábrica de calzado SIMON y Compañía* S 
7̂  I^J Sáldame* muy barato cilatenciaa de caUado AI. DfiTAXL pro- m * ̂  cedentr de nuestros muestrarios, que renovamos contlnuamen - H *. r calsado* con pequeños defectos de iabricactón. Zapatea csoriUBa primera desde 8 ptaa. 8 ralaadn» para señora dsede 3'SO pesetas CaUado* para cahaüero •• . . 13 •> 

CA1.1UE L.L.LJL.L,. 21 Í D e t r ¿ » « d e l P a r q u e ) S 
inBBBBBUUnRBaaBaBBBBBBzaaBBBBBBBBBBBBBBBaBaBBnnnnUm 

Cartón cuero arenado, a 60 céníiraos ft^S'Sl.fS** 

D r . c a s a s a - i 
Enrermadadei do la oiel y de 103 órga* 

genitales. Consalta de ti y medie 
de e a 1 Calle Tallers. 29 ectr̂  

O f*4 A Ü T T T T A Via* w'narlas y Hernias. — De 11 a 1 •«^aWXSL** W l..tl.iX^ y de t a 8 y media. —10. Unión, Itt 

);« A S uniNAiliAS — CRATlItZ — S I F I L I S — ItaPOTENOIA 
~U!'a radical de la Bienorrasla crónica t-! Tratamiento exclusUo 
«nde del Asalto, 18. Festivos, consultas de9a1y6aS <-.oonc. 

('RTni'EDlA ALIÍMA" " 
.¿Hb. « . " V « I 

laime I, 14, l." Barcelona. »aa>»-¿ »i ca—b—BaaB%a»&^ •S'? ŝ » 

M e d i d a s a n i t a r i a 
contru la sarna, el único romodio a re-
ooinondar os el ANTISARNIGO Martí. 
Sus imitaciones resultan caras, peli
grosas y apestan a letrina. Véndese en 
(odas las farmacias y Parlamento, 17. 

13 P O P L E 6 ( f l l er idara) 
Se evita y cura radicalmente loman

do Anttapoplético Berdaguer. De ven
ta en principaios farmacias. Pida us
ted informes y prospectos al Labo
ratorio, calle de Sopúiveda, 172, prin
cipal. Barcelona. 

AVISO; Este antiguo remedio ve
getal ya no se vende en la farmacia 
de la misma calle. 

m f Curación pronta y segn-
1 1 1 ra con un solo frasco de 
9 VJKJ LAMEDOR PECTORAL. 

|20i años de éxitoI De venta: Monea" 
da, 10, Farmacia.—Barcelona. 

Konilfnene Falta do sueño, excl-
JlOl l/lUdUd taoión, manías, tem
blores, epilepsias, etc.. et«., se curan 
con NEURORAL-TURON. De venta. 
Moneada, 10 y Farmacias Barcelona. 

C k U i n a s g u i n e a s 
dianamcnie, pollos exoclentes bajado 
preciü8 POLLERIA VIRREIRA 

t h r i f ü de fmimeios 

(oaarpo 3) l'OO u da** 
aeouunoi < • pagina. 1 00 loicas loucrpo •) O'M (k̂ eeUUa. 1 ouiumiu (ouexpo S) i'iO " Aouncloa i oníomî » (cuerpo SI 0'*ft ' RetaltldOB. 1 oolmaaa (cpo. 7) O'SO " (cuerpo 7) 0'50 •* Buan̂ a (marfbmsi), t SOUlino* (cueroo 6} . . . . . • O'iO 8 
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PAO. I Domingo, 28 de Noviembre da 192S BD DILUVIO 

^ E S P E C T A C U L O S 

T B A T B O S 

• 
• 

L 

O R A N T J S A T R t f i O E L Í^IOClO Hoy, Ur«e, tecantfaaapropleaal y •boaamuraeí, • cn«tro Alda * dldoa ariisua Baadex, Ohlrardml. M-<lalk. —Mart-'g. flltlma d« Bor-lw ao<lounott.—U'írcoiei. última da Alda.—Viarnea, estreno ea S BapaQa ds la Opera rusa de! maestro Tscb ikouwikr i.a doma do f*i<|uA. pr«<seata>.-lúD de la amiasuta artista rusa Vugina Brutüisako.— S Sfcbadoi L,m Favorita, por el •ailavaie tenor LAzero.—Uebul de lúe oeiabndoa artlsus Sarobe, Olalzola. protiganist* Aurora Busdet-— S Pronto Marina pur el eminente teaor Lftiaro. 3ru. Cansanl y are*. Sarobe y Olalzo a.—Decorado da VUumara y Alarma. 
• — — « • • • • • i m i i m i wi'iwmmw •••••—•«•••«•••••Ha.i .T.-Si 

mamm iMMBBg——••Bmam——«a—• 

í 

R O J V L E J A l TalAton asoo A. — avui. iiutoen̂ e, a w a V/|7f^l 'f* A l7drii4r>OS la felna de ioa rondallas. Preña populare, a dos las tres: Unica ropreaentaclO en aqueau sevsld «^'* w E^l^ M -̂a. * ^-^^'»« quarta de ais, do» irlom'a d'interprataoiO. dos: 
L e s j o i e s d e l a R o s e p (tresactes) i JLa m a i v a s i a d e S i t j e s (dos actes) Nlti La oistcnlBca obra R a I | rrsrknin 1 a xamoau oomedla La uasamairtara protagonista la nenn Coacom. — Dema, del meetre Onlmert, * "k*"*J dlllnns, urda, no hl hauri :uucl6 par aasajar Fnsitis jr s«ua crlats. - Nli: Prlmarb retilaas de TeniM eo.rcio. - nstrvua ao i« comedia en CTo n n v xr I ca a o i i es n«a<a#a <<> lespaiza a quatr» actea da GerOuií K. Oertme, tradoectó de Mliiaa BaurelL «aDJT JT «JiS» n»t3 UBI UX'lti 1» . cornptadurla. 

1 T e a t i - o T i v o l i - L I R I O O A T A 
OirocoIAt JOSE BCRQÉa 

ATtU. dlnmenue a uea quans de cuaire, - GraniüOa protrrama, — Dea obres, dos. — cinc aotes. oinc.-L« rondarla en fes actes d'en Oulmera L a S a n t a E s p i n a ^ ¿ l l ^ U Z Y ^ V t , ? ^ N I X D E R E I S obaeqolant amb el preseut d'nii Buvlol ala nena i nones que coneorrln a l'eaDacCacle, pera d-taanar ala Hola lea Joffnina* que rulsuln.—Wlt, a leí deu L.A CAPA XOT HO TAPA 
33 O 3>J J O A . JST JD 13 S £ 2 f L X I H . X« O 2\r Gr 

pela senyora .-airi-Barba, nn̂ aito l Vi-núraU.—CanSons caulanes p«l sonyor Vendreli.—Demá. dlliuni tarda, buiaca2 pésetes.—Funclfl d'tn-rantfl PASQUA FLORIDA o UE« CAr2.>,»»E5,UE» I NIT DE REIS amb al preaanl d ua Ourlol ala ualaada,—Mlt, bnuca "oo paseMa, don j o a n de s b r r a l l o n o a neis seny ora 8«ffl-Barbal Ven B 6£~tl T /%M R A f f » Keylsu bsroelonln» en • acta 1 8 oaadr» de e. Duoh dr«ll.—l»maru.clt entrena da »^«-» ^»^_^i»a K^^&K^L^/^ Saivat ! m aslca deis rnescrM Nogaen Tórrenla, debutas la soprán cómica A rapar M¡>rci.-Decorat uou de Boa I OOell 1 BatUa 1 AmUC—Oran preaantaold,—Sj daspana a oomptaduría.— Mol ariat eatrena de 
E L . C A 8 T E L L D E L » T R E S D R A O O N S 

Aqueat teatro estl dotat de caieraedú central. 

COMPAÑIA n B ZARZUELA 
ORTA8 - LEONIS - aAX.L.BOO 

Hoy, domingo. tMda. a latoaatro. eoloaal proeraraa.—Beotremé» la PRIMERA »m*lTA —La praclosa «aráñala en un acto, dlrldlío 
en tres cuadros, de i. Fernándas del Vinar r maestro Pablo Lana 

T R I N I , L A C L A V E L L I N A 
y ai *illo del día ta Barcelona da la graciosa lar** a-unuteset «a dua actos, dmaidoe en aels cuadros y una pe'JM'a como PT6lc¿a, OTIÍ".-nal da los seDores Mufloz .-ioca y Pérez Pernaadei, uúaica dei «mínente maesvo Amadeo VItm 

E L . R A R Q U B O B S E V I L J U A 
con loa sracloaíslmoa CUENTOS ANDALUCES por CASIMnO OSTaí. - Noo&e, a laa diez. — Selecto programa. — Kl aniremés La aal0a da Uta oianstiaa y Ueposición úei popuiar saínete «n aos actos divididos «a cuatro cuadros, en prosa,ordinal da loa seflore» Arnicbes y Reravalls, música da loa maestros Fugllettl y Rol?. 

S E R A F I N E L P I N T U R E R O 
O CONTRA EL QUERER NO HAT RAZONES Oran trlnnfo da tata compañía. Colosal reparto, tu-uraudo loa notables artistas: Bogarlo Leonia. Casimiro Orus. DUmlata Labera, Carlos Infart, Pilar Saturalnl, Antonio Rlpoli. — McQana. macs: La primara ataata. — Trini, la alavaillna. - EJ ótalo dal barrio.-Nocbe: La ñifla da laa plancltaa y El parqaa da Sevilla, 

• 
Sí-
I 

T. 

WIIM1MHMMMMI WWIiaWl 

T E A T R O A P O L O 
Oran cotr-paflla de optrata y aarautla. — DM&ém por loa primerea 
actores: FERIVANPO VAL.L.BUO y PACO VI-
DAL< y loa msestftw: BSPBITA y FONT m ; ;: i • 

Qran Has rnnclones para boy, dooilnffo, M da Morlembra de 1912, a laa cnatro manos cnsrto de la tarda y a laa diez menos coarta da la nocba L La sanuela on na soto 
355 i s r -A. 1 2 X J E I ^ I T A . " V J K . H M DS 3\r C X IXT -A. 

>.* La zarzuela da eitraordlnarlo éxito de eostambrea catalanas de principios del Siglo XIX, orl̂ lntl de Pian.is de Tab»rneryd«l maestro Pont, en tres actos 

E l s e n y o r R a m ó n e n j a n y a a l e s c r i a d e s 
magnlfloa intarpretadfln de Salud Kodrtgaei, Olería Segl-Barba. MatUde Toraamira. Peraando Vaiie'o, Paco Vidal .'asa Bordas. Alberto Cosin. Joaquín vinas. Pape Itnr'neadl. ew, ate. -Qrsi sardaiid oauada po.-el üabart Cttalt d*" Dmcalrea.-Hitupuada praaentaclúo. 
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O R A I V T E A T R O B ^ F ^ A I V O L r 
•u 

a 
5 ••eláfono 1«2A. — Companm d» VODBVli, Y qkaSDR-' ESPKCTACDLCS,'Urls d» dot el popular primer actor fUf ¡,4 forma parto la primera actriz aSUNCIOM CASALS. — Hov. dumliuro. 26 Norlembr». — Tarde a las cuatro y noclie. a laa dlet — Magnifico • cartel. — 1.* louln casatnentl — 2.* Oran éxito de rlaa del Kraclueldmo vodoTll en cuntro actos, de Pere Met, e • 

E S t . JE?. E l I I D E Ü X * S T J C 
i UaOana. luces, tarde: Tottaom I nlntfú t>atfa. - Noche y todas l*s nochae: El ral dal muera. — Bn estudio: A l'ombra 

da MonUuicli (uea actos da Julio vallmitianal. 

C o m jp> BL £ L l a i <3. e o p e r e "taj. 

V i c t o r i a p i n e d o L u i s B a f i e s í e r 
Hoy, domingo, a las tres y media: 

L A C A N C I Ó N D E L O L V 
y la opereta de éxito formidable 

L f l R E I N A D E L A S P R A D E R A S 

A laa nueva y tres cuartos: 
Q U E É S G R A N B ^ R C E L O N A I 

)• el úxItodalaQo, .i V'UCloni oî ernu 
L A R E I N A D E L A S P R A D E R A S 

Kl lunes, por úiUm:i vez en funcloa a precios popuiared, a las cinco: l a Rsima DE LAB praderas. 

— Comooílln GIBBEIÍT. — mraccldn aacinl-
a a fRUOAS. - Mnaairu-* dlractoran r con-: cenadoras: ROSEI-I-O f COfXTI : 

g Kof. c!oi-.: , <|oa iiren<llosaa y axtraorclinariaa lunctcnes 
i T E A T R O V I C T O R I A -

f E l exitazo de la temporada 
n , ti 9 y 7o rejredentaciunKS de I** ceitíi'ni;lUl:ua revista oq docft 

• T a ? 4 magníf icos actos, 4 
B Primero. La dlrarllda zarzuela de Paralas y Jiménez, música de! 

F A M - P U M 
jvaoiouailos. — El íxito do tBl Traarlas». '.a« • TT If-^ TFZ» ITJ> •*? i-naiias». «•.orpus de aanff», .tE: RBlirario». «Bl emlirraoU, etc. va en B Ji—J '-9 » 9 ^ ^ % ^ J f M ^ ^ . ^ 9 £^ J t ^ L i v9^ aumento.-Tiluiir'ooiamoroso de autores o Intérpretes—Brillantísima 

« creación cúmica deliciosa de PEI'B BARRANCO y demáa lilírpKit^í ^^^!^vvs 

uiaesrro Alonso 

| y L A S M U J E R E S D E T O O O S S 

NÜCHE E L . C A M P E O N A T O 

D Ü M O N T 

Secundo. OBRA NUEVA — OBRA NUEVA A MAÑANA LUNES § La opereta en dos actos de OIRALT r PASO (hilo), música de, 2 T.tMo. estupendo rermoutti a precios popalaraa 
. m-rt-o-^mp-. > C A R A M E L L E S (dos actos) 

S 
• 
i } — / - — \ r ~ r - » r — m 

Colosal raoorlo — Ivanieiitllcsa nraaantaeiúa I «• a • • ^' • PUara* en lo-i prlnoiiAles Intérpretes: Uaná Severlnl. i«pila Huerta. Z n - a — » a. /«- & T "m « i Marta Ferrar. Barranco. Acuavira, Cid, ..te. » 5 - * 5 ] \ fl- " J r ^ A . i V ' J . " JT^ * J iV' l . • 
ai«MBBMBMHBBBBBawayaBag,gaBP&sâ BBaagBBBgB ĝ3ggBr-a«aiÉEaiiMaa«g»a»r̂  

' a r ^ a . i " e = l o ~ í » c > i C 3 a . i v i a . 
Coupaftiai de comedia OU&LL-lUi>KLA*AáQU¿uî i»-C*)UTe?. — Huv, (lomi-iL'o, larde, a ta* (Im y cuarto ea pumo, prlmura sccclóa: La comedia ea 

cuatro ación 
.¿21 o.33:io;r v e i s a , 

a las seis, secclúu rspedai: i.on ntonMotaa y el cuento esciMiloo en dos actos y un Intermedio 
3S1 m £ i . o i3e3r<3.l€3.o 

Nocbo. a las dlezi El lusuets en nn «cf>Uci crimsn mlaicrlono i éi riicmo i'icéniCO en dos actos y un Intermedio 
E 3 1 a a l ^ í o j p e i r t í l t c a o 

MaDac», lunes, popular.-TardC: Un criman misterioso y El nlflo jjardlcío.-NooUe: El amor vola. óe despacü» eu ¿oatadurla. — Telífonn ilSUk. 
T E A T R O £ $ O S Q U E : - s s - P X ' i ^ ^ ' ^ i s ^kT^S'" 
JIoy. domlniro. ?s So»lei'ib'e'!>•«.—Tar !e. a las cuatro men s ru.'-..-t . - No:;Iie. a !aj dl-'Z inenoa cuírto. — 3 acto» E. — La opereta en tres-actos. 
i-<tx l a c i a a l e a r e Tcírapiní."-?/1 G^tlio e s s-rsuaa. I B c u t c o I o h e l I •«trenindese dos cuadro» nnero?. — Par̂  est;isfiinri>'i"< :-.Rn -1'i- bi— ;•!!• 1 pr»'>i»ri •-.'.>•• r S R i; A I o E i. y el popular barítono 

^r;gEa»ga»?tr^^gB^gBaBT?^TagB?saBaaar-'5^^gsn^gwa»B9aga«aaBBaaT:»giiiiBBBBBBBBBUL^ 
O T E A T R O G O V A - C O M p A H f A m O R A H O O 

J Boy domlaso. tarde, a las cuatro y medl.t, tuoda y noche, a las diez, ooa (irandea eroacloae» de loranoi at nido alano !'m actos, del S a elorlcso uenaventei. y En al teléfono .oos actnal. - Mañana. íunea. noche: v.t nido njono y En al coiélono - Manes, u&eoe: 5 d ••eprlssa úo Loa inlarasaa crcAdoa, uiafiiitlca proaentacló1!.—Miércoles: i;ee«tre::i> Ue La coaa careada-
•UBBaBBBZaBSBBBBaUS B3B f|g^n^aaE»g^3B^»w»g«*ut>gea^^»»3s^^a>»»tf jiM»or̂ JM'g'«wâ W '̂«» 
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PAO. 0 Domingo, £6 de Novicmhrc de 19̂ 2', EL DILUVIO 

PMMB 
s 
s t e a t r o c ó m i c o - ? r a ¿ „ c a s ? A | r a » a s ; I 
n .lov, Domingo, isnlr-, a isa irei y inodta y uociip, ki a las mravo » mrdla. — L Kl «plaquín iirama 
S 3.* El drama social eu traa actos, B original da Vicnnte Lacambra 

- ^ u M O ^ t Ü E 3 M J O á r l . ' H l 
Mnflnoa. .¡n •. tardP. a las ••ua-Uü y media: Por primara tea «a 

• — .... _. v——̂  mmm • u • i .' • va>Bwi-.< ». — »ÍU 
Nocbe. «lu nueTey media: Amor d« intuir» i'Joí acto»; y lYo no rtintol lies actos). 

C I N E M A T O Q R A P O S Y V A R I S D A D E S 

««^«««^««•«•••••««•••««•««•«••«••«•«•««••••a«9^*^««&&«'»-%««««4«M««e»*««««««9ts««%»«««a*«« 

P R I N C I P A L P A L A G E XeE-éSonOK 5 1 3 S y 4 7 3 6 A i 

S « Hoy, cSomtniio, gran mat lnée a las cuatro de la tarde, noclse a las lO «> 
S S S f 
# ; l.a ravlsta d* rtrnn osoectiícuio • 

c C R 
«on mt nMovo cnsdro or¡aitui< noTadod •nc^nlca <lol Pa'ace Ti>«ntrc <l« Londras m 

S I L U S X A S , L U e i S S Y C O L O R E S | 
% «««««««•«•••a«aaoo««a«ooá««*»«««s«a««a«a9««a«aaa»«a»a«»sa«a«-«a*««——«a»»«-sa«-aaaa ^ 

Toaaa tea noche» ateadi» C R I - C R I . 
Jueves, domingo» y illas leftivo», ma lince a lu» cuatro C. te tarde C R I - C I S I . 

Sja-'.at^»a«««Bsaaa«aaaaa«»a«—«ao««««ti«a»ac««»é«» a«««a«»ea»aaae««a*a«6 a»«*««««a««'d««aa%«aa*e« 

¡ T E A T R O C I B G O » & ^ G 8 L 0 f S 3 V o S Í S T a » | 
• B̂ Í̂ Í̂ ^̂ ÔOOJCr̂ CCCCCĈ  nirmccIAn nrll̂ tloa JACINI'O 9AL.A >a^^y.^awy»ajag^^^^¿^Ji I 

Hoy, tarde y noche, grandes especíáculos de Cine, Varietés y Atracciones 

¡ T r í o f r a n - L i p s : : T r í o T o n i G r i c e : : L o s O s s o r i o s f 
notable auncrUn antUista. 

D e b u t 

T 

rp-K'-..,' - ' cl-ivn* parodistas y a.a-loaia*. nolaDillsimo dueto cómico. 
s e n s a c i o n a l e n B a r c e l o n a 

E I L O N T R O U P E 

I 
I 

I • 
• 
• 
I 
¡J Desde el lunea a viernes, nmeo duieo» alas, CINCO de las Rciteutsa Cldn«inc«c todo vi prugrama cumpletu. — Precios populare». 
• • • • • • • • • • • II II MllilliMII lili l I I ilii imilílllH Wl'llill i IHllliillMI MI lililí IIIHI ilil I ii II IIIIIWIII 

Poraaldutotai alraccldn conipu«3ta do cinco «itibriCaroo y ui>: noflurlta — Trucoi ̂ on̂ clonaled y maravilioa-M 

C I N E 
Profrrama para hoy, domlnfo, tarde, sraudes sea uimi. - N,>cli •. acá >• TJ itimut- > o m .̂ i'-i/riic >. — Ktirx.io de la primera lomada de la super producción 

= = = = i = = = = = : Y O a G \ t e s O r 
Kl eztra<jrdlDaiio 4xlt<» Maifamo da i.avaUiope. - .oo nai>rlitos do dan Î esmo». 9cioroniu not>!oza. Amor r clónela 

MaGana. In-uporable» Vátranus. eulre e.iu»- Por too bailón o|o i do .Wary. — Oofia Ciicila. — Vo acaso, primera loruada. 

¡ T E A T R O N O V E D A D E S - C i R G O E C U E S T R E 

a 
arandlosa cumpaMu ca mr. vei\to«a qanNAU 

Uoy, domlafo, tarde, a laacnalro y nocii», a iaa nuere y "-••• - caartû . — Rxiraurdlnarlas funciones. 
— — — EXITO CONTINUO DE TOOA L.A COMPAÑIA • de la qoo forman-jarle lúa aplaadldoá arUstas Tho ArQuas.-Mito. Ma JrS ĉsl. —TlHe. nooa Thoa.—Rl noVibrlsimo excdntrlco Max Kidd̂ —Milc. Potrotb], teuonla l<'Clc«y.—Kl lamoau Ploro.icooy «Us<< ĵ alIKa. rtnlirinA'ti-os cú uleoa.— El Grai QorJon, Qn̂coon auirénoro.—La bolla wehreibor. «î zanliaimu aiu;<zun'>.-ril poulp iarrl «pjn lusa 0*A"<aL.y*t* - Loa 9 Asanrcls, acrúbjtas a la b&aiMila. - La* c;u»p.-aut»» oareias ds cinrns Rico A Alcx y u bobines y ios Hor/nano-4 Atbano*. — Mañana, .'inea, do» exlraordlnanaH iuncloue«.-Taíile. a lar cuatro v media, mudnée v oimbi-. a ¡ai nneTa 7 tr.'« únanos.- Jae»ts, dtsUO, irmid ons íiioclo-neí, debntanilo la atracción man original dsl eBo na. Loa oooh cotnadlanfaa do Brjlisr». — •-</» -7 Sarfllon. acrObstas olímpico». — Loo a nodoon. Ci ov̂ cldOí por <Lo9 Bola 4u rtr̂  .—La te.na dei diaTolo y del Tenn!» Botín Loiovro y l'̂ s orlclnaie» eicentncos Haadon ot Uurtoan. — So de»pacbaeD coniaaurla. 

wHKaMBa«B»g«w*aFBaitM?9gR'»anfflMHMWB»ggñn"WBBB̂ atn'nH "•'"riiH1 '\ntitmnmmwwmnr,"i'm'n""'* 



EL DILUVIO ríomínpo, 8(J á» Noviembre de 192J pao. t 
m m B m s m n s m f í m m m t b u n m m m m K s r í m m T i m m m u a m w M m m m m u m m m m m m m m m m m m m m m m ^ m n a m n n n n m n n n m K V m n w t j t ^ 

a U M I C O S D I A S , S . - Lunes, Martes, Miércoles , Jueves y Viernes 
I TARDE T NOCHKi 1 1 '•' 

P E L Í C U L A S C I E N T Í F I C A S 
los cartel**. Precio» pcpuinraB. Todo ol protfroma complo.o. 

asamn&nHMBBaBmanuauBBBUBue^snsHg^^ 

ff» A . 3 L . A O E S 
TVT va a toner lagar la tan deseada reposición del 
V i éiito más estnpenéo ÚB la ciasmatcoría moderna 

E n e l c o r r i c a s a c a t e 

Viaje elentífico Instriictlío nar las insieusas selvas africanas. 
: : editado por la marea SVSM3KA y siolasiva SAUMOST:: 

BmBBBSaiBgSaaS¿gagaMMMB«M!at;ggfclCaaS'j : /> ... . v¡.:.:«SSSBU.eCŜ Z29Z&SBaUBE{ISBBSB5atiZSSaSSEB 

G r a n T e a t r o C o n d a l y O r n o C i n e B o h e m i a 
Boy, domlDfo. de 11 a I (rrao matlmal,-Tarde 7 uocha. maKOlBeea I.rostaniE£.—Sí qulalo lomo an la U«frao«a uo/aia sin emsc<ierafica 

-A. d o s d x x r o s oo32.3T3. l t :e l 
P a r t i d o d a F o o t - J S a l l B a p e e l o n a - B s p a f k o l 

iín !• gealfln da la noche pj rfw Ho !a ni ai-a 
y erraDiioe» a-ds íxicoaxireuraiaui» 

M A R I A N A y la mitirnlQc» paJcula dafrúa r̂ - , ucaio Esposa desdenaaa lotarprataia por la ucpo a» dHf̂ -rciada ae CUartu» 

T e a t r o s T r i u n f o , M o r i s i o y C i n e r ^ u e v o 
Hot. demlnro. aelaccionada* palfculaa de eran éiltu —Aauntoa ŝ IestntneaM «aoocldoa. — <lein[>n> laa malorear m--. emoclonaotea produeclouea 
3 1 . u o l x a . i ^ o l l s T o s s a , ffi2??5Sr*wS,kK'r55 - X ^ o s s o t o i r t o o s d © d o n . 
l - a © s 2 3 a o s , ^^f'^.0 - 3ES1 " tooao , ^í^mTÍ™!'- - 1 - » ^ c a n o l ó n d o l a •t-V»—«I -f lut*reíanta njllcola.—KilU»aln iireoeden- T ^ » "Ê  n -̂>.-yHF>r» -rŷ  -a —* provectíuidoiu! el aexto y aípllmo •-**J^*'» tes üo la lutera»uD!l«ini» aorta norela •*-»«-« «-AO-a. .̂arw. 1 IjCAi, oplaoJloa. — Noctio. pnjtrrsma ex-î aordlaano —Estraao del 3'y »•'p'.sodioa a« UaRana, eoloeal p/f traína da ieiíc<-!oua.M8 * X a • a /~» 
L a t i u L o r í a x x l t a a ! fe5^£0^S'MSWciS!lS!¿lá2¡ Y O A C U S O 

Salmerón, 175 (Plaza Tril la) 
IZZ—I Teléfono 2C5-G. ..^ 

CINC us MODA. — Xoubie QN|NT8TO A'..SO. — Hoy. domingo, a atronó onloaal del Proê aa Alarla «DMllualOa*-. por !a moulalma Heaoy üennat prectoilaitüa loya de arte.—Oran «zlto da cCúraziio aa Wetuna». lotorpratalt unr Xorm TaimaJije.—La hermosa pailouls Piramount. «Autún el te rr.!iia..— ûarlut aaaua<. cúmica da »rao rlau.—Miércoles, ai acoaiac!ait>int<i cla''!nau<i{ra¡lcu mas tcrauUa liaüU la fecta «Kl uamlrib̂  Cncklon» Rogftma Ajarla Us; eclal.—iodo» loadlaa. «raudos astre.-io* dal aiu lirual Pro/rouia Atarla.—AviiO: Deada l!t«<-ncii da lamnílnda. no despecUan lo» k calldadsi auiueradju paca la aoüida de I a 8 de esta tarje.—Hoy. uocba. coliaaiej oatreuus. oLína uura maravillosa». 

l ü i S P A R K y R O Y A L C I N l b 
Bey, domingo, Kraa eesiúo matinal de 0a' a a una. — Turde. coU*al projtiuma. «Uiaalcom^ f > 0 3 & c 
••a. gran risa. 

h u e p f a n i t a . 

L a r i i a e r S a r a S í a , ¿I^^S;1 E l ¿ e g a d o c3e L r S t t s r , 
m a o a » d e v a c a c i o a i e s , ^SSlKllcc^.S6TQa?SK - A c -

G a u r a t o n t - ^ ^ . r S ^ r p K r ' M a r i a n a , - ^ ^ S 0 L a 
L a e s p o s a d e s d e ñ a d a , ^ S ^ . ^ ^ 

MWiBMaB^gBggBMBa«»MwinroaBa»ggwnaMgMWBBW^^ 
P ^ X j - A - O H J C I N E - G r a n s a l ó n d e M o d a 

S _, . Uht domlaffo, da ti a * -El misterio dal doctor Wau. g —Nocns. a laa 10 — Proyeccl 5 da toa mi'iraiflcia dima 
| M A R I A N A Ra S Mlércolaa pr.lx!rao.-Ofon nr-ncrlscl-Ü '«liento vlndinutoArAltco: Î TKK-H NO do la mtaruíjuio pe leula lilaidrica 3 n̂ida so la clitlire uUrade Artur Sarunde L AMLONKK. Por sularso metra.'e tl-i mil mel * aodMM. asta pellcaia MdlvldlrAeu ooatro Jornadas de «..vn metrM. 

mmm 

L A H I J A D E N A P O L E O N 
a Sa do iiue ai padiicj pueda Tfria coa cu-

http://oo32.3T3.lt


P A Q . • Domingo, iñ de Noviembre de 1922 EL DILUVIO 

t-a bsl l ís ima y elegante esirella cinematográfica 

M l l e . D x 
¡ s e presentará en el SALüiN CATALUÑA (Cine de Moda) con la deliciosa 3 

alta comedia 
• 

| d e l a c é l e b r e m a r e ? ¿ A Ü M O H T - E s t r e n o e l p r ó x i m o l u n e s } 
SBBBBBBBBBBBBBaBBailfiaE 8 BBK áti HHbfiSEBBBSeBliSSBSSKBnmBBmUB •"f^"'T""""™'""—'••"tBIHf BW 

^ ^ S ^ ^ ^ D £ r ¿ K ^ La huerfanita. Fior de la edad, Yerbabuena. 
K S ^ ^ / ^ C i i a r l o t v a á a ^ u n U o . - r ^ ; ' ^ . ^ ? ^ . ! " . L a huerfanita. - Ap,,t,c,0n Mema da gnu r aa ) estreno úe ia ' hermosa peilculr D : eo estreno de .a T \ a hictrie» ü Slir I«r.el i é el'rf ̂ u.las Palrbaiik̂ . . "pc' -jrt'sihlí» «Sí»ñnr lllí»y7 ôírama AJur'. i L»C IC a VJUl , v la Dónenla.le ri*-» c.iitin.ia ¿E-S pO&lDie beilOF JUCZ! fueros ealreaoa 

• — todoa ios días 

MBBBBBBBBBHBBBBBaBBaBBBBBBBBBESlíHSBBBBBSaBaaŜ KHll̂ aB̂ BSaasseqaBRZBBBBBESEaBgSaasSŜ aEaaBBB 
i V t f S T V Y H C ^ 4 0 J 9 k . * W Aristocrático Ss!ón :-: g 

ORQUESTA SUNÉ. dultriau por el maestro ALRKKT I1UFKI.D. — lio.', domluiM. en ia sesión deapacliaraa butacas nmoeradui- para la sealdn esur-cl&l da lúa aeU, ••n lasesida matinal regirán 

r 

Palac o de ta clnematografia S 
tuatluat de onco a una. en eausa i.oraa * i piectos de coatumbra: Pref̂ r̂ üda. una 

"SS^-^SSS^fflS;* - í S S E T T E Í , c . » ¿ , - U R I A N A - E l l e g a d o d e l 
L e t t y y A c t u a l i d a d e s tíaumout. - S'ffygSlS.S'^cSi: L A á » A L ^ i W l A S • 

BOJ 1 
— ̂ ———w • — ae ia uranoiusa p.kcuis — ' •—• — _ 

Hay se,-n iua eapet̂ a», h asaeia el mas grande inunr-j cinem '.totrraüco de laópera lanuislica g ifilm can ta4u£ Frlm r:i >es'i)i 
i g i y ' A C g J I t A g á g ^ S ^ » . ^ P a r l s e t t é ^ í r ^ l a tea Biltefiaa r - K S -*̂ n̂ ""̂ "?edhi.̂ tV™""fá p r o V e r ^ ' i ' m A i - B S A S cantado: * £ * a r i s e ttO câ fiífo y I S S a r l a U a NOTA; En las sebones de tnioe y uur. e. rearan ioo prern s Pri-tnreuciH, dos peactas. enenl, una peseta. — Míflana, .unes, p.-ojírama 

, ígjL'iSSrSS&S?' La campair, de media noche ' ^ f ^ S í n ^ ^ ^ y , ^ 
fXO\Prec . ' '>?a r0lll,,K,a',̂ IIU1I, <f irran ar̂ umecto iiuoor producción DqsiIdoHo denominado .<La Kortnaii musterioŝ * do la c .se Uaumoot, ' •'>• .exto capiiuio de la coloaal nov-u Pariseííe, — Rr«cloa de cooliimijr* — 

nBBaaBEaaassBsnBSQGEa&aassESBuasa&aE^̂ aaQQBH 

aaB0B£?E5SQŝ ^?«iaaaKBaBXBEaaBEü&saBasBa6uaBaascsaeznuaH»aaBas~narr^as8!rasEBBBBKeaaBi:zBEai 

Hoy. domlnro, grandiosa êsi .n tuatiua. u« unce a uu i.-larde y nueba, colosal proffram» 

¿.OJ oietr̂ . La uiUiioa coinfdiseü doj partea, ) Tarde: AumenUi de nroirra'oa coa .a pre oiosa película, costujibres americanas pellcma dramática, jfnn stnooioo 

film en oeno tomos 
La preclusl'iiua peiicu.a .Ir 

Nocbe, dos importantea estrenos: «opona dosdaftada, p̂ r Ulidrod Harria i.taj metros y el sexto tomo de El Ratv (ta la Plato* 5 
Maflaos, i une», tcraudUiSoa «struno*, prl era lo.-n ida d'" U samado nal sane dos lomad ia: El robo dal collar cía perlas. - • A caza de elietstas y Oanasaa orlenlalest. (¡ 

I M O N Ü I V I E ^ T ^ L e ^ j a í o b s : W A . L K Y R I A \ 
bi H ' . ü. mico. — Gran sesión matinal de once a una. — .'ol isa! programa 
8 L A H U E R F A N I T A 
i P o r c a s a r s e , c -n L i l i a n 

6,'* y V episodios. Kxlto ruidoso B 
T\A n«d1 ^ rw i \ c%.-rm de! selecto programa Ajurla, p ir • 
ü e m a l a y a e r o ia Smpa«M uorotuy oiah. • 

gran risa Tarde p.-ogramu aumuntaJ > 
Noche: Maenillcos -strenos: L A H U E R F A N I T A ^ J L i E x p i a c i ó n M ^ ^ ^ I * ™ ^ . 

A c t u a l i d a d e s G a u m o n t 
Interpretaclún de la emlnent.' tralca PAULI.NB FRHDÍ4KICH 

Mañana, lunes: LA HUERFANíTA, octavo y noreno «pisodioa — EXPIACION. — L.A MUERTA • 
S RESUDITAOA, sensacional drama. — LOS DOS B E S O S , producción americana. — UNA RAOINA 9, 
* HEROICA, lisa continua. - UN MATRIMONIO ABURRIDO. 
MB»|aBBSf"'̂ "aaaMitaaaEMREgEMBEÎ MEEBMBEMM———MMBMgEBjBEBBBWBBBBMBMBHWBHHBIKK̂ SaaSBBaaaaaB 



EJ DrLUVIO Nror¡emb"e de PAQ. 9 

OU&N CINK DE MODa. — Hoiao.» MXlrlO Jor«K-ftte>«6. — Hoy. duu.lD .o, «ru:, m>ui»~_ 
' ^̂ O» TftE» MO«Q5!l,XBnC3. terrt»» J üitnaa *orzul* par Douc>aa Falrbiak*. - «.81 

ntriê s d» tx'.to 'Ii-ul« «Juana da av. durani» ib 
igmtm oiciuet-

- • - , 

C O N C I E R T O S 

SMBHBBIMlgaBaillW—MW—MWIMlItgMB! 
R A U A U / V i Ú S I C A C A T A L A N A Avui. niumenge. a 2lt de 5 tarda, concert per 5 

sssí?r.-?£sa;;r m HV M Mil t̂ ^*r:í!*?;EEi5¿Kî Besf5H5ír¿a îv-.'r--î í i • • • n m • • • • • • • • 

•Slf-UII i>«i m«ftlr* En L,lu!s Mlllac - CANCONS POPUL.AR«.cani da- a l'uul-«<•'•-CAMION» t>apUL,ARS anl.onitsaOBS. - CANQON--t O'INP'ANTS. — CAN. CON A Re SOIO«e» — La sê ona uart d8j r^sra >̂ »-»-« «=» rf-*-s~3 «»-| >-» s=s i ra acoiapanvaun al piano i/roiframa a carrac de la Hoprta Aiidraua fornails ^'S»'* AgS XXXc-.̂ i írBp mi rnaaira Toma» Buxá Locautata i eciraüea A tvquilia. 

D E P O R T E S 
C A i U P I O P í A T D E C A T A L U N Y A 
Dicnenp, 26 da RoyemUre. a les 2*50 tarda 

UNIO SPORTIVA OB SANS. BARCELONA Caín» VntA Sana 
EUROPA • ESPAÑOL Id. Europa 
JUPITER • BADALONA Id. dúnliM> 

Per entradea 1 locailtata per aquesu partlt». ai diada lasara cel-lebraclo aa al camp 4e Jue. 
S E R V I C I O D E A U T O B U S E S A L C A M P O D E F U T B O L 

F R O N T O N P R I N C I P A L P A L A C E M ^ S t a " 1 ; ^ T ^ ^ ' S ^ T o A 
ft.3£aa Contra Oura<.-«s<a RIlollMir.—Sr̂ UQ'io Ondarr̂ na ioiinxro oortrs Jalma j P itau. — Tarcvro: Barrataactaaa 7 Oora-íarxaoualra AVaxo y Sulaaroendl.—Noctic Qu bxbra partido.—MnñBiia, lunes: (traodes partidos tafos y noche. 
t. "1 ' _ 

V i e r n e s , p r ó x i m o : 
«¡ACONTECIMIENTO BEPORTÍYOII! 

Primer campeonato oficial de España (peso welter), 5,000 pesetas de bolsa 

J Q á O Í N M S campe6nof lda . . contra chalanger 
., LA MISMA VELADA ~ 

•y=» a t^t^tp^ contra n M L A . J S L A . i i d o i N J i pe hasta hoy no ba sido vencido 
C - A - ^ X Z - A - ^ - E S S contra B ^ I C H E S X d y otros combates 

SE RESERVAN UOCAUIDADBS EN El. CENTRO E IRÍS-iPARK. 

B A I L 8 8 

o - ^ - A - i ^ r 3?»^a . 'S"-3p^.3 l" - El eaníro da esDSCiácalos más Importante dencssíra capital 
SI QUEREIS BAILAS A OU 8TO, VISITAD LOS K 3 PACI OSOS SALONES DSL 

E S T R E L L A , S 
Tat¿tono I.«a3-A 

Orandao baliaa i>or SOO tanguistas, qua bailarán lo msior da su ropartorlo 

' G L O B O . , D A N C i N Q P A L A C E J Z Z r j & Z L 

- T a r d e y n o c h e , G R A N D E S B A Í J L S & D E S O C I E D A D Ta voínQ rto Jí>* nfaíoi*»» del mEeatroQuerreru. — Admirabia iQPrpretao'.ún de ta natab.a Jüa iCiilíl UB Íu3 plaUciud UÂ DAdanati» «alúa ijus aln̂ a al laratiy&bla meeatro LKXM a 

S E C R I S T A L -

HOY, DOUlNOO M NOVIBMBRB. áfiectoa pros ra mea dahal̂ ê» ep.uê oa 
3n.»aBWM o« inopawj» d»^^^ porU UAMDa DASZISO y iaClrquíiiln* Jaxa'Hand PATRIA, da la'iiue iuñoa'pár w"aT'Jruniiia eO&or~Ar(ui Saündo , ;ihuü. baila conunuo , 

L A M A R T 2 N 2 G A 
Todoi loadla», tarde y noche aran -daa talles. —Unico en aa gía'io.—r " Ta* aovaa eerrieioesmerado perSubar̂ iosaa camararai y loo lAugulh i aa» üattes —Unico en «u «#3»ro.-rwe 

Unextro <la baila do nalúa- - Unloo aa EipnQ* que en un día (al oonTlana> amena bienal baile di sociedad. — TamblMU eoísOa tola cliue da balle.4 •uo'i.' moa.— Mu* de » a fio» de practica son la mayor liaranus. — CALLE CIBUOti DE LA BuQÜBRIA. 2, EM lOEsCRLO (lunlo a U calla dala Boquarla). 

X J F L X &9 - P 
Uoj, d.>ralii<r<. tarde, gran baile par la rsuorabniia i)aüíi-3tjue»'.a E l D e l i r i o ftiuslcal 
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B O H E M I A 
ESf'J.éxnjDO SALON DK BA1I.B H07. AoiBlniro. t«M« y noctie, ir«n,1«i ̂ '«s-̂ eiecw» prosramaa enn escocí ¡oí boSisblei da actualKUd interpr̂ uaoi por lk notabl* baceta* mu m.0:i que i - . r g * e l pop-ila maestro Igiealac. — Kao&cjuso y ouníurtable salón, el ñas ooacurrido ae Barcelona. » Esmerado ásmelo ce Cali y R- froxcua. — Telófono a>« \. 

Ronda S. Antonio, 6* 
— y 64 y Tigre, «7 -

Foj dnmiiiifO. tarde y D.-che. eren baile aicenlzado por la «la rlral BA «3A SPORT. la qae BtMaMM lúa slmiWWM ballabiesi Baireno- roí-1 KOI y TANGO mlluutra de :a zarzuela «La relea de .as prudsias» del maestro Guerrero. Dirleidoa por el UmpOlScoy popula; maestro DuidIokoI'oiim 
. . t C A L L E CORTES» : 
•"• F R E N T E ARENA8 Hoy. turde y nocbe. estupendos Dalles por la sin rival Baniia Ideal,-Keper orlo todo miado.—No dejar de esistlr a esiaialóo, donue acude la luvsa tud mis a¡e :re de nuestra sociedad par sas muubaa oomodidadea y doarorteo todas las dependencias. — ivocilfc:. bnTmada UNA PTA 

P I V B R S i O N B S V A R Í A S 

Aribau, nüm. 21 ^ S Z Q U I E R D A B A R ^ Te lé fono A 4070 

GRAK CAFÉ RESTAURANT TODOS LOS DIAS MENO CUBIERTO RECLAMO 
ISntrsinassis, Arroz, Poncsitla. f lvtiAn asado v Pont raí 

L A P A T R I A 
C e r v e c e r í a y R e s t a u r a n t 

PLAZA OE S£PULVEOA (SBQuIna a Muntarser)',, 
«Imlenw. ™CLw5%%n*8Íi." o*'tufierm; OHANDE6 AUDICIONES DE SARDANAS por nna renombrada cocía en el espacioso Jardín del estable-

napiéndidoB aimuorzos a CINCO pê etai y comidas a SBis. compuestas da entremetee. Uta platoi y postre».' 
TCDGS A LA PATRIA Plato del di»; XERíVm» a l a cazuela. 

PROXIMA R E A P E R T U R A 
D i r e c c i ó n : C A R B O C h l l o ) 

Brandes reformas eo los salones y servicio " ' Se admiten encargos para Banquetes. 

M U S I O - H A L L S 
BBBÉBBWHWÍWHBSHHBBHBBHBBHPaBBBBPB 

u n i ó n , r A f C A Z A R E S P A W O I . " Tel. 2212 A Music-hall 

u c c e i 
TROUPES 

B n 

R 

n A 
BXITAZO s 

por einenenta señoritas y LOS SIBARITAS 
10 nueyas decoraciones - lOndmeroede conjunto- Trajee Duero» 

De7a8yd«la4 Tabenn Danaiotr. Vanmés « Aiecrli 

EXITAZO 
DE LAS ESTRELLAS 

E V A S E G U R A 

G R A N I T O D E S A L 

I S A B E L ^ C A R B O 
UBI 

I Z - m h h F O L I E S B E R G B R E - " W ^ W M * ? . 

HOY, OOMINOO. TARDE Y NOCHE: SO ARTISTAS. SO. Y 

H A R T U R S 
p mejor atracol'in«««'>anol».—D"CC>ra.ios exprj'Slos.-Pfeŝ i'UCIÓa fastii Jsa.-Qracla insnperible, — HOY da 7 a 9 aPERlTtFr M i VANOO. - Da 1 a 3 SOUPER TANOO • 

Todo.< loa uiea oamoio de rep> rtorio. — Vlernea priixlmo, debut de una imjwrtante compaQIe dê raa especmouio. 
1MWBHHW1B1WPWMMMIÎ WBHBWWWMMWHWMIBWÍMKKBMBMBMWBÍ W M 1 B W — W W 
IWWmWWMWHyHMHWMWHSBC MBBB31BlLJ>BirWBEMBBBBBB¿B18BBBMMMWUMMiaUIBHMBMBMHWBl 

H O Y A L C O M C E R T n a V t n v U a V i l o 
I P a q u i t a S o b i e t 

ksri.t>'i> l nen̂  ** - leieionu r¿av A. 
L u i s a d e T e r m e s '̂ ^••••HHBBBBMBBBBUBBBBBBUI BBBBBBEB3BBfiBB8flflBBBBBBBBBBa 

tBmmummmmmmmmammommmmmmmmmummMmmm 

I EXITO 
La Morenita • Peguero i 

e t I Niña Utrera _ J 
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TARDa 
m tmm 

cuatro 

TODOS LOS DIAS 
de dota • nuvra 

7 inedia 
m m - m v M 
er.olelegante FOYBR 

y de una a tra* 
de la raadrufada 

SODPER-THI80 
tomando parta la 
famosa orquesta 

TaJganaa TYNDAÜ 
7 el ¡nauparmUa baiUrtn LUIOI 

PROXIMAMESTE 

Director artístico! FRAhXISOO PERBZOPF 
H O Y G R A N E X I T O 

ralna da lo* brlllanton 
^bHSMT1* L A Y A F W K E E m. cora 

oauanaa bauínns 0»n»ooeUi.t» L O S Y E R A R 
balice y dúw( cómico* 

A R T I S T A S — 30 30 — B E L L I S I M A S 

NOCHB 
• loo 

DIBZ 

TODOS LOS DIAS 
atas dos madrugada 
Gran Tabarín 
: Americano: 

ti ORANOBS |l 
ATRACCIONBS 

OROUBSTA 
CONTINUA 

VIBRtt K8. 1. DBBOT 
Di KaraaKotVR y î opanal Bilraordmana parata áe boiia oei 0<7m-pls da Purts. CONSUMACIO» USDAL: TAROB. OIAS LABORABI.KS. | P833TA - NOCHB. a'SO - PISTiVOSI. TARÜl Y NO H t. 3 PKSBTAt 

A - F O L O I 3 - A . J L i - A . O E S -
Hoy. • las « y a lasa IO. 

Oran eomnaOIa da opereta, zarzaaia y reviau 
V*LLBJ'>.VID\L -SP IT\-PONT —. 

E l s e r s y o r R a m ó n e n t f a n v a l e » c r í a c í e s 
rimar piso lojesos palcos. - localiáaáss gratis. - Cossamacián, 2 pesetas. - Eníraáa liira 

O 

i 

o 

a O f-M • 
3 3 2 í61 ,ar*< 

i s a 

O 
6 3 ^ 

mi 

os 

l í 

1 

« • 
0 í 
es 

'9 

•*s 

9 C •i ? " 

I : 

t i 
C M « 
* 3 K 

« i 

¡ j j 

11 

! 
S í ? 
4 a I 

Qraa Sa'Ca de Variedades 
TolM.* 46.SB A Viarcsuéa «tai Ouaro. too w to i 

y «iorroil. I y 3 

E l mejor projSrama 
d e H a r o e i o n a . Hnoo <?lsunaiu>a 

Barrí xtaa 
JUI.ITA RUIZ 

T a r d e , e l o f r a c h — r u e d a N o c h e , 
3 y media I V I A K . I B I r D i L ^ 9 y media 

H O Y - G r a n d i o s o é x i t o - H O Y 

R A Q U E L M E I L E R - P A S T O R A I I V I P E R I O 

L A G O Y A - P I L A R A L O N S O 
por al slmpát.co MANOLO oe:tKA< 

Hoy, domingo, 10 Debuts - Mañana, lunes, 7 Debuts 
Da S a IO ApsritUf Boisoor 

Da I a 4 madmtfatto. 
1BBBBB88BSB! 

Tras olatoa a •;*4i>*. T'ao & 
— Orandaa tlostaa tae>ai-In*aca«. 

lazBBBBnmnBaBi 
gran úrarclurcontlnoodae« 91|9 11 V y I" • * ms.irufrada. -3 orQUestui Trio Buano nombra v Or-•J X aucetlna SAN7BtjaiNI. B U E N A S O M B R A ñ m ¿si leattg.-

35 fBr¡gH!ifi! 35 
m u i m . 
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Rubia del Valle l í ü m o i u i a eisoe 

Troops í i i m i r o i i i s L o i ü e r s e l 
Cuartetos. — Baila» saifla. can cionlsta. 

GRAN SUCCS3 DE 
Manolita eollaclo 
Decorado propio.—Lalos» pra-tienticSOn L L 

C r ó n i c a d i a r i a 

iQuó tristeza, qué amargura bcnda 
produce la lectura do las páginas del 
expediente Picasso! 

Una CoraandanoSa entera qu» se 
desmorona en un soplo, que se viene 
abajo romo un rastillo do naipes; un 
éJérúUo que emprendo despavorido la 
fuga—son palabras textuales del ge
neral inslruc-tor—; posiciones que se 
entregan 0 se abandonan sin comba
tir quienes Las defendían; elementos 
dirigentes que ae encuentran ausentes 
do -su puesto, que capitulan en con
diciones incomprensibles, que se re
tiran y repliegan y marchan a uña 
do cabaMo a Meliila, dejando en el 
campo, rodeadas de moros, las tropas 
«uyo mando los estaba confiado. 

¿Cómo ha podido ocurrir todo eso? 
¿Cómo ha sido posible un pánico tan 
loco y tan iirra<yional? ¿Es que nues
tro ejéroiío es un montón de arena 

que un air« basta para dispersar? ¿Eb 
que nuestro soldado es inferior al do 
los otros jjaíses, al moro mismo? No, 
ciertamente. 

Pues, entonces, ¿cómo se explica lo 
de Annual? jAbl El desastre tiene una 
explioaciún bien sencilla. 

La de Africa es una guerra impo
pular, es una aventura absurda, que 
nuestras tropas no sienten, ni com
prenden, ni ha interesado a su co
razón. 

Esto, unido a la incompetenciai del 
alto mando, a la ignorancia de Be-
renguer, de Silvestre, de Navarro, del 
vizconde de Eza, da la clave del cata-
olismo. 

Por esto del pecho de la nación sur
ge un grito unánime contra generales 
y políticos, una voz estentórea que 
clama: ¡A la barra 1 

L a v i d e l t r a ü i 
Les carreteros 

Koy \ . u d & Asamblea magua el Smdiealo rtnlco <le car.'eteroa, en el cine Boheme (Plaza BflVtfla), con el fin de nombrar el GomHtf de ececidn j tratar asuntes de régimen Interior. 
Artes Gráficas 

Joaquín Escofet, prestigioso militante de las niâ  obreras, que actualmente «o halla en Madrl/i nslsliendo al Gongcso de la Unión General do TraOnJadorcs de Gspafia, ha dirigida una carta al preslilenls de . mesa qo la Asamblea que hoy celebran ios obreros-gráfleos para oonstltalr el Sindicato único de esta industria en la cual carta ge interesa 
;
|ue unas cuartillas que ¡a ac-cmpaüan sean éldas en la reunión. Kn tales cuartillas Escoíef. tras de hacer un análisis reflexivo y concienzudo de la eltuaeidn por que ha atravesado el proletariado c.víalin, plantea el problema de que los gráilcos barceloneses no pueden permanecer aislados del movimiento obrero universal, y a esto efecto, pira que la Asamblea se decida, manlllesla que' existen tres Intcrnaeionoles: ¡a de Amsterdara, que agra-

Ea & ciíKU.'nía países y a 25 mlllouts de rai-itautes; la do Moscou, cuyos" componentes se desconchen, y la de los Sindicatos revolucionarios, que recientemente se reunieron eu conferencia en Deriin, representando a 500,000 Aéralas de todo el mondo. El contenido de esas cuartillas ha de despertar seguramente el Interés de !a Asamblea, por referirse a cuestiones vitales de. •olcíaríado gráfleo. 

Los Isdrllleros 
Las exageradas exigencias en el precio lo ios ladrillos para uonstruoclones hace que se estCn paralizando muchas obras, ya que a los contratistas no les es posible pagar el millar de iadrillos a 140 pesetas, o sean los mismos que hace cinco meses so pagaban, puestos en la obra, a 112. 
De no ponerse coto a este abuso, se pa-• erán todas las eonstruoclonê , lo que aca-n-carü un serlo couülcto. 

Los confiteros y reposteros 
A los compafieres pertenecientes a las secciones de ooniltcros, reposteros y similares; 
Se pone en conocimiento de todos los compafleros que deseen inscribirse en esl'' Sindicato quo pueden pasar. por nuestro local social, callo del Conde del Asalto. 08, principal, de seis a ocho, todas las noches.— La comisión." 

Nueva escuela 
La Corporación General de Trabajadores nos comunica quo desdo el dia 15 del actual csU abierta la escuela de primera cnse-üanza del Sindicato iibre metalúrgico, dirigida por el profesor don Francisco Gla-víjo. * 
En esta escuda, Instalada en la calle de Guardia, 14, pueden recibir enseQanza gratuitamente los hijos do loa soeios de cualquiera do los Sindicatos que componen la G O. T., Unión de Sindicatos Labres, de-hlendo solicitarse en la secretaria del Sln-lloato metalúrgico. 

Llegada 
Bn el expvceo de ayer mafiana Uegó a esta Salvador Seguí. 

Loa barbero»' 
En el domlcfUo social de los camareroi reunklse en Asamblea general el Sindicato libre de peruqueros y barberos, llenáudoa» por completo el amplio local. La reunión duró hasta las cuatro de !i madrugada, tom&ndose importantes acuerdos y nombrando nueva directiva, constituida do la siguiente forma: Presidente, Pedro Lluis; vicepresidente, Miguel Melero; secretarlo, José Helg; tesorero, Sebastian Balagucr; contador, Alíre-do San Germán; vocales: Enrique Rectorel, Pedro Sáachc» y José Mlnlslrál. 

Convocatoria 
La Sociedad Artística Culinaria convoca I todos los cocineros, socios y no socios, a U reuuión que para tratar asuntos de interti para la oíase tendrá lugar maüana en su local social, calle de Tres-lllts, 3, l.«, a lu dies de la noche. 

El Sindicato único de productos 
químicos. 

Esto Sindicato pone en ccnooimlento di iodos los obreros pertenecientes *i ramo que las horas de ioseripocióa en los locales del ramo de eoustrucoión, de la calle dsí Santo Cristo, de Sans, y La Constancia, de la calle del Municipio, del Clot, son de seis ü sleto de la neohe los días laborables y <U nueve a once de la máflana los festivos. 
Los metalúrgicos 

Se convoca a los obreros metalúrgicos I la Asamblea general del ramo, la cual tendrá lugar a las cuatro de esta tarde ea el local social de este Sindicato, Mereadcrs, isómero 25, l.o 
El confiioto de la casa Noguen, 
de Igualada. 

El ramo del agua de Igualada, en vista di la escases de trabah» que se dejaba sentir en la oaHa Pascual Noguera, acordó con «1 patrono trabajar solamente cuatro dias cada semami. con la oondlcióa de que los dlu '«stlvos los cobrarían los obreros sin trabajarlos. Pero al llegar el primer día festivo, el pitrono se negó a cumplir el acuerdo que anlc;iormente''liabia Ormado. 
Por este motivo el Sindicato del rame del agua le retiró el personal, quedando trabajando solamente dos esquiroles. El Sindicato les Ofreció a los dos esquiroles que si se relirabon les abonarla el semanal entero. Ellos no sólo no aeeptaroo, sino que ee pusieron de acuerdo con el patrono para proporolonarle «1 personal necesitase para sustituir a los huelguistas, sacándolo de una de las casas da la lo-calidad. *• 
Como «ste ccntlieto no ha pedido solucionarse, por solidaridad con Jos huelguistas los contramaestres han abandonado también el trabajo. Sí este : no se soluciona pronto, la situación se agravará ecnsidcrablemenle. 

E! Sindicato único mercantil 
Teniendo q-ic suspender por causas W* orevistas ¡a Asamblea que bahía de o«l'' braree a las diez de esta mañana, se convoca nucamenta a todos los obreros del ramo a la Asamblea general que tendrá lij" irar el próximo martes, a las nueve y medí» da la noche, en el teatro de! Bosque, p»** el nombramiento de la Junta admlnistrau' va y otros asuntos de Interés. ' 
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E l c r i t e r i o d e A n g e l P e s t a ñ a 

s o b r e l a a c t u a c i ó n d e i o s 

s i n d i c a l i s t a s 

A PESAR DS LO QUE OPI»£M ALGUNOS, 8S IMPOtiB VT-i HUEVO 
PROCEDIMIENTO DE LUCHA :: SE HAN DE APROVECHAR TODAS LAS 
¿ROLAS :: NO TODO HA DE SER AUMENTO DE SALARIO Y DISRUNUCiON 
D£ «JORNADA :: PESTA6A REPROOUCiRA LA PCNENOSA DE ZARAGOZA. 
QUE NO DESVIARA LAS DOCTRINAS SINDIOAUSTAS :: LO APOUTIOO 
V ANTIPOLITICO OBLIGA A IMPEDIR QUE LA LLIQA Y LOS RADICALES 

USURPEN LA REPRESENTACION DE BARCELONA 
fis eonveoJente a los altos Intereses del proletariado qux los mili Untes del sindica-

nsm» se despojen de toda auarle de pre-íüfioa ante las realidades del . uto. 
A veces, para llegar a la consecución i t de una flnalldad, es menester poneras en eoatradicción Icón una táctica determinada 4» lucha o de combate. 
Lo que no debe hacerse nunca, bajo ningún pretexto, es falsear los principios de justicia y progreso, poniéndose a mal con I» propia concieocla. 
lleourrlr a .todos los medio» racionales •pie estén a nuestro alcance para proporcionar un bien a nuestros semejantes, para Avanzar hacia el camino que conduces a la liberación del (cuerpo y del espíritu, es digno dsl luchador que quiera sublimar la fra-Be jesulUc» "el Un Justifloa los medios". 
Lo que reprueba toda conciencia itoari»-da, lo que repugna a los hombres conscien les y es motivo de Justa protesta y de r&probanlAB iraplacablo no es otra cosa q'itt el derramamiento de sangre humana parii uoiobjiUr una idea o para contender contra ol capitalismo. La vida es un derecho sagrado, y quien atente. contra la de un se-oiujante se coloca fuera de lodo derecho y de toda consideración. Contra eso todas los censuras y protestas son pocas. En cambio, para deíender las rcivindicaviones del proletariado existen armas incruentas, da un efecto decisivo s! se esgrimieran con la habilidad y poderlo,de que pueden hacer gaia I03 luchadores sindicalistas, 
A la huelga, al boycot, al sabotaje, a la cotización, remedo, por cierto, del (unclo-namlento de las cajas de resistencia, en pugna con las teorías de los partidarios de la acelón directa como procedimiento de combate; a todas esas armas puede a;ia-dirso también la electoral. Esta arma no se opone para nada al uso de las otras. Seria un oomplemcoto efloaz, qo decisivo, pero eficaz, para preparar el espíritu de los es-pafioles en favor de las aspiraciones populares. Se laborarla a plena lúa y en unk extensión mucho má» graude que la del mitin y de la asamblea en defensa de ios 

postulados que «slablcca el derecho moderno en el orden social. Reducciéa de JornaJa, aumerito de salario. Hay algo mis esencial, de mayor trascendencia para los Unes libertarios que persiguen los luchadores del traSaJo. Y esto es menester plantearlo ca toda su grandeza en un escenario adecuado, en el anohn campo de la discusión convincente y del pro-seUttsmo. Que todo so necesita, el convencimiento de Jos refractarlos sis-tomátioos y la fuerza del número de los adepto» par.i triunfar diguaraonte ea las batallas de la razón, de la lógica, del derecho y de la jus-tioia. 
Teniéndolo en «uenla. sin duda, «I prestigioso sindicalista Angel Pcsíxla ha parecido que acariciaba la idea de buscar un-nueva plataforma para intensificar la lucha, que en deílaiUva ha de ser adversa a! cstaacaipiontn, a la resistencia, a la rutina y a la crueldad patronal y gubernativa. 
Eíi Gijón, el 1« del corriente, interrogado el lijar sindicalista por un r&daotop de "La Prensa.", dijo entre otras cesas do interés lo siguiente, refert'nte ai alcance de la po-r.ertvla sobre política aprobada en el Congreso último de Zaragoza celebrado por !a Confederación del Trabajo: 
—A esa actierdi)—dijo Pestafia—¡e han dado muchos una interpretación que no estaba en el ánimo de sus autores. Yo he sido uno de los firmantes de esa ponencia y oreo que toda actuación ea la vida pú-büoa tiene una derivación polillca. Algunos compaBeros han creído que esta ponencia era una dcsviaclóa de las doctrinas sindioallsta» puras y, por tal causa, hoy no se habla de esto. Pero hay <.¡ue hacer noastar que nuestro propósito no era intervenir en la pollítea a la manera que lo hacen los partidos, haciendo eoncejalos, diputados, senadores y ejerciendo otros cargos electivos. Entendemos nosotros que hoy han pasado a segundo lugar aquellos postulados, que han sido durante mucho tiempo el motor del movimiento obrero, e» decir, las peticiones referentes a la Jornada y aumento del salarlo, pues esto no resuel

ve el problema dé la emanoiiutclóa dei pro« )¿tariado. Creemos, per tanta, qus las <!«• madas aspiraoione» mediatas han pesadu ti primer hiffar, al que antes ocupaban laa inmediatas. El redactor de "La Pronsa" preguntó » qué se debió la interpret.tc'.óa dada a es:4 opinión de los aindioalislas. 
Pestafia replicó: —Fué debido a la redaaclón de la ponencia, que pareóla incongruente. El asunto se volverá a plantear en otro Congreso. 
Las palabras de Pealafla demuestran palpablemente que exista un espíritu nuevo que rompiecdo con la tradición, ineflcaz y estéril, do les procedimientos aplicados a conseguir la emancipación del proletariado, abrirá nuevos horizontes para actuar a basa de realidades, que, evltafido sacriflclos inútiles, acortan la distancia que separa a lo» sindlcalistaa de su idealidad noble, justa y elevada. 
El ser apolítico o aotlpoUtieo no llene nada que ver con el aprovcoharalentn de un aspecto de la política para conseguir un Un revoltfclonarlo en el o.-ion eoonómico o social. 
Se pueden aefialar pa-;tas, se puedan señalar limites para purificar e! nuevo procedimiento de luciias, que en nada perjudica a los demía proci dimlcntos de combate; pero negarse a luchar contra el enemigo por un mal entendió escrúpulo con '¿iva anita Igual a la del adversario es insensatez y es torpeza. 
¿Qué más quieren los stip'.antadoreg d» la representación popu'.c.rT Estos serán los primeros en afirmar, por la cuenta que le» tiene, que los sindicalistas claudican al recurrir al nuevo proccciimicnto de combate. 
Lo» vlrldores do la política, los que se >asao ios años usufructuando un acta de liputaao, los que predicn la revolución paca traer la República, eses si claudican al •.ompKrtir las dulzuras del régimen con los mimstros del rey. 
Mucho :u5a difícil es lograr el triunfo le la Hepúbllca des-I? el Congreso quo imponer Jísde el Parlamenta leyes que hagan evolucionar el cüpiUlUuio hada la lógica, oi dercjho y la iusticia. 
En ua momento dado, los Ira!a]adores, (Jiá forman la Inmensa mayoría de c'oc-luros. pueden sentar en los cscaüos del Congreso un ni'iraefo mucho mayor do dipu-taoos <luo el •que ropresen'.aa todfis junto» los adictos al régimen y a la plutocracia. 
IÑO es una vergüenza y una h'imiüaclón para los obreros conscientes que Barcelona esté representada por los burguosea de la Uipa y los csplotadorcs del partido radical? 
Aunque no fuera por otra cosa que par» demostrar su p'xlerlo y que lügueros y ra-c!i.?ales no representan a nadie, los sindl-icallstas deberían presentar siempre slet» nombres para copar las mayorías y minorías, que 'hasta tioy íian servido para q'ie aquí so usurpase la verüaácia rrpresentaolón d» Barcelona. 
Que sa piantee, como ha dicho Pestafia, un otro Congreso el problema de la inler-veaolón política para hefialar su alcance y v j eíkacia, y al propio tiempo acordar las sanciones o castigos que habrían de ipli-oarae a los que traicionaran la causa dol pueblo. 

EL COMI'.VSEaO X. 

para la presente temporada estos almacenes tienen una selecta colección de 

3 4 ^ m o d e l o s ^ B I S W ^ W t f ^ ^ l f c ^ S í 
c a r i a d o s e l e J&mJ&B&K%JBL%JP*£9 
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l i s i D Y e n l l f a , s e i o r e s s e l a " s o j a ! 
to dos perteneoc. iC6mo Íbamos, pues, a colocarnos éntrenle de quien se ba beebo intérprete üo nuestra campaSa? 

Hace anos días, nos hicimos eco. para prc-renlr a la oplniún, (M r'iiiit>v lan/.Hdo por los sopistas Ue la dlinl<<!rtn dol gobernador civil, seflor Ardanar.. 
Aquel rumor fué el pr.mer eco de dolor de un sopista que vela amcnawios sus Interese». Siempre hay un miulri'(0>n. 
Ahora es ya la oal?elivi(Ja<1 do ii» topistas que trata de explotar el mismo tem.i. lis de lamentar la (alta de Inventiva du tos -•opistas, pa-:s la dimisión de un gobernador civil de una provincia de la importancia de Barcelona, no se produce y adquiere estv do, porque asi lo dispongan unos señores mal avenidos roa los mis elementales principios de moral social. La maniobra no puedo ser más absurda ni mis inocente. 
No deja, también, de tener precia que lo» sopistas, que durante el mando de Martlnca Anido estuvieron, sin distinción de opiniones, al servicio del ex dictador. Invoquen ahora mentidos Ideales poliileos en defensa de la snculonta topa. 
SI al seflor Ardanaz no le gslen otros enemigos que los sopletoe, puede estar tranquilo. Por nuestra parte, lo dijimos y lo rept-Umos. Es muy posible que, como republicanos y hombres de Izquierda, tengamos aue (combatir el seflor Ardanaz como monárquico y hombro do derechas: pero ia moral no c* ni puede ser patrimonio de ningún parlidb polli'co y tendrá nuestro aplauso en este asunto de la sopa si oe verdad se propone terminar oon tamafia vergflenza. Después de todo, ia iniciativa de este asun-

El caso de la aopa tiene, por su trascendencia, mayor Importancia que el heoho concreto de que por el Ooblemo eivll te repartan unos miles do páselas semanales a cuatro desgraciados o vividores. La Inmoralidad Inicial, en este oaso, sube de punto, pues •on dichas pesetas te fabrican papeles, oon el nombre de diarios, para explotar la maldad de unos, brhidáii'loles tllenclo y protección, y la bondad de otros, con la ame-nasa del escándalo. 
Martines Anido, a falta de otros recursos, acudió a la lumuralldad como procedimiento de gobierno, y ton tan hondas las raices que el sistema ha echado en nuestra ciudad que ae necesita todo un temperamento pare restablecer la nonnaürta.l de la vida eiuda-dana. Verdad es que no debe otorgársele la patente de Invención, pues. desgracia-Jámente,,, oon anterioridad a su mando, fueron varios los gobernadores que, en todos loa órdenes de ia vida, iniciaron el sistema s! bien en sus manos culminó a su máxima expresión. 
SI el aeCcr Ardanaz quiere, la sopa habrá pasada a mejor vida; pern es necesario que aulera de verdad, pues los sopistas, hombres duchos, conocen todas las sendas misteriosas. 

E l m i n i s t r o d e l T r a 
b a j o e n B a r o s i o n a 

Ayer macana, en el expreso, llegó a esta eapital el ministro del Trabajo, don Abliio Calderón, acompa&ado del subsecretario del ministerio y de su tcorelario particular, seflor Lema. En el apeadero le esperaban el gobernador oivll. alcalde, capitán general, gobernador militar, general Jefe de Estado Mayor 
J otras personalidades, y además lodos ios efes y oflclales francos de servicio, vestidos con trajo-do media gala. Asistió también ol general Marvi, direo-tor general del Instituto de Reformas Sociales, acompoflado del seflor ¿ahilas y el seflor Buyla, diputado a Cortes. Representaba al personal del Instituto en Barcelona el coronel do ingenieros don Antonio Catalá. Al descender del breack do Obras públicas W seflor Calderón fué saludado » -• las autoridades, y sin otras presentaciones salió «conipafiado del capitán general y del alcalde. Ya en el paseo de Gacta, subió al automóvil de la Alcaldía, y Junto coa el »1-ealde se dirigió al hotel Ritz, tn donde le rindió los honores correspondientes una fcompaflla de Alcántara, con bandera y mu-alca. 

El ministro del Trabajo revistó las fuer-tas y luego conversó un momento oon los representantes de la Prensa. 
Visitas y «zcurtlones. 

A las once y media de la mafiana el ministro del Trabajo visitó las oficinas de la Exposición de Industrias Eléctricas, recorriendo luego las obras de la misma en la montada do Montjulch, acompañado de los consejeros y alto personal del Comité. 
Terminada la visita, poco antea de la una de la tardo, el ministro se dirigió al Tlbi-Uabo, donde le obsequió oon una comida In-tima la Cámara Industrial. 

Cn ia Comisión Mixta del Trabajo. 
Ayer tarde, a las seis, visitó el ministro el local de la Comisión Mixta del Trabajo, silo cn la plaaa Real, número 12. El salón de actos so hallaba completa-menta lleno. 
Ocupó la preaideneia el seflor Calderón, sentándose a su derecha e Izquierda los sefiores Ardana», Alvarez Vega, Gallo y AI-garra. 
El presidente de la Comisión Mixta pronuncio un elocuente discurso de salutación al ministro e historiando de paso la labor digna dn encomio que aquella entidad vleno realizando. El veclrpesidente de la Comisión Mixta. 

seflor Cabré, leyó unas cuartillas de las qua entresacumos loa siguientes párrafos: "Con el régimen de los Comités paritarios y de la Comisión Mlxla, la dependencia mer-caetil de Barcelona, que presenció conll-uuadaa victorias del- obrero manual obtenidas por la violencia, ha logrado un consi-, derabiemento mejoramiento en sus reírfbu-clones, sin perturbación ni lucha dd oíase alguna, ha obtenido la garantía del «urapU-miento do la Jornada da oĉ o horas y ha en--contrado el medio de defenderse de toda' vejación a que la necesidad pudiese condu-. oírla ante los patronos poco escrupulosos. Por su parte, la olaBe patronal de! oomern olo de Barcelona oon el régimen de la norai-sión Mixta ha disfrutado de un periodo de paz perfectâ  dentro do esta ciudad constan-temante inquieta; ha podido apreciar cómo las beneniíritae c históricas entidades do la dependencia que Integran este organismo se alejaban cada día n\A- .le las orgá-jvi.-'V:.« perturbadoras, y como a consecuenoiu de este alejamiento y del mayor espíritu de Justicia en los contratos do trabajo ha podido también evidenciar eo la mayoría de los casos nna ait-oxlmación más cordial de tus subordinado», siempre provechosa a la eoonomla particular. Entendemos que el poder público ha de considerar siempre nuestra obra necesaria e imprescindible a pesar del nial contento que con frecuencia ha de manifestarse por parte de los que por ella no han podido lograr todo lo que se proponían y los que han tenido que conceder mas de lo que su particular egoísmo les aconsejaba." El ministro ooatestó a dicho eserito eon un breve discurso, reconociendo y alabando la labor de ia Comisión Mixta. En uno de los salones del local fueron obsequiados el ministro y demás acompa-flantes con unbien servido lunch. 

G A C E T I L L A 
Se nes ruega la Inserción del slguicnlé aviso: "El cónsul general de Bélgica en Barc-lona previene a los belgas prófugos y desertores que tienen todo interés en presen-tai se con urgencia en la Cancllleria del Consulado general con al fin de enterarse de las nuevas disposiciones que acaban do ser tomadas para regularisar su situación militar."-
Calzado a precio de coste y a menos, 

saldamcs. Las Américas.—Jaime I, .5. 
Jo*é Corvelló Salvado, j reso en la Cárcel Modelo por delitos a' cíales, nos eaeribe una atenta carta en ia que nos dice que él no es el Cervelló que aparece ooruo testigo en un Juicio celebrado en esta Audiencia durante los días 13 y U del actual. El testigo aquél se llama Antonio Cervelló Cervelló. Queda complacido nuestro comunicante. 

Í S S S Í T H E K O M B Q 
Dicen de Gerona que Agustín Armenjol Mateu, de t i aflos de edad, al llegar al mó-mtro 71-i de la carretera de Rludellots de la Selva, según confestón del Indícalo sujeto, le pareció oír "alto, el dinero", en vea ú a "alto a Ion carabineros", conforme después podo oomprobane. Creyendo el referido Armengol que se trataba do un atraco, dló rienda suelta a la ballcria que guiaba, ••mprendi-'ndo velos carrera en busca de auxilio y con dirección a Caldas de Malavella. haciéndole las fuer-

O o f i r a e t r e s c ó n i c o s a . d i l í o s 

T I 

E n s e b i o F e r n á n d e z 
R o s e l l ó n , 2 0 S - Tel. 1198 A 
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m IndioadaH varios disparos por la cspaUla, nwtandole d caballo. Kl fugitivo pidió auxilio al colono Bebas tita Bargolau uli veras, quien «alió a la vea c-in euavo ori:.dos que, con sus escopetas, birleron variu* disparos al airo con intención d*1 InUmidar a los supuestos ladrones. 

HeaPiaS las averigoaolones corrjspondicn-tes, se ,so en claro la equirocición sufrida por la jiarcja de carabineros, la cual órela se trataba de un contrabandista. 

A B R I G O S 
PAitA CABALLERO Y SEÑORA 

GRAN SURTIDO desde Í2S pewlas 
E . F X J R £ i S T 
Pssao Orada. 12.14 — Tel. A. «"CO 

Oleen de Tarragona: A oonaeouciu-la, según se dice, del descubrimiento de linportautcs defrauiisrtonps en la Renta de alcoholes, se ha presentado en fsta ciudad el inspector regional de Cataluña, seOor Mirlas, girando visita a varias Tibrioaa, en roiaprobacióo de los hechos. 
— Un empleado de la Knea del Norte, en la primera casilla del puente de la riera de Cambrils. tuvo la imprudencia de subirse a un árbol con la escopeta puesta al hombro, 7 al descender da él se le diaparó el arma, i'iusáadose una herida eu el vientre de pro-k'jstieo grave. 
=: Ostras BON-TEMP8. Ouinlana. 7 
Don Luis Mayoral, Individuo de la Crua Roja, nos comunica que habiendo sido testigo presencial dol choque ocurrido días panados en la carrrti-ra de Ribas entre no noche del tranvía y el camión nómrro 4,902 r... puede aOrmar que el chófer no Intentó agredir ai injurió al conductor del tranvía, siendo éste quien se desató en denuratos rontra al chófer, al que, valiéndose de la manivela, aansA ana grave herida en la cabria. 
Muebles pnra oscritorios 
INSTALACIONES COMPLETAS 
Precios aín comnotenoia. 
A. Boloix. Laforja, 188, S. a 
Con motivo de la rm-stación que a favor de loa damnifloadng ñor los terremotos de (.hile efectuarta hoy loa estudiantes, por la autoridad militar se ha dispuesto que la raúsiea del regimiento Infanteria de Verga ra se sttde, de las once de la maflana a la una 7 media de la tarde, en el andén derecho del paseo de Gracia; la de Mctatara. a las mismas horas en la Rambla de los Ksttidl'w, frente a El Siglo, y la de Jaén, de cociro a '..ico y media, en la del (¡entro, frente al Vatro del Liceo. 

t̂  Palios. Cortes novd. sup. desde pías. 
20. Ronda San Antonio. 61. Fabregat. 

Dotorea Aguilar IHdóa, de 8:t íBoa, fué atropellada en la calle de Marno pi.r p: carro número 10,409, cuyo pattatlo iba dea-booad». Sufrió varias contusiones t eoomneiún re-rcbraL 

el acto político de eon-entraclóa liberal, que se celebrará en Orannllera. Nos consta que dichos seSorcs han arce- i dido a colaborar cea sus aflnes en el sea-. tido de quo toda propaganda y organlsaoión ¡ en Catalufia de la ooacentrneion liberal deberá desarrollarse completamente al mar-g u de la política lirsarrollada o que pueda Je»a~rollar en lo futuro la U. M. N. 

GRANDISIMAS a 27 pesetas, ttío la» 
I-aliará VA en lo» 

JHiMíieEMES bel p DRO 
•~' i Cctrnacn, «OS a III • 

\ n U - el nOmero )H de la "-niie de Blimes choraron el cainióD núm'-ro .t.SiO y el auto númeio 1,723, amb.».1. de < íU matrirula. A SOnaeCUCncia del choque re t̂ üaron con leves heridas AnUmio K̂ bian Amillar, de H aflns, y Francisco Bale-* .Seera, de 58. 

H o t e l B e s t . 
Cocino e • is carta y ciiHrrtoo deade 6 pías. 

El Súilo. San Cugat VaEía. 

Kn la Rambin. del Centro descarrilé un Iranvia ayer tardo, a las cuatro. Se rompieron la mayoría de los crista les del coche y loa paaajeros' llevaron el suelo consiguiente. La oirpularién de trmvlns por las Ramblas estove Intemimpiiia -iacpo rato. 

Calzados directos de la fábrica 
al ciieote 

SOMOS FABRICANTES 
NO INTERMEDIARIOS 

¡oe iosBi mmmi 
DE 15,000 PÁRto DE CALZADOS 

POR TODO ESTE MES 
I>L>A25A DBL. ANOBL.. 3 

(Orar.ría !..,,••,.,. 
CRUZ CUffHBRnTA, 34 

H O S T A F R A N O I S 
(a 200 metros da le Plaza de fcapoTia 

= Guarda Muebles Barriadas. AI-i 
quilo dcpartnmenlos barntos a 1 p«>-| 
seta metro cubico mea.—Cortas, A14. | 

descargando sacos de carbón de un aá-rrctén en la calle de: Arco del Teatro José 'limón Pérca. de 18 aflos. causóle una hr-''da en la mino derecha. 
OBLEAS aVORT contra el REUCIA 

Loa diputn'ios de la Mancomunidad de V̂ talnOa. seftores M'.ci y (iuanyabens. aOlia-»»a al partido reformisía, tomarán parte en 

Día !: Jubilados. Jefes, oaclalea y tu* asimilados. Dia 4: Siiboflcíalcs. músicos, sargenteâ  eolios y soldados. Día r»: Pxtranjcros y todas hs clases üh difuntamente. . Día 11: Retenciones. '7 
a Todos loa sábados y ddmiagos Caaí-

lonl Ravlolis y Tallarinls frescos. L'IUIPn̂  
Busrsucoso, 12. 

H sido cursado el telegrama siguiente: •"MinUiro Kaciinda. — Madrid. — Prole-(o co|i>gi,jri/in airentes Adunoa por ser ronlrarl' Abcrtad trabajo, rf̂ petada en todas las naciones del mundn — Antonio •*« reno, ageatc de Adtnnas." 
Jaime Rovlra CardMI, ssii.ido en las ller-Mnlias dr los Polires d̂  la caüe de Caspa, eRtn'.i turnando p| sol eu l.i galería del primer piso > se asomé n la barand lia para oo-Ker una flor rio etirelüdern, lenicndo la dea-¿rai la <|r perder el sipilUbno y caer al fonda •el patio. Keronorido por el módico del cstablecl-mler.to, (me le presté lo? primeros auxilio*, lo aprcr!ó U fractam de la rolumna vertebral y conmoción visceral i\e pronóstiM) gtuvislmo. 

ORAN TORREFACCION DE CAFES 
Instalación modelo con las máqui

nas más modernas y át más redi» 
miento. 

Dor marras acreditadna 
LA GARZA Café selecto Costa Rica. 

Venta en colmados em-
Saquetado. 

afó especial a granel pa
ra estableelinientos, ba
res, cafés, liolelea, regri-
mientos. etc. (Venexuelft 
y Costa Rica escocidos.) 

Lo recibimos directamente, sin in
termediarios. Tenemos casa en los paí
ses productores y escojemos los cafés 
de las mejores haciendas. Siempre el 
mismo paladar. Cafés puros, sin mét
ela ni adieldn do nndí. Tueste nntural. 

ALSINA Y PERE2 MARTIN 
DlDotBolón, 41 Teléfono 688, H. 

K:i una tinca del ti-cmloo ruuniclpal de Reu-i se' hallaba e' obrero José Rosel. natural de Mniilbianrh, de 50 aüos. iotenlanda «rranoar un árbol, euaudo de pronto ae dee-ritajé ''sle. cayéndole rnriuui y matándole uista'iUnean.eute. 
Ia I.mpreaa Nuevas Pesqoer'a't de Catá-lufla iCspdneac a reaiaidar la labor interrumpida durante el verano, poniendo a la venta pescados y mariacoe de indas ciases y de la mejor calidad. 
Sus cuatro expriKledurias fiiiieiunan ym y so hslian nmy bien nutridas, por lo que puede aturonirne que reatizarin rv-rele-ilc negocio. Sobradamente mereéNto leodra esos Cidablecim . utos et favor que les dispense ci público. 

íliCáA, VO. E L . CHAMPAIV 

La Deieearlon de Kacicoda efectuará ma-ñaua los ngutenlés paHÓe: Dou Matías <>*uillo, COS.O!i •icsctas; Junta de Obras del piierl... liK.'tM); Artmlnl--tracĥ n de Loterías liOmere !í, *5,000. 

Macarrones "lífir:?3 s^ Nfe 
mejores. L'itciiana, BuensMCeso, 12. 

La Inlervenctón de llarienda. autnrlxoda por la Dirccrión gutieral d,:í Teaeroh pú-. Miro, ha aeordailo qne l.m clases pasivas que ! perciben sus halwrcs por e«.U Teaorerla í rfeclrten el rohro oorrespounicote al mes j actual en los siguientes dlaa: Día l> de Noylemb-e de 19??: Montepío| clvIL militar, pensiones f.maoenitonas, ee-j sanies y masadas. | 

f'lron de i.. • que Aanstjn Ariili-ogol Mateu, d» 9V afioo. al llesar al Vllómetro 711 de U enrreu-ra de Riudelloti de li Selva, aeffún cfr.frsiiín del Imllcaî ) sujeto, le pire.-iá otr TAIto, f. dinero I", en vez da •;Alto a los r.,ir3iilncros!", eonforme des-j,iii*s p':do comi'rotiâ e. 
'i-eyendf» el referido Arriengo! que ee tratana de i;o atrarn. /lió rienda auelta a la «aballeria nn» mtlaho, emprendiendo velos csrrern en husei <!e nnxlllo y con dirección a Caldas do MalawlU, tiack-odole las fuer-•M indica das varifvi disparos por la espalda, matándole el caDalio.. 
Kl fugitivo pidió jirri'io si rólOM S-baa-
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UAn Barirolau Oliveras, quien salló a la vex con cuatro orlados que con sus escopetas hicieron vanos disparos al aire con Inten-clón de intimidar a los supuestos ladrones. llccüaa las averiguaciones correspondiec-tes, se p'iso ea claro la equivocactóo sufrida por la pareja d« earablneros, la oual creía se U'utoba de un contrabandista. 

L A I S L A D E C U B A 
Plaza Real, 12 

Gran variedad en joyas y relojes de 
Diarcas garaalizadas. PRECIO FIJO. 

La secc.'ón de Literatura y Bellas Artes del Ateneo Enclolopé'tico Popular, el miér-ooles, a las dlea de la noche, hará la inau-guraciAn del curso eonllnuando la obra dos afios •'.tur- -.•sobre el elJlo "Els carác-ters". En dicho acto se analizará la obra del gran poeta catalán moaén Jacinlo Vcrda-guer, siendo el confTenclante don Juan Fornell, seoundánúole en la lectura de dl-fereutes fragim'ntJB verdíguerianos el Ks-bart de Bapsodes. Oleho acto sorá público. 
= El "Ê onouiato de Barcelona"', 

después de varios dfas de tener ce
rradas sus puertas a causa de diferen
cias con el personal ha abierto de nuevo 
viéndose como nunca favorecido por 
los pedidos y compras que en él reali
zan los socios de 'Caja Mutua Po
pular". 

tranjero, una «tpqea Isformacldn da Barcelona y su rogióu. T" -llamos a nuestro colcha la bienvenida y lo deseamos el mayor éxito. 

Se está .«Uvando el trabajo para la erección de un monumento a Pep Ventura, el instanrador de la sardana larga. A todas las entidades culturales y patrióticas de CataluDa, asi como también a los Ayuntamientos de las comarcas de borona, se les ha mandado una lista de suscripción para el monumento. Esta Iniciativa ha sido acogida con mucho entusiasmo, como asi io demuestran las listas de suscripción, pues la mayor parle de ellas tan pronto como las reciben las devuelven llenas a la Cemisión organizadora. La Comisión ruega a todas aquellas entidades que no hayan recibido nlngi'.ua lista de siisorinción, se dirijan a la mcoolonaila Comisión,' Hamhla de Santa Ménica, 25, y lea será enviada inmediatamente. 

O b e s i d a d , d o t e . 
R e u m a . G r i p e , C á l c u l o s 
se curan con el TE SAFJAViDA. Se ven
do a 1*50 pesetas el paquete. Hepre-
scnlanle en Cataluña: J. Sarrias, far-
macéíitico, Plaza Santa Ana, 9, Bar
celona. 

El Comité del partida republicaao demo-rrátleo federal bistdrko de Barcelona celebrará a las cuatro de esta tarde sesión extraordinaria para tratar exclusivamente de la organización de un acto, dedicado a honrar la memoria del gran P1 y Margall eon motivo del próximo anlversaiio de mi fallecimiento. Han sido convocados a la aludida reuolón la Comisión dn acción y propaganda, y oíros slemeotos caructeriaados del federalismo barcelonés. 

Maíaiis-SealliDS- Pasas-Gaim 
y todos loa arilculos de última novectad, don
de loa hallaré VA máa barato», no lo dude 

es o» lo» 

" 1 . C a r m e n , IOS a 111 

Hoy, a las cinco de la tarde, se celebrará una escogida función teatral en el local del Foment Autonomista Catalá, sito en el Paseo de San Juan, 11K. Rl cuadro escénico de dicho centro estrenará el boceto dramático en un acto, original del bocío Ovidio Escaler y Perrer, titulado "Pallasso" poniéndose, además, en escena, "El na ti blau", de Santiago Husl-AúL 

Burro í r e s c o 

La Junta permanent» de la Unió Catalanista ha quedado constituida como sigue; Presidente. Vicente A. Ballester; vicepresidente, J. Kiera Puntl; tesorero, Adrián Pre sas; secretario general, P. Manén Artls; secretario de relacione» exteriores. Antonio Carltoncll: scret-irlc de propagamta, Daniel Rolg y l'i una: secretarlo de acción cultural social. Antonio Sardá: vocales, Juan Ber-
fós (Lérida), J. Jaumandreu, José Serra Darrclona), Eslían Mi-sê u. (Heus). 

Muy gustnsainente hemos recibido un ejcnti.mr del periódico trancé» "LUndepen-áant". que piibll';!i en dicho idioinn. ndrrnás Je las úllimns nodeies de Francia y fiel «t- í 

es la mejor man
tequilla fresca 

para mesa. L'ltatiana, Buensuceso, 12. 
Relación de loe objetos halladoi y depositados en Ja Mayordomis del Ayuntamiento: Lin toldillo de pegamoid color negro, ai parecer para automóvil; una póliza de la Sociedad New York Life, a nombre de Manuel Berbiela Bonniu; una llave t mu fio mediano; un bolso de ganchillo color oscuro, con granitos plateados, oontexlemto un pañuelo blanco y un monedero pequeóo de plata con céntimos; un monedero de piel negra, conli'meudo un pañuelo con iniciales; un relu) pequcQo de plata con una cadena do m-júii dorado, y una sortija ísejio) al parecer ilo oro, eon Inlci.-ües; un bali'in para football; un llavero coñcuatro Uavx-clU» y un llavln; doeumentoa a nombre ue Marcelino Unrcla e Ildnloni-o Miituel; nu dije de motil con un retrato do mujer; un llavero con seis llaves; documenlos a nombre de José María Moya; una Hav; un mo-neilero de piel negra, conteniendo un llavero con una llave, unpaftuelo blanco y céntimos uu gctnoIO, al parecer de oro, para camisa. 

t>: --• • i-.-.&cc-. - ' 

C á m a r a de I n q u i l i n o s 
Bajo la presidencia do don José Vilalla' Gom̂ s, ha celebrado reunión la directiva de la Cámara de Inquinaos de Barcelona. Dicha reur.km empezó dándose c : .-ni.1 del acuerdo tomado por el Consejo de ministros,, a prupuesta del de Uracia y Jusücia, para prorrogar ds nuevo por otro afío el real decreto sobre inquilinato do 21 de Junio de 1920 y presentar inracdiaUuuente a las Cortes un proyecto de ley que, viniendo a incorporar definitivamente en el derecho civil las nuevas normas de trato y relación entre caseros y arreudalarlos, dé per-man'-nle eroctlvldad y perfeccione, en el senliilo de aumeuUr las garantías de que actualmente gozan los inquilinos, los pre-eeplus legales dictados coa carácter no. inealarlo e interino. 
Con tal motivo, la Cámara de Inquilinos acordó suspender la eeiebración do la serie de actos públicos que tenia ya organizados en diversas barriadas de la ciudad para pedir la referida prórrbga; suspensión que será dellnlUva en él caso de qus al conocerse el proyecto de ley se compruebe que han sido traducidas en él las aspiraciones de los Inquilinos de toda EspaOa. o que se dejará sin efecto en el caso de que por Juzgarse deficiente el proyecto, la necesidad de conseguir su modificación aconseje emprender una activa campafia de propaganda y opinión. 
Al mismo tiempo se dió cuenta por se-! cretaria a la Junta de los concursos de tmpor I tantes entidades sindicales del trábalo, eoo-¡ peralivas « Industriales y mercantiles que, se le han ofrecido para secundar y tomar -parle direcla en las camnnfias que sobre ln-' 

qullinalo sea preciso organizar para la ooc. socución da uu estado ae derecho perfecto. Sé aprobó luego si texto do un teiegran; i' que se dirigirá al ministre de Gracia y Justicia felicitándole y dándole las gracias pola prórroga del real decreto v pidiendo qn • por dicha autoridad o por la Flácalia del Supremo se den a los Jueces Inslrucclone» precisas para la interpretación de los preceptos legales favorablemente a los inquinaos, para evitar que, eomo suceile a veces, práciicunonle resulten aquellos preceptos escarnecidos y con objeto de que no sea vulnerada la sana doctrina que inspiró al 1c-glslüdor. 
Final.nente, el letrado asesor de la Cámara, don Uanuel Ximénes Llobct, dió un resumen de la marcha de los asuntos Judiciales oue dirige eo representación de socios de la entidad, siendo altamente satisfactorio el resultado por ser en gran mayoría los Juicios ganados. 

L o s g o r r i o n e s de l a s 
R a m b l a s 

Va a destruirse, ante la iniilferencia dei esta ciudad cabritesca, el más clásico, típico y original paseo de nuestra querida Barcelona y con él su hermoso arbolado. 
Mientras los Municipios de fuera de Bs-pafia, para salvar un árbol derriban una casa, el nuestro, para dar gusto a ana Empresa, consiente la destrucción de unos árboles que son el orgullo de loa olndadanus de Barcelona. 
* Cuándo el pneblo de Barcelona recobrará su valor cívico? i Para ouándu espera rebelarse contra esos... sefiores que no dan Importancia a lo más bello que tiene Barcelona T ¿Seremos tan cobardes? Pero, [no; mil veces no! Las Ramblas quedarán tal como están porque ea una herencia que nos dejar»-i nuestros antepasados y nuestra deber es defenderla y conservarla para nuestros hijos, porque de consentirlo y tolerarlo caerían sobre nuestras cabezas las más graaies calamidades. Por consiguiente, no To toleraremos en defeusa de las llambla*, los árboles y los ai.'iii<allcos gorrioneaiA »" 
Todos nos hemos fijado cómo estos pajaritos, cuando apunta el alba, se dlelritio-yen en distintas oireeolones y van a cumplir, la sagrada misión que les tiene encoiuen i la madre Naturaleza, cumpliendo por iasli:;-t» su .Icfi -r de i.-dhajadures del campo; son Jos obreros del agricultor y, gracias a los jtorriones, los campos de ra pro*!ncH do Barcelona son los más fructíferos de Bspa-fia. Y cu indo apunta el orrpásoulo Megan a manadas sallsfechos y en los árboles de l.n Ramblar buscan el calor y la hospitalidad que les di el pueblo dn Barcelona. ' 
Huyen por la noche de los campos porque Se les persigue y caza por hombres que todavía no tienen la comprensión do su utilidad. 
Barceloneses: jLos árboles son para los, pájaros y los pájaros y los árboles son de las Rarnblis y las Ramblas son de Baree-, lonal ¡Por dignidad, no conslnlals su det-trucciónl 

M. PlilG Y GALnBBAN. 

B i b l i o t e c a s , M u s e o s 
y A r c h i v o s 

Biblioteca Pública Obrera de la Escolar' ooolalisla. — Pasaje de San Benito, 8, 1.»-— Abierta lodos los alas laborables de siete 1 media a diez de la noche, excepto los miércoles, y los días festivos, de diez a doee de la mafiana. Archivo M'mlclpai. — Bn el piso segun'ln de la Casa Ccnslstorlal. — Abierto de diez a una de la mafiana y de cuatro a siete de .a tarde. 
Instituí d'üsludis Catalana. — Pala-uo de la Generandart Catalana (por la calle dei Obispo). — Abierta todo el alio, de diez • una de la maflaaa y de ecalro a echo de la tarde, menos los días festivos. 
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B r e v i a r i o l a i c o 

Hay dos animales que son símbolos 
de la ingratitud: el francés y el gato. 

Ten, lector, al galo sobre tus ro
dillas, pásale suavemenle la m&no por 
el lomo, procúralo de todos modos el 
medio confortable para que duerma a 
Riislo y el gato expresará su satUfao-
ciiin con un suave gruñido que quie
re decir: 

—Este amo mío es una persona de
cente. 

Pero prodúcelo por inadvertencia 
una molestia cualquiera y tu gato se 
revolverá iracundo y to clavará las 
uñas. 

Haz algo por el estilo coa un fran
cés, muíslralo en amigo, sírvele, y 
cuando le convenga so volverá contra 
ti y te arañará, como el gato. 

No ea enseñanza de abora, es do 
siglos. 

En uu chiscón infecto que con el 
nombre de teatro funciona en Pa-
tÍB, un autor bijo de la gran perra 
ha hecho repí-esentar una revista en 
la que sa ridiculiza al hijo de den Al
fonso y a don Alfonso mismo. 

No salgo en defensa de ambos. Plu
mas agradecidas tienen para hacerlo 
y trato el tema desde más alto. Don 
Alfonso, para este caso do imrratitud 
francesa, M el Jefe de un Estado al 
que pertenezco. Sli republicanismo, 
que tiene muchos años de fecha, más 
años que los que cuentan de edad cua
tro idiotas menesterosos que lo ponen 
en duda, no padece porque yo me due
la como español de un arañazo de 
gato francés. 

En la revista de quo he hecho men
ción, y que representan en París, se 
supone que el futuro Alfonso XTV re
cibe una lección de Historia de su pro-

Quiero suponer que oí hijo do pe
rra que ha escrito la revista habrá 
incluido el siguiente párrafo de His
toria: 

•¡;n los años do 1914 a 1918 hubo 
en K'iropn la más formidable guerra 
que la Humanidad conoció. So ensan
grentó Euroiia, España quedó al mar, 
gen de la cruenta pelea y el jefe de 
osla nación dedicó sus esfuerzos a 
rescatar prisioneros, aliviar el duc!o 
•de muchos hogares en quo reinaba la 
dinla y librar del patíbulo a no pocos 
beligerantes. 

Pareció que éstos lo agradoaieron 
de pronto; poro en 1922 salió un hijo 
de perra, que por serlo debiera haber 
sido perro y fué galo quo se revol
vió y .-.ruñó a quien los beligerantes 
debían beneficios de caridad." 

C a f e o s s u e l t o s 
Dicen a esto nuestros "hermanos" 

los franceses quo al Oobierno de su 
país tiene atadas las manos para pro
ceder contra el gatp autor do la re
vista porque en Francia no exisl» 
censura. 

Será cierto; pero tampoco en Bar
celona tenemos censura y ai publi
cáramos aquí una carieatura repre
sentando a Hillerand, jefo de la na
ción francesa, tocando un organillo y 
haciendo bailar a una mona, el sefioi 
fiscal nos denunciaría por desacato al 
Jefe do una nación amiga, echándonos 
encima un artículo del Código que pe
na osle desmán, artículo que segura
mente tendrá equivalencia en todos 
los códigos de países civilizados. 

Plumas amigas y agradecidas lle
no don Alfonso para quo le i-tiendan 
en esto caso. Yo me concreto a repe
tir que andan por el mundo dos ani
males quo son símbolos do la ingra. 
titud: el francés y el gato. 

Debo una reparación a los escenó
grafos quo decoraron la "Qraziella" 
que hacían en el teatro Romea y voy 
a dársela. 

Aparece en dicha comedia, y en uno 
de sus actos, una portalada' a orilla 
del golfo de Nápole* y desde la bu
taca quo yo ocupaba no vi el Vesu
bio, que me ocultaba uno de los tras
tos de la decoración. 

Me dolí en una breve nota de infor
mación del estreno de que los esce
nógrafos me hubiesen estafado aquel 
aproeiablo volcán, y como el volcán 
está •allí, aunque yo no lo viera por la 
razón dioha, he de restablecer el buen 
nombro do los escenógrafos, incapa
ces de estafar volcanes. 

Hay, pues, volcán en Romea, y es 
esto tanto más grato cuanto que en 
aquel teatro do desolación están ha
ciendo falta el citado Vesubio y auu 
el mismo Etna para templar un poco 
la temperatura siberiana do aquella 
sala. Yo escuché la "Graziella* que 
se estrenaba transido de frío, abri
gado hasta los ojos y deseando quo 
terminara el espectáculo, aunque fu» 
ra con una erupción súbita del Ve
subio u otra catástrofe semejante. 

Algún empresario de la clase de to
pos ha calificado de manía mis oam. 
pañas en pro de la calefacción de los 
Icalros y cuando nota que el público 
no acude lo atribuye a que los cómi
cos son malos o las obras son peo
res que los cómicos. Y no es eso; es 
que el público, quo paga para pasar 
tres horas de frío, exponiéndose a co
ger algo serio quo le tenga en cama 

una semana, no vuelve al teatro aun
que haga "La vida es sueño" el pro
pio San Lucas. 

Por hablar de esto importante ex
tremo del "confort" en el teatro ha 
conseguido quo se encienda la cale
facción en algunos teatros y hoy ae 
pueda estar en el Goya, en Eldorado 
y en el Tfvoli relativamente bien y sin 
temor a una pulmonía. 

Huye, lector, de los demás, que son 
verdaderas eslepas polares, mientra» 
sus empresarios no caigan en la sim
ple cuenta de que al público se le caza 
con miel y no con hiél...o. 

La mención de un teatro, el Goya, 
trae a las puntas de la pluma la figu
ra de una deliciosa promesa de gran 
actriz: Fifí Morano. 

La he visto en 'Los Muñecos", en 
un "boul de role", y he confirmado la 
primera impresión que hizo en mí es-
la encantadora criatura. Tiene esta 
hija del señor Morano una fuerte re
miniscencia de la figura de Catalina 
Bárcena. la insuperable ingenua, y su 
misma voz do oro mate. 

Mcl haría el señor Morano, padre 
y director de esta atrayente muñeca, 
no cultivando amorosa y paternal
mente las fuerles raíces de gran au-
triz que creo ver en su hija. 

Y conste para la ajena malicia quo 
no tengo relación de ninguna el ase 
con el señor don Francisca Morana 
ni con su hija Fifí, aunque a los pies 
de ésta ofrende, como es jû to, el tri
buto de mi admiración. 

FEDERICO ÜRRECHA. 
s ; •> - : ' - •• - '. = • >-v s» 

Palacio u la seaaralioal 
MANCOMUNIDAD 
Detención dol doctor Forrar 

En virtud de una denuncia do la autoridad militar ha sido detenido y conducido a la círcel de Torios» el diputado d© la Mancomunidad doctor don Joaquín Ferror. El mollvo de la detención ha sido la publicación da unos artieulos en loa que s« censuraba la conducta de determinarlos gobernantes con relación a los soldado» d« cuota. 
El Idioma catalán 

Ha visitado al presidente de la Manco-munidad, don Alberto Bastardas, presidente de la Aspoclacld Protector» de la Enscnyanga Catalana, para hacerle presente en nombre de la Junta de dicha entidad, sn protesta por I» efeas» del gobernador civil a la lengua catalana y a la per* sona del presidente. 

E s 8 1 

m e j o r 
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E L D I L U V I O e n L é r i d a 

La próxima loclia electoral y el malaftansino de Rodés 

{De nuestro redactor corresponsal) 
Tlailc !ft poca oonslulpnoia moral y aun política .1. • aclual Ooblerno, no es extraflo iju-' •ir.ptece ya a hablarse dé elcceiouea en al-g;iao9 circuios pollliros leridanos, sobre todo después del despliegue de fuerzas onn que hnn querido hafnfrar a la opinión liberal los partidos que tornan ese nombre, no •lemprc con recato. 
Asi creemos útil poner cu autecedcjtes a los leclor.'s de El- DILUVIO respecto al nrobable desarrollo de la prójima lucha po-Iitie« en Lérida, y empezaremos hoy a tra-lar e! cuadro dentro del que se mueven lo» distintos factoreti, scdalando, en primer logar, la situación del partido de lUiaguur y, mejor dicho aun, la de su aetnal representante en Corles desde el tiempo de Soli-Oaridad, sefior Rodés. A primera Mst». parecería que la larga ff-i-.fi-n.-.i de ese sefior en el distrito pudiera Interpretarse como una larija comrK-netración entre los intereses de representante y representvlos. Seria desconocer nuestra pal* suponerlo asi. 
Todos sabemos perfectainente que en Es-paDa jamás triunfa el Interés nacional y úoi-camenle prepondera con facilidad ia política autúcluna, que es la Justamente llamada "poiitica picaresca", que brota tan espon-UiMaraenle del alma española oomo pueda exhalarse un suspiro. No vamos a repetir, por ser de todos sabido, que Rodés triunfo plenamente en Ba-laguer la primera vez porouo encarnaba en aquel sublime momento de fe popular los anhelos de la opinión, aue en aquel distrito eran predominantemente liberales y de renovación de los cl&slcos prooedirnlenlos políticos. Esa renovación U representaba en-tcnoes, como la represenlari siempre en todo pueblo amante de la libertad. la autonomía en todos los órdenes, que es escuela de responsabilidad y por ello lo es de progre-•o moral y foelal. 
Tampoco vamos a recordar aquí, donde todos nos conocemos bastante, cómo f ra caló lodo aquel hermoso Intento del ingenuo pueblo cataUn y hasta qué punto contribuyó el travieso e<i ministro a desprestigiar la política en Cataluña. Basta con recordar su «tgninciclón política de hoy pan ilcaazar basta dónde llega Ik traza de su maiabarismo. 

Quiere triunfar y alia con «I 
primero que llega. 

Naturalmente, que en las raracterlstloaa gen-rale» de su actuación se basun todas sus andanzas actuales, capaces de dejar tama-Altas las mí» ifemiinas de la política española más castiza. 
Pero lo raro no está en que cueslro país dé tan notables ejemplares de poca seriedad moral en los •lollticos, sino que esta falta Je •ei'ledad, esla insinceridad esencial encuentra entre nosotros mismos y entre los partidos que presumen de representar una política ne realidades útiles al país, tanto éxito. 
Un Rod̂ s la principal característica de •us "habilidades'' consiste en la multitud. 

extravagante, por lo absurda y contradictoria, de tentáculos cou que se agarra a Jas distintas fuerzas para utílfcnrias siempre en su favor exclusiva. Es una araña monstruosa que se halla orkmUtfc ed lodos los sentidos ind.'eados por ja ros* de los Tientos políticos. 
Lo que en Lérida llains más la atención ea e! apoyo que encuentra ese hambre un U Lliga -a la cual nada pueJe dar en ca.-nbio) para la que es, sin emíiarpo, un mulivo cons tante de desprestigio. Se ve que ello no Importa a la Lliga. bien que parece Interesarle el sacarle jugo. Claro que cuando la Lliga se convenza de la falsa iiorlción de su patrocinado, le echará por la borda. Tero nada teiidi-íln que agrnflecerle entonces a la poder-isa entidad barcelonesa los n'imerosíal-mos enemigos de Rodés, que faltó poeo psra que le arrojaran del distrito la última vea sólo con la olicacia del prestigio de un nombre, del cual se reía él da buenas a primo-ras, y que luego le obligó a apelar cnérgioa-menle al dinero y a mil tapujos y promesas propias para chinos, que 1c aaoarwn del atolladero por el momento. 
L'n ejemplo de los manejo? de Rodés son sus oouibinaciunes cu ios distintos distritos. Asi. en el oistrlto de Sulsona, no oonUn-do, al parecer, con el apoyo de loa elementos liberales de Rlus, su «lia, como en Lérida, con los de los hermanos Serradell, que en lo del desparpaio y descoco poüticn lle-gun más ailá de ios linderos de lo imaginable. 
Pe acuerdo, pues, con Serradell, trabaja para derribar al candidato de la Lliga, sefioi-Aunós, Joven coya independencia polltioa y personal no place al ambicioso diputado ba°-lagueriense. 
A pesar C: -slo, hace ver, engaftando a la misma Lliga con un aparato de Influenoia de que carece en absoluto, que él puede ayudarla en eVílistrilo de Seo, donde un chicu audaz, sin más fuerza que su travesura, derrota al sefior Trilla, que es capaz por si solo de ganarse el distrito, sin las andaderas de Rodés, que no pueden ayudarle a gran cosa más que a dar algún tropezón, como se vió la úüuua vez. Ahi apareció la eQeaoia de sus auxilios poliliúos a la Lliga, que tan ducha pretende ser en materias electorales. 
Por ello Rod<1s ea un buen aliado de Serradell, al cual no puede dañar, pero a quien presta un buen --rvieio puniendo a su disposición el venal auxilio de los farsantea radicales leridanos, que, por la estnpiilcz de os liberales, van a sustituirlos ventajosamente para el Poder público, que aleaipre dispone de "argumautos" para tenerlos propicios y serviciales, tía qoc pueda temer qae U imlependeaeia política o un sentimiento do pundouor moral loa ponga a dlsposlcióu de nuevas fuerzas populares. 
Con ayuda de los ultrâ lerlcalca de Señante, de los liberales dlnAetteos, que casi quedan ya anulados en Lérida, puca la efee-tividad de intlueiiuia la disnoue, mediante Cañáis, el ya famoso defraudador Reoasens. que va precedido de nca fímebre tradición 

desde su pueblo de d.mde es fama turo que escapar de noche por hechos qoe oaciaimen-te no se b.-.n í.aclarecido), todo ello en íi.u-!¿3liea. umah-ama con los radicales de Es-tadelia, que maneja Rodós. apoytadole» - -i Halaguer, desde dor.de actúan contra la capital, ese minúsculo Serradell puede dar una sensación de fuerza en Madrid, cuyo apovu más real es, ijulúralo c no lo quiera, la Lliga Itegíouailsta de Barceluua, mediante uno de sus elementos con fuerza más personal: el señor Sol. 
Li prc!sent.<clón de u¡: candidato 
de prestigio darla al Iraate con 
tos deseca de Rodés. 

Hoy Ro-lés tiene ya tantos enemigos m el distrito, que no hay duda que un candida-lú serlo y de solvencia personal tiene las mayores prol«.b:i«iaues de triunfar, aobre todo Msto el éxito inesperada de ia candidatura del doctor Torres la última vea, que ai no t'-lunfó en absoluto fué, únicamente, por su iradiciunal purilanUmu en todo, aun en materia de eluciones, tan cioJaiias ea España en ios distritos rurales. 
No lo quedan ya a Rodés más que aquellos elementos antiguos contra los e.uales luchó él mismo cuando .̂ iilldarlil»il Pus múlti-pioss traiciones políticas le han enajeMdo las simpatías de todos los elemento! coasefen-tca quo entonces In ayudaron, tomándole como una esperanza para el pais. No le quo-ilaa más que los antiguos el-meatoa caciquiles reforzados ; naturalmente I por el po»o lerroux'sta que a!'l. como en todas partes, es lo más escogido... para apuntalar toda causa sucia al servicio de la monarquía. 
Rodés, para triunfar en estas condiciones, tendrá que luchar mucho y gastar muchísimo dinero. 
Y muy difícilmente triunfará si se ti epeno un buen oandidato. 
Un prestigio como el que so le opuso la última vez seria fatal paca el feudalismo rodo ría ta. CaerU como u i fJolo de barro, hundiéndose toda la trama de la polillea leridana dinástica y triunfando quizás una nueva política, menos repugnante que la que está ahogándonos en el asco más Inelvll. 

»«»*»•••««« 

i 
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O b r a n u e v a 1 

Un problema de ciases medias j 
(Ensayo de derecho social de 4 
previsión) por el notaliie Abo- • 
gado y PublicibU FJWMC5SCO 5 
HOSTÉHCH, prólogo de Sanliaflo á 
Vslentí Camp, de palpitante a o- 5 
taalidad y de gran interés para • 
la mcaocracia española. ? 

£d. Antonio López, Rambla ia 
del Centro, 20, Barcelona. — J 
Francisco Beltrán, Principa, 16, • 
Ma-lrid. 

* Se ha puesto a la venta en to- g 
f das las librerías al precio de *J 
5 .» 

Instalaciones completas para h sóidad'-ira autógena 
Gasómetros, sóplelas y ¡aaao-ra laboras 108733 moieios 

Grandes stocks de carburo, barritas hierro meco legitima», de Idevro 
fundido de fádl Bmar y escarpar (lo cual garanlbanio») y demás msterialea 

PEDRO PEIRON. S. en Cta. - Marina. 150-Teiéf. 282 S. M. 
B A R C G L. O N A 
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C o m e n t a r i o s o p t i m i s í a b 1 

La blasfemia m̂ -or w pncde «'p-
cfr un fr»ncíS5 está contenida en ias 
siguiente» pelabrâ : "Nom de Dicu", 
oslo eS. "El nonibre de Dios'. Esas pa-
iikiiraa las pronuncia sin escándaio un 
i'ura desdo el púlpito y no pueden pro-
iraaciarse en Francia "fuera de la igle
sia sin produtir la tlesagradabie im-
«reaión que producen todas la* gro
sería». 

Lo» exiranieros en Francia, toman
do las palabras por lo que signilícan 
y nty por lo que »e l?s quiero hacer 
significar (que en ese caso estamo-* 
convencidos de que ningún íraac<K-
podr/a eupiicario con preoisión), !o; 
••xtranjeros en Francia, repotinios. no 
•"siwten" la formidable blasfomia que 
s& encforra en aquellas tres aiísticaa 
i)alabras. No la gicnlen porque no es
tán en la conveuoiún y en malcría de 
IeB#ruajc todas ias exprés iones son 
convencionales. 

Comparando esa blasfemia france
sa ei)a las blasfemias Ü îc í̂jícís cs-
pañol^, hemob de declarar que la iu-
lenoióu que se pune en la primera «s 
mucho más terrible que la que po
nen en las segundas los que las pro
fieren; pero hay en la espiesién la di
ferencia, si no de dos razas, de dos 
culturae. Uay. efectivamente, evoca
ciones que producen asco: pero e» 
preciso tener en cuenta que así como 
¡as míslicas palabras francesas pier
den su sabor místico ai ser pronun
ciadas con energía y con reservas 
mentaies, las groseras palabras espo
líalas pierden ei saaor y el'olor ul 
¿er dichas en función de interjección. 
Péfó si en ambos ê sos hay evocación, 
hemos de reconocer que las nuestras 
jio son mur eleganUs y que pieciía 
inodibcarlas. 

T —a modifioación es lauto más na-
cesaria cuanto ¡a supresión de la bias-
l'enti» es cosa imposible. No hace mu
cho nos decía un padre capuchino que 
pretendía diritrír el agua del positi
vismo a su molino que el hecho di

que la reiigió.i existía en todos los 
pueblos y ha existido en todas las épo
cas era una prueba da su necesidad. 
Lo que conviene, pues, es escoger U 
buena religión, pero no la supresión 
de ella-. Y, naturalmente, la buena 
religión era la de ól. 

Lo mismo puede decirse de la blas-
femia, que. por haber existido sî m-
pre y en todos los países, da prueuas 
de ser necosáría. uu desahogo, una 
interjección, un estiamiaUfé̂  No inlc-
reM el que la oigan, sino el desaho
garse, el entimnianie; 

Aquí, donde abanda c; esíreftimien-
to y, par eonjíiguiente, el ihalhnmor, 
es cosa que no se puede suprimir. Pe
ro la paradoja de que el número díj 
gallinas p.-.té en proporción inversa al 
de sus productos y el c.tcesivo con
sumo quj se ha d»» hacer de las ca, 
rabanas y de las ruhinats dan a nues
tras blasfemias Cierto carácter pre
tencioso que precisa modificar. 

Varaos a esforzarnos, pur̂ . para 
encontrar la frase armoniosa, que sea 
como el vaso cristalino, el recipiente 
dolicado en que podamos KervLr nues
tros agravios contra ia divinidad sin 
descomponernos. 

Nosotros proponemos "tn Paradi-
so". Diremos "la Paradiso" y en nues
tra mente dejaremo» circular la idea 
de todas las secreciones y la repre
sentación de todos los órganos, dán
doles todas las destinaciones que las 
cipounttancias requieran. 

Si no» vienen a cobrar e! impuesto 
de inquilinato, ";ln Paradisoi" Si nos 
esquilman las Empresas poderosas en 
contubernio con ios (robTiianíes, "'iln 
Paradisol" Guando estaremos asquea
dos de la mucha sangre que se vierte, 
"lln Paradiso!" Cuando se nos atas
cará el carro, "Ir. Paradiso!"... 

"In Paradiso" por aquí. "!n Paradi
so" por allá, pesavemos lo miarao quo 
ahora, pero seremos n á t urbanos y 
pareceremos un coro de ángeíes. 

"In Paradiso". Amén. 

la reprSuufi *•? **toí últimos aflo» y reoo-nienJanslo se sii""-ltlue'' los oliierus sábado-. Upases , y no por !av'!''0'eücl''. eomo equlvo-caaameate se nabfa hec!*0. f i"o por ta por- • suosIiüd, dosarniüaaiio un piflD de csíuiUa en que el obren) reconozca ios beberes y derechos que lia Je sostener ca estts lucha* sociales. El anticuo y e4p..eii)33 Ccrvaates estaba lleno de bote en bote. — Don Alfonso Balssch y mi espo*,!. ra»-Irlnionio íia hlips y fmuiii.i muy respctrible. ban peiilüo a las auloridailec. para ahijarlo, ei nlilo recién .. •• aio encontrado ali ado-nido en un porUI Sfi la calle de tirana. Merece alabanzas el rasgo dianlrópico del iefior Bnlsard y no dúdeme; .̂ ie esta po-. ^̂e rriatura eneonL-ara en slir.p&d.;» e»-pesa el aiaor jr cariño que »u üi.ul.-e ;o na negado. — Promete verse ra extremo cisenrrida 1;> pt óilnu -aria de invierno, que se celebrâ  ti iba illas .1, 4 y r. del prihimo mes de 01-ciein'.'ie. pues el niíinfro de ferian..-, que ban pedido permiso al Ayaatamieato supera al de oiios afiuj. — Kn el Clrnilo Federal »e oeleariri el, día 2? del oerrleatc; aalVenMirlo Je ¡a ir.ner-le del maestro i": y Uargell, ima vetada necrolónii'a ¡'ara honrar su memoria y la del inolvidable Layrol, en la aue tOfiur&n fartp varios oradores de la localldud y de la capital, y entre eilos aueslro Jigco diputado, seuor Gompanyi. 
El corresponsal, 

aisat-a^scatiis *a3'» aa^so^aaaa ••• 
CAPITULO oe RATERÍAS 

V I D A K € 6 I O N A L 

SABADELL. 

«••••«••«•e»«»at;C3aaa2ft»»««»a»s<»«»aee»a»Ms««s3-aE«i*se*r.»aaa» 
Masasu.' T Avenida del II de Noviembre. iiasU la Igbsia de ¡a Cien Alia, 1»! como se Imtslrt en micslro paŝ o de la ü.unMa, con el aplauso de lodn la clüdad. 

• ¡orco en nlra» fn'asione». repelimos que se Impone dicha ene)ora, y no desmaye la Oo-misiáh nombrad., a! eferíe, que litu eonvecl-nos de lu referidas vías .̂ibrin corresponder tuoral y malerlalicenle a sus nestiouae. 
— Ha llr-frado a nosotro? »! rumor d» que se Intenta relevar Jel círgo .i.; aüniíuutra-d&c de "Jórreos i nuestra" ptrliculef anugo 6r,:i Jos..' M.iria UüIl.'Bter. persona de relevantes méritos y que en loon dei servicio pú-Wlcj y i pesar de aj .lispoo»-!' del personal qje requiere la Importaoela d.' Dueslra ciudad ha oreantzado <••! servicio d; Correos i-on mucha reclitud vsertéded. 
— Se ha celebrado ea el t -atra Cervantes 

Acaba de íklléeer a 'a f < U \ de 80 sfto.i don Evaristo Sai-i. [ladre de aueslro popular alcaide, don Uomicgo âiO Salas. Desde estas celunmas envismos rmesfre eealido pégame a la famina. — En el teatro Euterpe v* a empesar i a temporada de invierno la eompañli de zarzuela y opereta que dirige ei primer actor don Miguel T»î Ja. estrenando ea su debato "Loe leones de castilla'", del maeslro Serrano. — Parece s'rt na hecho U instalae!1r, eléclrie* para ilumlnacWa de lis calles Vü-

L o s d i s c i p u i o s de C a c o 
— Don Joaé Oaníg Toiros ha deaunclldai 

i la policía que en dos fecliâ  distintas la 
han sustraído leoieulomente las ropas que 
tenía puestas a socar en el terrado de la ca
sa en que UabiU, calcuiaado su valor en 300 
pesetas. 

— De !a parada que en ¡o* Encantes (le
ne Auguste Teooel ;e suslríjeroa un al>. :go 
que tenia para ia venta y que valora en 135 
pesetas. 

— Loa MOOJ penetraron en un t-rado de 
ta calle de Zeta, apoderindose de varias ro
pa* propiedad de ftU Ortega, que ImpoiU-
bau 117 pesetas, 

— Julio Alcald- â dado cuenta al Jus-
gido de giwrd'a que er. la ralle de Trafaigar 
le hablan rotiailo uaiü prendas do ropa. 

— Franc.seo Ventura lu manifeslaJo ]iie 
de su domicilio ¡e lian sustraído una uaja 
conteniendo jarrones artísticos, ciiyi valor 
es de unas 800 pesetas. 

— Ha sido Jel'nido Salvador Bieay por 
Haberse apoderado de ua tolJn Je un carra 
en la ralle de Crgéí. 

— José Miió lia deiiuiuiaJo que le ¡lia 
sido robados etm pares de raizado. 

— Viií detenidf en '.a cade d̂ l Marqué» 
Je! Duero José Arare!, de 1* año», aia do-
mlcilio. que lie.aba a cuestas ua saco con
teniendo 30 kilos de carbüa ádaeral que sus
trajo de un cirro. 

— Los amieo» da la ajeno penetraron ea 
un almacCn Je vinos Je la o.ille del Bruoh. 
número ICO. I'.e 'adose uoa máquina de es-
«IbL-i • 

\ 1 O O J I H E T B S D B B D I j A S 
1) { LOS CO}iN£TES DE DISTiHCION 
' • S u e ñ o s p r e c i s a — S u s u s t o c k 

AL POR MAYOR Y DEPOSITO 
J o s é C a s a n e l l a s 
C / \ 8 A ! V O V A , OO 
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Así como existían antiguamcnlo unu 
multitad de agentes afrodisíacos a los 
que se les atributa la propiedad de 
provocar, conservar a crecentar los 
deseos venéreos, también bahía nu
merosos anafrodisíacos para extin
guirlos, anularlos y aniquilarlos. 

Los antiguos también poseían se
cretos para amar y aborrecer a vo
luntad, compuestos de plantas diver
jas y otros de materias repugnantes, 
como la sangre menstrual, el esper-
ma bumanu, ralladuras de uñas, ve
llo del pubis, r«ptilcs machaoados, in. 
testinos de pájaros y pescados y co
sas análogas. So reconocía su aw-irtn. 
pero no se estudiaba su modo de 
obrar, ni el motivo por qué se trans
mitieron de edad en edad. 

Yo poseo un recetario o formula
rio de maleficios y filtros do amor de 
origen antiquísimo, la mayoría de cu
yas fórmulas provienen do alquimis
tas airí-iguos, algunos de renombre 
universal, y están escritas en latín. So 
editaron parto de ellas y se publica
ron en Italia; pero produjeron tal es
cándalo y sensación, que el Gobierno 
secuestró toda la edición y su reco
pilador fué procesado. Por mi paite 
no puedo afirmar si son eiic-sces o no, 
pues no he tenido ocasión Ue eiiie-
rimentarlas, ni es fácil que lo haga. 

El "viíex" o "acnus castus" gozó n̂ 
la antigüedad y durante varios siglos 
de gran predicamento por la pro¡iie-
dad que se le atribuía de eaimar las 
embestidas de la carne. Las ramas > 
las hojas de este arbusto «"ran em
pleadas con este fin, y, segün cierto» 
autores, bastaba llevar consigo un cu
chillo cuyo mango estaba hecho 00b 
la madera de este arbusto, para es'ar 
al abrigo do las tentaciones cám&tas. 
Do a\¡ui ol éxito inmenso que tuvo 
en los monasterios y convníos. Se 
aseguraba que producía una anafi o-
disia artificial a medida de In volun
tad de cada uno. 

De todo este inmenso arsenal lera-
péufico contra oí amor sólo lian so
brevivido dos agentes: la "lechuga" y 
el "neunfar'", aunque no cun los ho
nores que lo atribuían sus aalopasa-
dos". No creemos que porque Venus 

hubiera sepultado a Adonis bajo una 
hoja de lechuga, según la lóbula mi
tológica, baste para que comunicara 
a esta planta propiedades tan mara
villosas. Todo el secreto de sus an
tiguas virlndcs anafrodisíacas consis
to en el "laclu carium", jueo blanco 
que se obtiene por incisión ue los fia. 
¡los, o del "trhidace", que se extrae 
de estos jugos. Y además las propie-
ilades calmantes y narcóticas atribui
das a estos produclDí no son debidas 
MQ.0 a su faisiiicación por el opio. La 
lechuga a alta dosis no lleno otra pro-
•viudad especial, como sustancia fría, 
aue calmar, adormecer los sentidos, 
lo mismo que el "neunfor", el cual ha
bía que usar durante cuarenta días 
consecutivos para no sentir el aguijón 
del amor, según escribió Plinio. 

La "sal de nitro", cuyo uso fué 
puesto en moda en Inglaterra, por el 
i-anciller Bacón, no ha sido reputado 
anafrodisia sino por el abuso que de 
fila so hacía. Muchos otros agentes 
iiuedcn ser anafrodisíacos con esto 
mismo título, deprimiendo, dohililan-
do la sensibilidad natural, de la cua» 
"I sentido genital experimenta el con
tra golpe, como todos los otros. Las 
bebidas aciduladas con el jugo de li
món, grosella, etc., y todas las limo-
Radaa on abundancia, producen cierta 
debilidad do los órganos genitales, sin 

una acción especnil ni directa. 
I'odos los calmantes, narcóticos, es-
tupoíneientes, etc., si producen a ve
ces anafrodisia pasajera sólo e!«-
riecíí:. a. 

Tambiin se aplican al alcanfor 
grandes propiedades anafrodisíacas.' 
Hay jóvenes que suelen llevar una 
bolsila con Irocitos de esta sustancia 
como remedio supremo de la mastur
bación. El alcanfor será un potente 
estimulante respiratorio y cardíaco; 
pero lo que es como antinfrodisínco. 
hay quo ponerlo en cuarentena. Aun 
•n la mootinencia de orina y la es-
permatorrea es muy discutible su ac
ción. 

DOCTOR JUSTE. 
(Prohibida la reproducción). 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS MORAN O PBKPARA DOS REPOSICIO-NKS. — El gran artista dramático Francisco Morano prepara dos imiKirlantes reposicio-aes para los dias 28 y 29 del actual. El primer día dará la pi iniera representación de la Joya del teatro Benuvente "Los iutereses creados", que presenta oon gran lujo. Tienen extraordinario lucimiento en esta o ¡ira, además de Morano en el papel de 

Cnapla, sus hijas Fifi y Angelita ca Silvia y; Colombina, y suhllo Marcial, que se ha en-« cargado del stmpifico papel de Leandro. Lomplctaa el coDiunto todos los demás arüala» de la compañía. El miércoles próximo reprlsará uLa casa cernada", escenas de guerra y amor, del notable esontor francés Plerre Prondai, adan-taclón de Marlstany y Almlcroa, que tanto éxito tuvo al estrenarla Morauo en la Princesa, do Madrid, y Novedades, de Barcelona. Esta Interesantísima obra será presentada con gran lujo de trajvs y decorado, como requiere la Importancia de la misma. 
EL CARTEL DEL NUEVO. — Para Lov se anuncian en el Nuevo dos magnlhcaa íun-ciones, poniéndose en escena, por la tardo y noche, la nueva opereta del maestro Guerrero "La reina de las praderas", obra quo por lo admirable de su partitura ha eonstl-luido el máu formidable éxito del alto tea-traL habiendo contribuido «l gran triunfo conseguido la presentación, verdaderamento suntuosa, y el conjunto de lulerpr.lacidn. 
Completará el cartel por la larde y noche, respectivamente, "La canción del olvido", verdadero gran éxito de Ooyita Mir 7 del barítono ilabaza, y "¡Qu'és gran Barcelona", la popularisima revista que se ha hecho ccntenurla en los carteles. 
Mcfíaii.'t por la tarde se pondrá cu escenit "La reina de las praderas . 

ARTE FRIVOLO 
EN HONOR DE 6TELLA MARGARITA.— El viernes por la noche tuvo lugar en el Circo Barcelonés la serata d'onore de la erainenle dlvette Stclla Margarita, quien ta actuado durante una breve temporada en dicho teatro con extraordinario éxito. Tomwon pjite cu la velada, entre otras artistas, las canzouetislas Teresita Pous 7 Encarnita Unamuno, siendo aplaudidisimas por el numeroso püblloo congregado en la sala. También, y por deferenc'» a la beneficiada, contribuyó a dar mayor esplendidez a la fiesta la DOtablo orque:.lrina tzigaues Planas, la cual interpretó, de la forma que sabe hacerlo, difercutes trozos do música, algunos de los cuales tuvieron quo ser bisados en medio de atronadoras ovaciones. gentilísima Steüa Margarita, rebosante do gracia y de picardía, dijo U floal sus más bellas canciones, matizániiolas con mucho arte; ei su fama no estuvleso ya sólidamente clmectada, aquella noche hubiera pasado Un distinguida canzonelista a ocupar el luitar preeciineuie que ocupa en la actualidad entre las artistas del género frivolo, pues quiso corresponder cumplidamente al nomennje de que era objeto y so superó en la demostración de sus magulílcas dotes artlstlcaa. Stetla Margarita fué fclicitadislma. 
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Máquinas atcltur tipo O. «Ua con estu
che y tres hoias. desde. . . • 2.50 

Hojas para maquinas, docena, . . 1.73 
Corta plumas. . . ; ' . « - » • 0-75 
Jabón pastilla, desde . . . . . 0.1S 
Cromos movibles, uno . . t , 0.10 
Huletss iucuete. una . . . . . 3.15 

. . . . 1.15 

iniper-Üówj uiamlnio, uno. . • • 0.15 
Abre latas muy prácticos, desde • • 0.80 
Candados, desde . . . • • . 0.35 
Jabón para ateitar. pajuela . . . 0.25 
Cesto) .•in cubiertos, uno . . . t-25 
Annc juo« ae «a-iniron o 

Óeca iwaul metal, desde . . . . O.'O 
Gom n pira lápiz, desde . . . . 0.05 
Gomas para tlntn. desde . . . . 0.20 Câ peti» S cirta? y 5 so'irss 0.15 

üoisiers Schukir, desdo . . • > 0.30 
Clasificadores, desde . . . . . 2.55 
ArclúvaJores. desde . . . - . J.05 
Lapiceros Faber asul o roio. docena . 1.50 
Lapiceras tinta, docena . . . » 2.20 
Copiadores con Indice. 500 Iiojaa . . 9.20 
Carnets hoias cambiable», desde . . 2.— 
Cuaderno» 0.05 
3!ohs 0-!5 
Aloja sa'io* . ' . . • • • • L Petacas gema, t'csde 

Vasilos goma para vlai*. desde . . LU 
m m * m i * l f í ú t í t o W M l - toítóa jn:Ui y nllUl. - tototi, m m . • Sasa Gra533, Rda. s. Pearo, 19 
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i n g l e s a :: N u e v o G o b i e r n o a l e m á n 

Van haciendo su camino los varios 
pleitos que preocupan a la vieja Euro
pa. Preocupa ahora, en primer Wr-
míno, el referente a Turquía. Esta na
ción, que, de no haber caldo el im
perio ruso, habría desaparecido de 
Europa, resurge con cierta audacia 
por culpa de Llovd Georgc, hombre 
de méritos indudables, pero quo se 
equivocó en la dirección de la polí
tica en el Oriente europeo. Por su 
consejo se lanzaron los griegos a ka 
conquista de Anatolia, en donde se 
extenuaron hasta los más extremos 
límites de la cobardía. Inglaterra per
mitió el vencimiento del ejército de 
Grecia, oonslándole quo, por carecer 
de dinero, vivían los soldados sobre 
el pala que les odiaba. Y, sabedores los 
hombres de Angora de las amarguras 
y apuros de sus enemigos, decidieron 
atacarles de frente y les vencieron. 
Bien conocido era de todos el estado 
precario de los griegos y su desmo
ralización. Si en Atenas hubiese exis
tido un Gobierno serio, de verdaderos 
patriotas, podía haber evitudu la Im-
millaoión de sus soldados advirtien
do a Inglnterra que los retiraba a las 
proximidades de la costa si no se re
solvían las potencias a prestarlo de
cidido apoyo. El fácil vencimiento de 
Grecia ha engallado a los turcos de 
Angora. 

itusurge Turquía, libre de todo te
mor por parte da liusia. con cuya sim
patía cuenta. Y los turcos en Europa 
serán siempre nna diflcullad en las 
relaciones y en el desenvolvimiento de 
los Estados baloánico». Por este mo
tivo y por los de odren comercial, 
Francia se apresuró a salir al paso 
de los hombres de Angora, proeuran-
do reducirlos por medio de la ratón, 
llamándoles al orden para que rclle-

• mi: • m sobre el pasado y el presen
te y, en lugar de divagar y de exaltar 
a sus gentes, comprendieran la nece
sidad de escuchar la voz de Europa y 
de coordinar los proyectos de Turquía 
con las posibilidades ofrecidas por los 
intereses del mundo en este instante 
supremo. Los primates do Angora sa 
hirieron cargo de los oportunos con
sejos de Francia, accediendo a nom
brar representantes para acudir a 
Lausanne y tratar con Inglaterra, Ita
lia y Francia do los medios conducen
tes a una inteligencia leal y sincera. 

Y en la ciudad suiza han estado re

unidos lord Curzon, Poincaró y Mus-
solini, cambiando impresiones y po
niéndose de acuerdo, dejando comen
zados los trabajos de la Conferencia, 
con esperanza de próxima inleligen-
eia. Será algo laboriosa esta Confe
rencia por la necesidad do oír a los 
rusos, a los rumanos y demás pueblos 
balcánicos, cuyo desarrollo económi
co depende del predominio turco en 
los estrechos. Y lo será, además, por
que Inglaterra necesita liberar de di
ficultades su tránsito por el mar Ne
gro y sus comunicaciones con Mcso-
potamia, sin olvidar quo en la India 
existen millones de mahometanos in
teresados en la independencia del po
der del califa musulmán. Bonar Law, 
jefe de Inglaterra, os hombre do ex
tremada prudencia y hará los posi
bles por evitar conflictos do orden ex
terior capaces do traer complícicio-
nes en al régimen interior do la <íran 
Bretaña. Por este lado, pues, parece 
quo los horizontes se aclaran, dando 
lugar a fundados optimismos. 

Son ya conocidos los resultados de 
las elecciones inglesas. El triunfo de 
los conservadores os lo bastante para 
quo puedan gobernar cómodamente. 
Rl partido liberal se presentó dividido. 
Esto no obstante, han reunido las dos 
fracciones un número da votos muy 
respetable. La fracción Lloyd George 
es !a que menos diputados tiene, ha
biendo sido derrotado su valioso líder, 
Mr. Churchül. El núcleo más ¡mpor-
tante de los Comunes, después de los 
conservadores, corresponde al Labour 
Party, partido esencialmente obrero, 
que lía sufrido también la dertota de 
uno de sus directores más prestigio
sos. Labour Parly ha sabido manio
brar en la batalla electoral, presen
tando candidatos en lodos Kia distri
tos en los cuales la competencia en
tre un liberal y un conservador podía 
favorecerle. Y, mediante esta láctica, 
ha obtenido positivas ventajas. No co
nocen la idiosincrasia anglo-sajona 
cnantos atribuyen a ese éxito del La
bour Parly trascendencia internacio
nal. Las Sociedades obreras inglesas 
tienen su propia orpani/ación. libre 
de compromisos con las del eonlinen. 
le europeo. Hay que advertir que el 
inglés es hombre profunda mentó re
ligioso y además muy celoso de sus 

derechos do hombre y do ciudadano. 
Por esta doble motivo el obrerismo ea 
Inglaterra no comulga generalmenta 
en las doctrinas materialistas de Kart 
Marx, repugnándole igualmente el 
ateísmo de los franceses y el impe
rialismo de los alemanes. Ha dicha 
Clynes, uno de los liders laboristas 
en los Comunes, que su partido de
sea la paz on lodo el mundo y que 
laborará resueHamente para imponer 
este deseo. Trabajará también ooh 
ahinco en pro de los obreros en paro 
forzoso, procurando mejorar Las re
laciones comerciales con todas laa 
potencias. Y bien pudiera suceder qua 
muchas ilusioses puestas en ese éxi
to electoral del laborismo inglés que
daran defraudadas, por la razón sen
cilla de que el Canal de la Mancha 
continúa siendo una solución de con
tinuidad entre la política de Inglate
rra y la del continente europeo. 

Alemania se ha dado un nuevo Go
bierno, presidido por un gran naviero, 
M. Cuno, que habrá de poner a contri
bución todas sus aptitudes para na
vegar con fortuna entre los infinitos 
escollos de la política alemana. Du
rante la gran guerra los soldados da 
Guillcmio destruyeron y arruinaron 
los mejores deparlamentos de Bélgica 
y de Francia. Parecía natural que los 
alemanes, vencidos, reconocieran le
gítima la restauración de aquellas co
marcas. Ha sucedido y sucede todo lo 
contrario y por no rendir tributo a la 
justicia, que Uhpdoa la reparación de 
los daños tachados, lo? directores do 
Alemania prefieren hundirse en la 
bancarrota a sabiendas de que, por la 
soberbia temónica, todos los pueblos 
del mundo serán obligados a sacrifl-
e.ios indecibles por lo crueles y por 
lo injustos. 

Alemania pretende que le perdonen 
la mayor parle do lo que debo y lue
go que le presten dinero para reponer 
su crédito en el rnundo. Y hay quie
nes opinan que por este camino de
ben dirigirse los esfuerzos da los ven
cedores en la guerra, ofreciendo con 
osle ejemplo a las generaciones ve
nideras el caso insólito de que en las 
luchas futuras la gloria v el prove
cho serán para el vencioo, no para 
el triunfador. El caso de Job es de 
gran actualidad, porque sin grandes 
dosis do paciencia los conflictos da 
estos tiempos resultarían irresolubles. 

E. rOROMíNAS CORNBLL. 
•asa6« aí, »6&e*A»»ft««»«»&«í 
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LXV1II 
0iudadarso8 de barcelona: no paoue:3 los arbitrios municipales so
bre los inquilinatos v sobre los solares sin edificar :: contribu
yentes del ensanche: no venis obligados a paoar ninguno de los 
arbitrios que ilegalmente os exige la pirateria recaudatoria del 

ayunta3s;ento 
ido y ana urbe descansa «obro la propiedad Iti mueble da los ciudadanos y únicamente en ks familias que "éneo bienes raices que perder se pueden encontrar sentlmlestus de verdadera estabilidad patriótica. 

Los aventureros y los ricos Improvisados eon alo de todas ias leyes divinua y humanas y coa detrimento do la misma riqueza inmuchlo janiis constituye.-m un sólido elemento de prosperidad pública, por más que posean capitales multlmtll'jn.irUis que ordluiriüD'.cnta dedican a la mus inicua upbj'.aciun do sus couciudadauos. 
La causa primordial de la opres.ún ciudadana, de la pcrtjrbación de ia paz pública y del ¡ualcstar de las clases socln'os son la tvanoiií y ios impúdicos egoísmos de ¡os plutócratas quo tienen Ingi-ntcs capitales tm-plccdos en negocios Industriales y con:crcia-ks que les nutren los brazos áel pro'eta-rlado. 
Esos nefandos Cresos quo so levan tan residencias mis bellas que los edlúclos públicos y acaparan el dinero do la mayoría, al Amparo de una funesta oligarquía gubernamental, son ios que abroa el insondable al;; , m entro los diversos estados cívicos, sin ano la oomunldad urbana reporte les bene-nelos de esos arrogantes y enfatuados ricos que le proporcionan los poseedores de Freíalos rústicos y urbanos. 
Poco puede esperar la ciudad do estos Wcos privilegiados que forman fslango pandillera, esli'celiamento unida por los comunes Intereses de su nefasto egoísmo. Estos seudocludadanos muy poco han de contribuir al engrandoclmlento y a la prosperidad do Barcelona. De los únicos que ésta puede esperar que coadyuven eficazmente il fomento de sus grandiosidades y de sus bellezas y comodidades urbanas es do los poseedores de los fondos sitos en el término municipal. Y, iln embargo, se da aquí •1 paradójico fenómeno de que todos los mimos, todos los privilegios y todas las hxacclones de nuestra funesta administración municipal son para esa caterva do rl-üos, enemigos declarados de los Intereses del prooomún, y a los otros rióos do raíz 

pura y a los conínbuTentes que llevan la carga de los servicios públicos do la urbe ¡es traía como enemigos de la ciudad y les impano sacrlllctus que deberlos ir a cargo de aqu$U&3 otros que so han enriquecido a expensas de la ssluJ, da la vida y del bienestar do los ciudadanos barceloneses, i Esa es la bnnradez do aduilolstraclón v la Justicia distributiva del gobicrao rádico-lliguero, mil veces digno do ser 0strau:ímadol.., 
Aparte ei esencialmente Ilegal arbitrio de plus-valla, reprobado y estigmatizado por los m4a -sanos priuciplos do eocuomla política, la propiedad Inmueble de Barcelona vieuo gravada por una legión de arbitrarios arbitrios, la mayoría de los cuales son del todo Ilegales, como el del alcantarillado, el de solares sin edlQcar, el do Inquilinato, etc.. y que gravan sólo los bienes de raíz urbana. 
Gomo hemos manifestado anlerlormcnto, los arbitrios sobre ios Inquilinatos y sobre ¡os solares sin cdiüear podría la Adniioistra-clón municipal cobrarlos como suatitutivos del Impuesto de Consumos, en virtud de Is autorización eo»:edida por la ley de 18 de Junio de 1911, si hubiese antes oumplido con la condición previa y esencial de la total supresión do diebo Impuesto do Consumos. Pero como sea que este Ayuntamiento sigue cobrando este Impuesto, no puedo baccr uso de la limitada concesión de dioha ley, imponiendo a los contribuyentes la exacción do los dos arbitrios sobre solares y sobre ios inquilinatos, que sólo son cobrables, legalmente, como sustltutlvos del impuesto de Consumos, sustituido en su totalidad. Asi rezan todos los testos legales; y lex locuta, causa finita. No hay, pues, obligación de pagar diches dos arbitrios mientras si impuesto do Consumos no haya sido suprimido en toda su Integridad y oon todas sus consecuencias legales y re3lamentarlas. 

La piratería recaudatoria 7 la burla legal del Ayuntamiento, resaltan todavía mds en el cobro do los arbitrios municipales de los propietarios do las fincas del Ensanche y de los demás eontribuyentes quo viven o tie

nen establecida alguna industria o comercio en aquella zona, ya que, a tenor del articulo 13 de la ley de Eosaoclies de Madrid y' Barcelona, de 26 de Julio de 1892, tos recargos. Impuestos y arbitrios que se Impongan a los contribuyentes de la zona del respectivo Ensauobe, sólo son lógales en el ea-so de que sean noecsarios para atender a las obligaciones del pr supuesto especial do aquella zona, qno n yan podido cubrir; ¡i con el producto i¡i contribución territorial y los recargo", ordinario del diez por olento y el extraordinario del cuatro por ciento, cedidos pop el Ksíado al Tesoro especial do Ensanche. Mas, conioquiera qû , 
Mgúu el vigente prosupuesto especial do Knsanobe, el prodix'to do las axpresadas contribuciones ya cubro la totalidad de sus gastos, no hay motivo legal para quo la Ad-mlnlstraolóu del Ensancho pueda imponer, gabela ni arbitrio olguuo a los contribu-yeates de la misma, como na lo Impone, Y si la Administranlón especial de Ensan-ohe no «obra ningún arbitrio municipal pop 00 uooístarlo para cubrir los gastos anuales de su presupuesto, menos puede cobrarlo ia Administraelún general dul casco arbaco; pues bien tevminunle. en esto sentido, es el artioulo 15 de la montada ley do Ensancbo que dice ásli "Los Ayiiulumlentos, bajo su responsabilidad, cuidaran de q::a los reoursca que se con-'p-lcn para doler oj presupuesta especial rtj Easanebe no queden afefetos po? obligación alguna que no tenga por objeto el lomediato. directo y cxetnslvo beneficio da •lidia sona." NI aún suprimiendo ti Impuesto du Consumos, podría la Administración general da la dudad Imponer arbitrio municipal alguno a los propietarios y hv hllanfes del EnsaneUe. 

El presupuesto de la zena de Easanebe en nieguca da sus partidos do ingresos consigna arbitrio alguno que deban pagar los oon-tribuyen'cs do la misma. Evidente, por lo tanto, es quo la Administración general del casco no puede, legalmente, obligarles al pago de ninguno de los muchos arbitrios que les impone, y menos los de inquilinato, ue solaros sin ediftear y sobre la conservación y limpieza del alcantarillado. 
No los paguéis, contribuyentea del Ensanche, quo la citada ley dsl 26 ds Julio de 1892 está de vuestra parte, y lo mismo el Código penal, por ser Ilegales todcs aquellas exaoclones, con y sin Impuesto ds Consumos. 
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E l A n n u a l d e l a J u n t a 

¡Qué queréisi Será un atavismo, 
terá herencia y reminiscencia del vie
jo guerrillero y bandido carlista que 
fué mi padre; pero, no lo puerto re
mediar, yo ho sentido, a tnf mo ha do
lido en el alma la caída sin gloria, 
sin gallardía y sin elegancia da m 
Junla de isfanlei-ía. 

No es que ésta mo infundiera gran
de* eaporanzas. No es qno creyera que 
por ahí nos iban a venir el maní, los 
tordos bíblicos o el pavo da Lorroux. 
Perj si no Jámenlo la desaparijión Je 
la Junla por lo quo era, la deploro por 
!o que pude ser. Y por lo que era tam
bién, ¡qné íiaray! Ahora que la infor
mativa está dlsuella. no dirán quo le 
cepillo y Ijtólro las botas al arma de 
i::fanteria. 

Con todos sus defectos, la Junta era 
muy superior a Millán Aslray, a los 
geuoral̂ s gotosos quo la calumniaban, 
a las eaúai'illas políticas y palatinas, 
quo qu»cr«n hacer del ejéraito. que lo-
dos pagamos, un Pretorio adicto a lu 
monarquía y una guardia devota do-
íenson̂ j'jje los inlcrosos dinásticos, 
oligárquicos y plutocrátiíós. 

¿Uuo la Junta atentaba contra :u 
disciplina, contra ol principio do auto
ridad y do arbitrariedad y de jerarquía 
en el ejército? Naturalmente. Per des
contado. ¿Y por qué badajo no nos iba 
a ser simpática a nosotros, pues? ¿Qué 
nos importa a los pobres la discipli
na? Con que haya justicia nos confor
mamos. Los que quieren el ejército 
para ba-oer vilezas, para mantener inu 
cues privilegios, para apoyarse en su 
fuerza, para emprender guerras in
ténsalas, oprimir y exprimir a la na
ción y tener sujeto al proletariado, 
ion los que necesitan a aquél bien 
disciplinado, bien ©aliado, bien sumu 
<o. bien obediente, bien dispuesto a 
plegarse y prestarse a lodo. Y son, al 
propio tiempo, los partidarios de las 
recompensas para repartir momios a 
ns paniaguados, dar grados, cruce» 
y mandos a parientes y amigos, hacer 

Esneralcs a los conquistadores de la 
arrera de San Jerónimo y comerse 

•1 presupuesto de Guerra, como so 
tagan los da los otros ministerios. 

Contra todo esto aparecía o parecía 
alzada la Junta de infantería. T si 
por otra cosa no mereciera aplauso, 
por eoo se haría acreedora a él. 

Al ílu y al cabo, dentro do lo que 
la rigidez de la ordenanza y el Código 
do jastioia militar permiten, el movi
miento junllstico ha sido un ge;Uo de 
los d-: abajo contra los do arriba, un 
esbozo de Sin.dicalo o de Scvie!. un 
conato de control profesioaA], un acto 
o un momento do conciencia colecti
va y un rasgo do valentía y do inde
pendencia; un episodio más, en íln, do 
la luclia entre el principio do autori
dad y el de libertad, entro el pueblo 
y los que lo esclavizan. 

Ya sabemos que todo esto Ua apun
tado muy levemente en la acluaoion 
tic las Juntas. Si, es verdad. Y esa bu 
sido la deflgraoia. Ua fallado arreme-
tividad, lía faltndo una Orientación 
dortnida y una linea do eonducla clara. 

Do aguí el fracaso. De aquí la sole
dad y el va no ea quo so debaleo los 
inram 'iitailos y la hostilidad que Ies 
demuestra una opinión eng.iiiatía y fá-
cilttieate sugostionablo. 

Mas nosotros, miembros do un sec
tor de vanguardia que ha recibido do 
Ins Juntas agravios, no formamos en 
el rebaño de carneros do Panurgo y 
no aprovechamos el desvalimiento de 
los vencidos para caerles encima y co
brarnos cuentas atrasadas. 

Por el contrario, repetimos lo del 
otro din, a saber: quo si no creemos 
en las Juntas tal como venían funcio
nando, mucha menos confianza nos 
Inspira Millán Astray, el hijo del papá 
de los dos sueldos pingües, el herma
no de doña Pilar, la del kiosco, el 
echador de vivas al rej', el que acon
seja a los escolares que se dejen apa
lear por los guardias, el organizador 
del tercio y tal, pero gastando vein
tidós millones y derrochando sielo mil 
duros en conferencias, pirotecnia re
tórica y cohetes monárquico-palrió-
lioos. 

ANGEL SAMBLANCAT. 

D e p o r t e s 
FOOTBALL 

Campeonato de OataluA* 
Como finemos anunriado, hoy se Joparán los partidos corrospoiniient-'s al caui-pcointo do Catnluña do la pdoiera vuelta' 

EU8p>*n41dOH. 
Eurona - Español. — Esto interesante c:i-onentro tomlra lurar so ul ojaipo Jci 0. D. Europa, a las i'ío do la tarde. Los nuuv-rosos alU'lonados a este deporte osliu ha-eiendo catoa días sus cábulas respecto «1 vale rio los coillpODentes do los dos equipos, pi:<-s Bieudo las fuellas tan lguala<W, no so atreven nsenurar cuál de loe dos saldrá vene c de la ruda cODliond-i quo so les prepara. 
Unión Sportiva do Rjiis - asrsdona. —i 

También en el rampo del pvimero se Jugari esta torfle, a la misma hora que el aule-rior, on'..; .ni nucios iii(.'n\s..nl j partido. Kl Comité provine!.d lia liiuilido y muy so-vefamecto bi dado orden, para quo única-' mentn vcudan un número muy roiluoldo do enlíT'ios. pnca os tanta ia «sp<eta-i>-1 que habla fl̂ spertado esto DArUdo, que imi-
pameatu so podría dar éablda a todos los quo doBcan verlo, siendo el campo ciiati-o vecos mayor que «-a el que se celebra, l'ara ei buen ordi n (!• I miMiio el Comité rovi;i val ba dispuesto qu) los socios do los dos clubs tu. da.'. ontrar pur una puerta do la oalle Va-Hespi, adelnáa do la aue actualinoate esí4 jlestUutda para e.̂ lo objeto. 

Jupiter-Badalona.—Ka ol L-arr.po del 0.0. Jdplter, a las i'ib de la tarde, se Juga -i oslo partido. DoBpués del triunfo obtenido el puado doñingo por ol club Badalona so-< bo ol Martlnono y el valor do los OOOlpMffH tea del C. 1). Júpiter, es para asei urar que las fuerzas do lus dos clubs son muy Igualadas, no pudlendo. por lo tanto, asegura? cual do los dos saldrá victoiioso de la ruda' prueba que so les prepara para la larde de hoy. 
Tunbtón en la do hoy se jugarán los par-pdOI do segunda ealegorla aniir.eiados y los que por ordeu del campeonato están Bífla' lados. 

Grandes partido i intornaclonsles 
El C. D. Espado!, tras laborloei-i negocia'-' clones, quo ha vi.slo coronadas coa lisonjero éxito, ha conseguido e'. desplazamiento « esta ciudad de los ronuidables equipos S. K. Ccchlc Karlin, de Praga, para los días 8 y 10 de Diciembre próximo, y el Verelo fdr Ha-sensplele, de Mannhcln, campeón de la reglón del Rhln y nnalisla del Sur do Alema-' nía, para los días 24 y 26 del mismo mes. 

í c e i o n e s d e l 

t e d i e ^ m e n t o , e l 
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BOXEO 
El pesaje oOolal de los boxeadores V»¡le y S&es, por acuerdo de la Federación aa nari el mismo día d« la velada, ocho horas antes del combate, en presencia del delegado de la Federaelóa don Joeé Clols. Enterados los organizadores óe que la forma actual de Denain dejaba mucho que desear, parece ser que le ha sustituido por el batallador Mlcbel. también de 'forselia. Mokadoui. el pugll que el día del combate entre Valls y Sier. boxear* contra el negro americano Baker, es un flngter do primer orden. 
Mlchel. de Marsella, que en la misn:a velada ser» puesto frente a Alfonso CaBizarcs, es otro baUllador, ante el cual Caflizaros pagará cara cualquier imprudencia. 

EXCURSIONISMO 
Gomo se tenia anunciado, la sección de propaganda y excursiones del Atenou Obrer del distrito II eelebrari hoy la carrera exour sionista de parejas mixtas y de hombres, cuyo trayecto ser* de San Cugal a PapioL 
El entuFiasla excursionista don Pedro Bo-n«( ha concedido una artlfti.v. copa en oa rácter de premio extraordinario. 
Entre otros numerosos premios, el primero lo constituir* dos magnlúcas oopas. donación del iadieado Ateneu, 

JIU-JITSU 
En el teatro de Novedades se celebró si viernes la tiesta en la que el propagador de este arte de defeoaa el coronel seflor Pérez de Acosta. leyó ama bien escrita conferencia que fué muy elogiada y aplaudida. 
Después de un intermedio de esgrima y bajo la dircoolón del seQor Péns Acosta, se efectuaron en primer término dlverscs apíioacfoiios del Jiu-jitsu por vario* individuos y demostraciooM y luchas entre el ee-Cor Pérez Acosta y varios de aus ayudantes siumnoa, quo alacaboa al profesor provistos de diversas armas, siendo vencidos siempre merced al resorte rápido y preciso de diferentes llaves umpleadas oon arte exquisito por el maestro. 
Por último el seflor Acoeta hizo nuevas demostraoioneíi de llaves y presas y de diversos prooedlmieulos de lucha, demostrando la enorme efloacia en la pnctlea de las teorías expuestas en su dlserta>. 'ón. 
El scOor Pérez Acosta, lo propio que sus ayudantes y alumno*, fueron muy felicitados, alendo esta demoetraolón un peso decisivo que se ha dado para ver de Implantar e.se eieroioio de defensa tan excelente y que pareció arraigar en ocasión de haber visitado Barcelona el «éSebra Rakó, que dejó nigunos buenos discípulos entre nuestros deportistas. 

o » » » » — » a — — » » s — t t — s — 

D e l a U n i v e r s i d a d 
Coa may buen aolerlo, ei Ayuntamiento de hsplugas de I.Iobregot ha empleado dos mil pesetas en material escolar para las 

vscuelas de móos y nlfias de aauMIa nobla-olón. 
— 21 rector ha remitido al duotor Corte-7.0, preAidenle del Comité para el homenaje a Ramón y Cajal, la eantldad de 88'70 pesetas, que en fiaron del Instituto de Tarragona con desMno al homenaje. 
— El Jefe de la seeeión adminlstnitlva de Balaarss anunc i la plaza vacante de Ferré-rías, de la escuela de niño», para proveer m aspirante en es u «ón de destino. 
— Rl rector, marqués de Garulla, saldré para Madrid en el expreso de hoy a Qn de gestionar asuntos pendientes de resolución referentes a enseflaeza. 

R e s p o n s a b i l i d a d e s 

Toda nueñtra ulvUiaselón se halla subvertida por un Injusto eanoepto C> la Justicia y por nao Injusta prédica de los mis altas norma* étleo-sociales. 
Lo del rasero común es un mi lo; to de la igualdad ante la ley es una bur! > sangrienta y un sarcasmo arrojado como un guante al rostro del débil, del desheredado, sobre cuyas espaldas pesan todas las culpas: las suyas po suyas y los aje., .s... porque si. 
•1 delito. la falto, tiene dos aspectos. Es blcef.ila, como un Aguila imperial. Según quien la comete, se tornasola de negro o de azul, color de ingenuidad. 
SI la comete un parla, un Infeliz, una carroña inofensiva, el cefio de los Jueces — y hasta el cefio del juez supremo — se frunce en lloras sombrias y se levanta frente al acusado un formidable aparato represivo. No se oye por ninguna parte una voz humana benevolente, nadie anima y acaricia aquella alma atormentada... En cambio, si el que se sienta en el banquillo — que nunca se llega a sentar — es un protegido de la suerte, un aventurero de la banca o de la politlea, un conculcador de la ley, cotonees... johl ved oon ouAnta presteza se cubren los horrores y sedisfrazan los orimenes; ved cuántas nanos arrojando flores sobre aquel charco de Infamias... 
Y loa faltas de los miserables apenas tienen trascendencia. Perjudican a muy pocos, a veces nada más que al delincuente. {Ojal* pudiera decirse lo mismo de los delitos de un director de trusts, do un gene: al inepto, de un ministro "dceaprenelvíT' 1 Estos pro-

E n ' a A u d i e n c i a 
SEÑALAMIENTOS PARA VAS ANA 

AUDIENCIA TERRITOKUU. 
SaU primem. — Coneepelón. — Incidente. —• Mario y Plnltsio contra The Trading National Bank. Universidad. — Mayor cuantía. •— Ignacio Escasany contra Agustín Pas. Sala segundo. — Sur. — Interdicto, i— Adela Barnés contra ministerio fiscal. Puigeerdá. — Ordinario definitivo. — Camino», de Hierro del Norte contra José Vkm-det, S. en C. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
Sección primera. — Audiencia. — Estafa. — Ignacio Bové y otro (oral), sefUdado para dos días, y tres orales por disparos, atentado y estafa. Seeclón segunda. — Universidad. — Malversación de fondos. — Procesado, José Gastafié (Júralo). Sección tercera. — Sur. — Asesinato frustrado. — Procesado, José Saleta y tres más ¡Jurado), sefialado para dos días. Sección cuarta. — Baroeloneta. — Homicidio por imprudencia. — Procesado, Lois Murlllu Rabal (Jurado). 

VISTA DE CAUSAS. 
Violación 

Sección segunda.—A puerta cerrada compareció el procesado José Vergés Kigueras. de 35 afios. acusado del delito que se expresa, contra una silla de cinco afios y cuyos hechos ocurrieron en Vllafranea el día 17 de Abril de 1921. Los Jurados emitieron un veredicto de culpabilidad y la Sala condenó al procesado a tres afios, cuatro neses y veintiún días de prisión correccional. Escándalo público Sección tercera. — Bn esta sección se celebró a puerta cerrada la vista de la oattsa seguida por el Juzgado de la Lonja contra 

ducen verdaderas hecatombes; hunden «• la miseria a millares de infelices, condocen • toda la nación al descrédito y a la ruina; ir» floan con cosas sagradas, convertidas ea sus manos en prosaicas meroanoias... 
Acml si que son nreesarloa los cellos adai< tos, los aparatos represivos. Aqui si que *• Impone la más fría severidad. El delito, al herir las raices mismas de la vitalidad ee-lectiva, se ha multiplicado por un mlllóo. por muchos millonea. Se ha pecado, no coa-Ira un hombre, no contra loa tot.reaea d* un hombre. Se ha pecado contra el pueblo, contra la Humanidad... Se ha abocado de la conüanaa, del honor concedido; se ha heebo afilóos la dignidad oooferkla... En ana pala-* bra: la Justicia ba sido pisoteado y negada cien veces, con cinismo inaudito, con audacia inverosímil... 
Ella debe de castigar hnplacobiemeoM, como castiga al que roba un pan. Toda dM> tinción, aquí, no hará sino dar 'a razón t quien la hace hermana de la fuerza y aa servidora y esclava. A quien la sospecha u.»-trumento de una clase, de una casto, para defenderla de otras clases oprimidas. Si esta ea asi, tángaae el valor de confesarlo. T tt no lo es, un curioso di lerna se Impone anta los conciencias honradas: o los grandes ea*-pables doben de franquear, como los pecue-Aoa, las puertas de la cireel. o ésta daM da abrirse de par ea par para que saigas loa que están ft—Ito. Si no boy delito aa loa crímenes de loa de arriba, tampoco é*M de haberlo en los crímenes de los de abajo... 

VICENTE O. caMPUBOOS. 
% W 9 

al procesado Felipa Puoset Ourán, al f t sa le acosa -del delito arriba expresado. Para al del banqufUo pidió ai Bacal la pana da aoatro meaos y un dio de arresto Mr. 
LealonM 

Sección cuarta. — FaUpa Aguodea Pne»̂  en la noche del SS de Noviembre de IftL encontrándose en el caflé Marín, en la tIH* de Marioreli, bromeando con Joaquín 9fl* vcslre Candelas, ae incomodó con éala, la* vltán dolo o sollr a la ealle, donde ron una m vaja le rauaó uno herida en al muslo dara-eho, que curó a Isa SS dtaa de asistencia nédira. Rl Raed solieito pora al panoidii •** meaes y nn día de arresto mayor. 
POR LM JUZOADOa 

MOgaiwiaa El Juzgado da la Coneepotón, se ere tarta de doa Juan León Og»yán. instruyó duran la ana horas de guardia 10 diligencias. Ingre-ad en loe ealáboaoa del Palaoio de Jna-Ucla un detenido.. .— • Le sustituyó el Juagad-? del Hospital, al que boy relevará el da ta Aodleneia. Eatofas Don Ramón Poler ha presentado un* da-mmeia por estafa de 658 pesetas, contra «na casa que en pago de tal cantidad le di ó un ohequo contra una ítodedad on la que «qoí-llo no tenia fondos. — Don Aurelio López ha denunciado q"1" un sujeto le ha estafado géneros por valor de 3,»00 pesetas. . —i Salvador Tels ba presentado una nund* por estafa de 1,750 pesotos. aonora unos sujetos que se niegan a abonarle rtxoa oantldad. El autor da unaa loalonaa Ha ingresado en la cárcel Pedro Torr» Sufier, autor de las lesione» Inferida» aja una navaja a Joaquín Alíete, en U cau» «• Mallorca, en uso rifla que afflboa sostuw 
ron. 

^ mf^ior bgPMURAT.vo E N O L r A T U R O d e l O r . R A O R O 
Cor* loe GRANOS. FORUNCUU5S. HERPES y toda* loa enfermedede» humoralo*. Tómete duran le lo* Prima rcraa 
ai quien eonaerrarsa Ilmpl* 1* aangre. Medicamento vegetal muy acreüifado qu» cuenta con 75 aHo de éxito, 

I 'AKMACIA DBC OJLOBO D E PUWSODA Y GAVALDA. - P L A Z A REAL,, I, BARCEL.»w 
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P o r n u e s t r a s c o s t a s l e v a n t i n a s 

m u I 

La prosperidad iodustrial de Calella *e 
dftM. no tanto al espíritu laborioso y ero-
preadedor da sus hijos, qiie haa hcoha de 
eiU Tilla uno de los principales centros fa-
triies más Importantea de Catalufia, como a 
lu nlaeioDea armiSnlcu y de buena fe en
tre patrono! y trabajadores. El periodo de 
k guerra, durante el cual bubo que Inten-
i;:V i.- la producción, fué allí magDiflcamen-
lí aproveebado por todos. Mientras en el 
mío de la reglón, con Barcelona a la ea-
bm, suscJtibanse de continuo huelgas que 
pirallsaban los negocios y adquirían d«rl-
noloneg lamentables, en Calella se aeen-

| toaban al trabajo y la paz. 
En esta obra se ha distinguido plausible-

1 nente la Sociedad Fabril de obreros en gé
neros da punto, entidad bien orientada, cuya 
NDducla nrena. ecuánime e Inteligente ba 
eonliibuido no poco a la boyante siluaclóo 

IhIu&I de Calella. 
Esta Sociedad funciona sobre el sistema 

|4e la base múltiple, esto es, se cimenta so
bre la previsión, laborando de continuo por 

I mejorar la situación económtca de sus com-
honentet y por elevar su nivel de cultura, 
[(reparación y capacidad. 

Tiene establecido el socorro a sus aso-
Icm a en casos de paro, enfermedad, acci
dentes o muerte. Rsclentcmcnte ha solicita-
Cj del ministerio del Trabajo una subven-

•. a que tiene dereoho, según los vlgen-
r's presupuestos del Estado, para mejorar 
lúas atenciones de carácter humano y so-

• * • 
Aparte de la gran vitalidad y estenslón 

l̂oe en Calella tiene la industria de géneros 
\it panto, hoy en la linda villa una fabrloa-
14611 de pastas para sopa que, tras ejemplar 
[kutoria mercantil, goza boy de primera flr-
•» en los mercados, no sólo de Espafia slro 

\ : América latina, particularmente las Am-
|tnUi, en doade la marca FLOR DEL DIA 
úaiizó U tiempo una reputación iaecn-
«OTüiie. 

Don Francisco de fjaula, por si solo, a 
Iftiena de dlspojlción y constancia, desde 
H nada llegó a las cumbres de la industria. 

y hoy su gran Instalación técniea de Calella 
como los sistemas de modernidad e higiene 
coa quo LA FLOR DEL DIA labora su enor-
•ne producrlón, son espejo de cuanto puede 
hacerse y a cuanto puede llegarse en la 
verdadera especialidad de f̂ brioar pastas 
para sopa. 

Los hijos de don Francisco Saula, ya «on 
las grandes disponibilidades que supo pre
parar su seflor padre desde la fundación de 
ht oasa, Imprimieron luego al negocio todo 
el desarrollo y sistemas de perfección, que 
sólo puede alcanzarlo cuando se es maestro 
en "savolr falre". 

Vimos trabajar en LA FLOR DEL DIA la 
sémola y la harina, con la higiene máxima, 
perfecto, que pocas veces hemos visto res
plandecer en nuestras excursiones fabriles; 
vimos ana curiosa y pequeña máquina para 
limpiar sacos, que por su misma seneillca 
como por la función importonlisima que 
tiene a su cargo, llamó nuestra atención... 
Y no digamos si vimos, en los grandioso» 
almâ nes, pirámides do macarrones y fl-
deos, en ia variedad inmensa de tallarines, 
dulas rizadas, sémolas, perlas, crestas, es-
trellltas, pistones, ojos de perdiz, coronas, 
cuadros, dados, peces, letras y lazos, con 
su aditamento de mariscos, mascotas, con-
•chitss... 

• • • 
Uno de loa problemas de Indole general 

que hoy interesan a Calella es el del aium 
brado particular, ya que «1 público, a cargt. 
del Municipio, ha tiempo que se halla re
suelto. 

El a!uml>rado de Calella para el servicio 
privado es dellciente y caro. El vecindario 
se diapone a Intervenir en esto, a. cuyo efec
to dispone del concurso y apoyo moral y 
económico de elementas que, al «apllâ . 
pueden sumar y sumarán la fuerza de la 
intollgencla. 

Asi, pues, Calella ha de contar en breve 
con energía eléctrica en condiciones de bon
dad y baratura que a sus necesidades se 
atemperen y quo cada dia son más nuiucro-
sas por el desarrollo y riqueza ds la villa. 

ARMANDO nUVAL 
'•. ¿.s«3̂ « i ^ s ̂  ̂  a ¿--¿-8 se a»»—»«»f t»»»>w»»^»a^-3>»»»f t» 

a la renovación de ias aceras de la calle ds Cliapi; se formule el presupuesto para el eflrmado de la calle de San Adriano, desde la de Segre hasta el limite del término municipal; ge destinen 2,000 pesetas al arreglo del aOrmado de la callo de Vllaplscina y se expropie ia casa que obstruye la con-unuarión de la calle de Salcers, en su cruce con la de Fellu y Codlna. 
De les seflores Santamaría, Massot y Ee-oolá: 
Una pira que se destinen 2,000 pesetas a la colocación de rigolas y bordillos en la calle de Cavile; se Instale el alumbrado en los números 5 y 6 de la urbanización Casa Baró; se destinen 2,000 pesetas a la adquisición de grava para terminar el arreglo del afirmado de la Rambla de Volar y otras 2,000 pesetas al rebsje de tierras y 

colocación d« bordillos en la calle de Sa-rrlá. — La Comisión de Mataderos y Mercados ha acordado proponer al Ayuntamiento míe pur razones de Dlglncne y por no ser /ndlspensabls la existencia de mataderos en Sarriá so cierre dicho establecimiento y se suspenda en absoluto todas las opera-clones., que en aquél se realizan, a partir del día l.» de Enero próximo; y que, como consecuencia de esta resolución, se comunique al personal no munlcipahzsdo que preste servicios particulares en aquel esta-bleolmlcolo que desda la citada fecha cesará en su cometido. 
— So ba sefiaJado el dia 11 de Dtoiem-hre próximo, a las tres do la tarde, para celebrar en el Salón de Ciento las oposiciones para proveer 18 plazas vacantes de la banda municipal. 

^ t * * * *• 
Da equel peligro en quo sa halló el 

cocinero dol Rey-Sol decidido a suici
darse porquo un día no salló la comida 
a su gusto, se vó libro el "chuf" del ele
gantísimo y económico restaurant 
•GLACIER". En esta oasa sciectislma, 
en el corazón de la Rambla, lejos de 
haber jamás ninguna "pifia de fogón", 
cada voz el "menú" es más suculento 
y exquisito. 

wr. d<l'»•-»•»••«'»»«••••«»«•««• 
CONTRA UN ACUERDO MUNICIPAL 

E l M u n i c i p i o 
. Ante la Comisión do Fomento han sido ¡nmiuladas las siguientes mociones: '!« los sefioies Esteve y Qulrós: ton para que se formula un proyecto de «va rasante y trazado de la plaza de la -"'.enua, 
. fjc los sefiores Escolá y Cararach: I. n* pwa quo se gire una visita de Ins-Ij-ícWn a la chimenea de la casa número I"» de la calle de la Moatafis, que al pa-IJ?*r no reúne las condiciones exigidas en I'" Ofdenanzas municipales, 

P' los sefiores Cararach e Iglesias: "na para quo se destinen 2,000 pesetas 

m ia mi se ias 
Las conclusiones da un mitin en favor de la vida de las Ramblas 

En el local que ocupa el Centro Industrial de Catalufia so celebró anteanoche el milln pro Intangibllldad de lu llamblas, or-gnolzado por la Cámara Mutua Industrial, asistiendo al acto numeroso público afectado por las obras del Metropolitano. Despuér de hacer uso do la palabra varios sefiores, fueron aproiiaüas las siguientes conclutlones: Primera. Recurrir en alzada ante el gobernador civil contra el acuerdo del Ayuntamiento autorlaondo la apertura a cielo abierto del túnel de las Kamblas. Segunda. Acudir a un plebiscito del pueblo de Barcelona para demostrar su disconformidad con el diado acuerdo. Tercera. Recabar un Informe técnico de un Ingeniero especializado en la coastruc-clón de túneles subterráneos para probar la no necesidad do la rteslrucclón de las Ramblas al objeto de construir el túnel del Metropolitano. 
Loa comerciantes e Industriales siguen en su oposición. 

Los comerciantes e induslrlales de las llamblas siguen opoidíndose a que las obras del Metropolitano se hagan ea dicha vía a cielo abierto. Hemos hablado con algunos de los más caracterizados entre aquéllos que se lamentaban del poco Interés con que el Ayuntamiento defiende, no sólo derechos de una gran parte dol vecindario, sino lo puro tl-plco y característico que va quedando en esta dudad. Ellos, por su parte, están dispuestos a defenderse en contra de dicho proyecto por todos los medios, apartándose de coda Idea política y sólo en vista de los Intereses del ciudadano, 
Mafiana, en el local del Centro Mercantil e Industrial se reunirán para tomar acuerdos decisivos. 

Î NFITERIA y BOMBONERíA :-: CHOCOLATERIA y LECHERIA : - : CAFE, LICORES y APERITIVOS 
Rambla Centro, 12 - Tel . 4908 A. Abierto a la salida de los teatros 
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V i d a p a t r i a r c a l 

Podeoioa dar graeias al Sumo Ifatedor, que puso uii Aiomo de Imaginación en nuestro pobre espíritu mtti poder divagar dulcemente y a capricüo por los laefaüiea paraisob de la ilusKín. 
Oui"!» »ábe servirse da toa preciado don no necesita de mis fortuna. Ningún dinerc podría alcanzantot en la realidad los bellos y doradM anefios por loa que vegabundea nuestro espíritu, buyondo del cotidiano mosconeo do la vida. Ningún placer tan fecundo en voluptuosidades fomo el de hacer viajar nuestra alma a U hora vespertina en que niiEitroa pannmieutog adquieren los vago-rosos y delicados matices del orepósoult». v. :jr por la* cuiübrcs y elevar el espíritu i» i.'s mis altas oímos de.. 1» jierfcccióa. OaAUnr por las rresfM, aleMndnse de lo lepíMalii-. ::• • y ruin do ia vida, bnn-candg anhatinte-en ia lejanía de .ua hoü-zbnre llffnilaifo, tina ffftpreviíll aurSra do P*« y d' «n or m:e llunfioe la fierra cea' retplambireM lunô uildaü. 
A-i, divagando mi mente, por uaa singu-Up coftcat-Radíñ hleSs. I«e recordado •.nas Joii:.» ijl '.V'í uc. niaaro indi.) !;->!>;n-dr.tailU Tagore. 
fceía et sabio y baono humanista: "Creo que la meu'e cc-̂ denfal está ob-seaionada coa ei :>mor a las máqulcas y a l-'S loetudoa, y, «ionsisíiienlemenle, de sus .resuIlaBÍea c! poder y la riqueza. Oran parte de la ciencU y de la riqueza del mundo ha .sido gastada ra erigir pesadas n&niusas que a pías tan la pci-sonálidad y la vida'del hombre. 
Solamente hay una solución. L'na real y verdadera bumsoidad exlateate. no sólo entre c! pueblo de una oaelóa o raza, sino entre Vidas las aviones y las razas. 
Iiobeuios enfendaroos loa unos a los oíros con ti'inuldad. simpatía y Justicia. La máquina actual, eoaetiiidua con am-bloión ne poder y de codicia, debe »er hooh* oilicos." 
Y peralitiiiendo la ideal quimera del ce-l-'bre uiu>agcti oriental, si? congregaron «b Toronto unas ochenta familias oon la Idea de llevar a la práctica la vida comunista en un ambiente de paz, Justieia y de amor, hurendo del pensiamiento otKidenltl obce-imdo en el poder, l.i gwimeta y la comodidad individual. Iluyeo de la civilisación eol-jquc-clda y furioae que, atoada de egoísmo, prepara su lecho de muerte a la Humanidad poseída de todos los males del Averno. 
Toronto es una bella ciudad del Cañad*, sitnada a orillas del ¡afro Ontario, bella por sus grandes bosques abundantes en cata y de terreno fértilísimo. No han podido escoger cuadro m4* adecuado estos felices mortales para colaborar con la Naturaleza. 
Algunos creen que el obletlvo de estas colonias, al de la vida agitada, desterrando el mlcrés de eu« eoatumbres, es para practicar ê scluslvamenle el naturio-rao y vivir poco menos que en estado salvaje. Nada de eso: llevan consigo todos los «•¡emeatos racionales de la civlll««ciiJn, en jiunlu a confort e liigicne, y eslol-leceu sus industrias con todos los adelantos de la maquinaria moderua. 
iPoseen grande» explotaciones «grfcobs, manufacturas de pesca, salacóa y conserva, serrería* mecánicas: aprovechan los salto* de agua para ia oroducrldn de energía eláe-trica y fabrieacíón de harinas y otras muchas Induslrias indisp̂ nsablts p'ara la vida; todo en conmn, trabajo y bene Helos de ex-Idotaolón sabia y eauítatlvnmente distribuidos entre los indífiducs de la colonia ade-

eoailamcate a su tapacld»*, trabajo y familia. 
Cultivan timbián las ciencias, los sports y las bella.s axtos y gozan el enorme privilegio de una libertad absoluta de acción, a pesar de la ecérgica disciplina a qus se ¡tallan voluuUrlamente somelidOA. 
Esta sumisión es tan dócil y obtenida con tan escasa presión de autoridad, que no deprime el espin'.j, ni humilla a! individuo. Todos son Iguales y coa los mismos dore-reehos; el más inteligente, reconieicndo ya "jomo un don supremo su misma inteli-gaacia, coloca al ignorante a laual nivel, el cual tupie oon buena voluntad la carencia de raayor capacidad. 
Suelen estar integradas estis colonias por hombres buenos e inteligentes, sometidos con tódo su progenie a la autoridad Indls-tullble del jefa de la Iribu; son liond>res que 4ttO legrado ednear su vetuntad, dorai-r..,T sus pasiones y aherrojar los vKies, des-I . ' .i;;ndo el necio orgullo de sus semeiantea tr me'¡dos ai duro tr.'ifago de la agitación mnndma, y saben quo esislo uaa felicidad muy superior a la de las pompas y viaida-des, basada en tes leyes naturales del amor y fraternidad humana. 
Su« fuadadore* son cerebro» equilibrados, de férrea valuotad, poseídos de un iri-teaso «mor al prójimo, altaineaie sugestivos por su bondad y clora percepción de lo Justo y da lo bueno; conducen eu rooaSo »-on amorosa solicitud, separando eon ia-quebMntobie decisión la mala hierba que siempre brota en las grandes como peíiueñas multitudes, para que la vida inefable de su pueblo no sea turbada en su manso reposo. 
Estos sibaritas de le vida han acertadn a encontrar lo sublime de I* exlstcnola, eoltl-rando su espíritu en un ambiente de oinor y de humildad. Sus costumbres son sencillas. Su ambición, la de ser buenos y perfectos. Su reposo, patriarcal. 
Yo Ies envidio con leda mi alma. Una existencia sin <l«sv*rfog ul posadum-bres, sin esa luoha cotidiana que nos obliga a colaborar con ei Bien y eon el Mol para poder llevar siquiera una vida lamentan.-. 
tQuíón pudiera, sin restricción, ser bueno y útil como ellos I lOh, el bello sueAo do amor, bello como un cuento de badas I 

VOUJX 

L a C o D Í e r e n c í a N a c i o 
n a l á e S e g u r o s 

La sección primer*; de la Confereaol» ee-tebró su quinta sesión, prcaidieudo el scúor Gainzarain y actuuida los secretarios señores Sangro "y Bois. 
Continúa la discusión de las conclusiones del tema noveno. El sefior Euyüa da cuenta de las modi 11 caciones que propone la ponencia, sentando el priaoiúio de que la asistencia constituye una finalidad del según», pero sin determinar cómo se efectuará dicha asistencia, pues la AsaaUilc* no realiza labor le-cfislallva. 
El señor Doraéncoh mantiene su enmienda en el seuUdo de quo el beneficio del seguro de enfermedad consiste en un subsidio económico, alendo impugnado este prin-oipfo por don Inocencio Jiménez, quien lo considera peligroso para los enfermo* y sin garantías para los médicos ni para los patronos. 

Intervienen en la discusión los scflornl Ferrer-Srnita, Sicart, Silas Antón y ' I Este úUlmo explica el alcance de las moÜÍJ flcacíoiie» iironuestas por l« ponencia. ' El seflor Alvaro/., renresenlante obrer opone a la posibili tad de conlratacliii las Compaflía* murcantiles jiat» fes scrviu • del seguro. I Le i-ontosU el ponente señor Jordaaa. igj dicando que la Asamblci está unimmemeoiJ Inclinada a evitar dos peligros: el de la cruJ ciún de la burocracia del Cuerpo médico ftrJ n̂acl, utico y el de la libertad expresiva dJ las Sociedades cuya aetua''ióu pueda CT'iriJ fiar inconvenientes para médicos y ení̂  T Las Compañiî  nrM-rcantiles de seguro? p.iJ drán colaborar a la aplicación de los -. ios de enfercedad. Invalides y nmtern;'!ii sujetándose a los prim-ipios generóte» de cM rácter técnico y administrativo Que süi¡ .nj dispensables al semiro social obtígator ; Retiran sus enmiendas tos seBores Dora' nech y Sicart. dospués de tiMCMMir debate solire las eorapePia» mrrtnlik rep: esentanle del Circulo de AMK*ir' de Barcelona. Aprobada v-a la conclusión tercera, seotan y defienden sus enmiendas a ,1a ciur ta los seflores Cunülera y FernMpiu-de VV lasco, y el señor Vigil propone ove i apruebe la coutlaslón cuarta sin oouo -.̂  «I resiiU'do de Li úlüm.i reuuiu:! de U4KCCM1 de Infonnacióo pública. Intervienen los señores Salós Antón, daña y Oasoón y Marín, quien •proponi) f! nombramiento de una Comisión ne reprowa-t intes do ponencias pare coordbiar las coa rlusione*. en vista de que ea «Mia temí » discuten extremos carainales.- ,. , . Los geflores Alvarez y Vigilj tepreseolan-te* obreros, delienden el principio de ¡a ei-capción de los asegurados en U conlribucií" ai pago del coste del seguro. Les contesta el scüor Aznar, pianilesUo do la necesidad' do la cor.lribucuia obrera afirmando que en la clase trabajadora eslii ana preparación para el sesuro de ec'ernit dad que no existía para el retiro obrero. Después de unas declaraciones del Duráu, sumándose, o! criterio de los sefioo Vigii y Alvares, quedan aprobadas las ,••» clusioñes 4.' y 5.* Estae establecen quo d* berán sufragar el coste del seguro de ca fermedad: ei Estado, las Diputocrone* y Ay tamlentos. los patronos y los obreros, y ei subsidio de enfermedad tendrá el carácter de ndnioio leg.)l, melorable volnn'Kr.i-meóle por el asegurado, y será de Í'SO p* setos iliarios. 
M finalizar la sesión el seño»- Maii.d"' dló cuento de que «corupmió ul presiden del Instituto Nicional de Previsión, geaew Harvá. a visitar al ministro del Trabajo parí cumplir el honroso eiK'argo que les hlw • Conferencia, de transmitirle sus asplradaaa e informarle sobre el estado de las taretíi y espeemlmente acerca de su obra de coa cillación social y patrl'.tica. Entregaron ol ministro del Trabajo nota en uue hacían el resumen de sus inxp̂  liones, ne cuya nota leyó los párrafos si' guíenles: 
"I* Federación Bspitíoia. ou'ónoma ¿i actuaciones regionales, legal y efloaimiJ ooordlmida con el ministerio del Trabaja 1 de la que son Madrid y el Instituto Naoicn»| de Prevlnhiu centro eomprenslvo y '•','icr¿ torio general gratamente respetados, se donsidei-ailo deftnitivaiDente arraigado cü polltieji social de previsión, siendo anos' 1 estas ruoclooes el presWente de! i'''}'™' Naelonol. en relación eon el rniniatro del 11_* bajo. diKuos ambo* de loe mayores consíd"* cienes y aprecio sincero. , ^ De elh) son Ixienas pruebas el einnioo » cxrepción del hoblo eostoilond en ios oê  tes, del reconocimiento espontáneo * '̂ ^J de la facultad de baoerlo en oetalon̂ ^ cualquier otra modalidad espaflola. y 6-berlo realizado así coajuniameulc en » mentes solemnes y con aplauso unánime »"1 uaa de las representaciones del lustúu.o • | 

I C Ü R E S E L A T O S I *lñséi*i£rifi 
Broníiuíí in, . Asma, Catarros. Orlpjse, I rr í íae lone» «Je la Canganía, ErsIermeiSaac» 
Pecho, etc. — Vente: S c g a l á , Rambla de l a s f lores , 14-Barcelona. 
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f oimJ <1« Previeióa. de la Manei'X'mldad y de k v>ja de Pensione".' , 
•épl.ma reunión 

La sección primera ha ĉ Ií-braío su reu-nli'iu eéuluna bajo Is prtMüOu del in.oislro ¿t! T'.-atajo. Abre h sst-ión el seAor SuMlas. mauire?-lando, deepuéb d" Mlmlar «I minisüo en nombre de los ssambieislas. que pon la pre-(¡dencla de éste litjne la Conlerf-acia un final 
á:iDo do su labor. El sefior Moraifas Uarr-'t expresa !a satisfacción de la Caja de Pensiones al recibir al iniuistro. y por el rttilo sican.iado por la Conferencia. E! ministro del Trabajo, señor Calilerón, laluda a loa asamiilelrlas y maiiülrsla su agradecimiento por las Blenc iones r̂ ciLidas, Imlicanrto que viene a recoger «In mtrausl-georias los pensAmlcutos y aspiraciones de k Asamblea. Felicitó a los autores de las prnicnolas y a cuantos intfrvieneu en su dls-. sióa. Agradece especlalmcute el saludo de la Caja de Pensiones, que ha eportados sus • •f'.az-.c y experiencias a ia Conferencia. Hace oenstar quo el Instituto Nacional de Pr visión puede fer.cllarse de la iniciatha de ceit-urar en Barcclcns, catedral de las ins-tiliicione» sociales, la Cooferc-icia de Seguros. TenDinú ezprosantio su deseo de que tea ésta un motivo más para la cordialidad •le tódas las regiones de Espafia, que lian de Irshajar para el bien del país. Kl sefior Calderón lué niu> aplaudido. Seguidamente se entró en deliberación, siendo, aprobado, deapuea de extenso debate, :• ' ••ueuela del l-ma encavo, ¡-elativa al seguro obligatorio de materuidad, a la que fueron admitidas, entre otras, las modificaciones iropueslas por las señoras Csquerdo y Main, en nombre del Instituto de la Mujer que Trábala, y por la sefiora Doménecb, en re-pr-.'sentaefón de la Federación sindical de etirents. La ponencia aprobada establece la ünaiidad del seguro de maternidad v dicta los normas para su aplicación, señalando loi derecbos y beneficios o.uc eu virlud del mismo se otoríran entre los que figuran la •valencia facultativa, subsidios para el periodo de descanso sutos y después del parto, bonificación no •nferior a cien pesetas para las atenciones del porto y premios en BctáUro para casos especiales. 

Cocción do Información pública 
Bajo la presidencia del sefior Bastardas > c oaatjtuycndo la mesa los sefiores Boix, Borda y Barrio de Medina nu'lebróse la úlli-1 ata sesión de Información púbüea en la cual lomaron parle el seflor Jordán», exponiendo una Interesante Información de las Sociedades mutnalistas del reino de Valencia, avom-pwiada de gran número de datos recogidos en una encuesta realizada; el seflor Cabré, «n nombre de la Progreslga Kalkaro Internada FineBoa Hal Sociale Inleriigo. acom-|paC:mdo tablas y gráficos referentes a la Itécnica do seguros; el sefior Hugué, presl-1 otnle de la Agi'upación socialista, habiendo I eoaslar la aspiración de que no sea obligatoria I a contribución del obrero en dlcbos seguros l'ocUies; el sefior Reina, por la Asociación I Nacional de MOluas de Accidentes de Es-\ . haciendo constar- que dentro del ca-l̂ ctcr obligatorio de los seguros debe re-I Conocerse el principio de libertad en la lección de entidades aseguradoras; el sefior 

Valerl, expresando la conveniencia do regla-mentir las Mutualidades que no ofrezcan garantías técoicas y la de que se atienda al 
Instituto oe Mutualismo Catalán; el doctor Ñuño Portillo, exponiendo la idea de que se abra una información dirigida a todos los médiicos de Espsfta para conocer su opinión respecto a la Implantación de seguros sociales, y el doctor Barrio de Medina, defendiendo los principios presentados por el Sindicato Médico de Madrid. 

El fefloj- Bastardas, después de recoger las aspiraciones expresadas por los Informantes, expitca !a proyectada reforma de la Casa provincial de Maternidad y de Expósitos üs Barcelona, como institución eomple-menlaria en el régimen de protección a 1» maternidati. 
„ Conferencia de ¡c» seiiorcs Lópar 

Nóñsz, MorsgA3 Barret y Cusí 
Vidal. 

Ante un numeroso público tuvo lugar en el salón de actos de la Cala d» Pensiones la penúltima conferencia del curso complo-mentario de la Asamblea de Seguros. 
Disertó en primer término el subdirector del Instituto Nacional de Previsión, don Alvaro Lopes Nú'lez, sobre la "Reedncaclihi de los inválidos del trabajo", exponienoo los procedimlcnlos modernos empleados para la rehaliilltación de los mutilados, ciugos y sordomudos, y detallando la labor que en este sentido se realiza por parle del Estado. 
El señor Moragas Barret habló seguidamente, explicando la creación del Instituto Catalán pora la reliabilitación física de mutilados, dentro la obra de amor a los inválidos, de la Câ a de Pensiones. Apro-veohó la presencia de los representantes de ias Cajas colaborador» de toda Espafia pora ofrecerles los servicios de dicho Instituto para los mutilados de sus respectivas regiones. Terminó elogiando el pro:eder del s* Cor Cusí por haber preferido que esta obra ia realizase una institución social antes que una empresa mercantil. 
El director técnico del Instituto Catalán para la rehabilitación tísica de mutiiados, seflor Cusí Vidal, ezpaso detsiladauiente :a labor que el Instituto viene desarrollando, proporcionando a los mutilados la sustitución meráoka de aquellos miembros que Ies faltan, extendiéndose su actuación lo mismo a las clases pudientes que a las populares y menesterosas; hizo constar que el Instituto llens el proyecto de completar su organización con oscuelas profesionales y talleres cooperativos para los mutilados. Esta conferencia fué llostisda son Interesantes proyecciones. Les sefior-ís López Ncifiaz, Moragas y Cusí fueron muy felicitados y aplaudidos. 

Sesión d» clausura 
Hoy, a las once de la mafiana, en la Mancomunidad de Catalufia, tendrá lugar la sesión do clausura de !a Conferencia Nacional de Seguros de Enfermedad, luvalidea y Maternidad, que se ha celebrado en esta capital. Presidirá la sesión al ministro del Trabajo, don Ablllo Calderón, hablando, además del ministro, los sefiores Inocencio Jiménez, por las Cajos eulaboradoras; Sanchls Bergon, por la Federación Nacional de Colegios ds Médicos; Luis Ferrer-Vidal, por la Cija de Pensiones; genera! Marvá, por el 

Instituto Nacional de Previsión, y el presi
dente lie ia M&n.oinunidad de Calalufio. 

Sesionas plenarl&s 
La sección primera de la Conferencia ce» lebró su sexta rounión. presidiendo don Inocencio Jiménez y deliberando sobre la po-Dennia dtl tema séptimo, referente a la organización administra uva del seguro de enfermedad, invaliden y maternidad. Se aceptaron algunas enmiendas. Interviniendo en la discusión los seflores Fcrrer-Anillí, González, tranzo, Aldcmá, Alvares Herrero, Slcarl y Gascón y los ponentes seflores Porcat y Vallejo. Kn" votación nominal se desechó una enmienda del sefior Uelás en la que se pedia fueran adm'Udas las i.ompafiiae de seguros para actuar dentro del nuevo régimen, quedando aprobadas la Uilalldad de las conclusiones. Seguidamente, y después de amplia deliberación en .u que Intervinieron los sefiores Crespo, Salas Antón, Jordaoa, Olrona, Ferrer-Smitli, Blasco, Sancbls Bergón v Gastón y Marín, se aprobó la parte de la ponencia que fija ias bases de la colaboración médica y farmacéutica a la organización administrativa de los seguros. 

Las Sociedades de Socorres Mutuca 
La Unión Comercial, Montepío de depen-dionUs, cobradores y mozos de Comei-io de Barcolun». en ia información pública de la Conforenoia de Seguros ha defendido las siguientes conclusiones: 
1.» Que las Poclcdodos de Socorros Mutuos deben ser respetadas en absoluto en su organización v forma de administración como hasta la actualidad lo han sido, mientras no vulneren ningún precepto de ia ley, ya que se constituyeron con exacto eumpl!-miento de la misma y ser integradas solamente por personas trabajadoras de las clases más modestas. 
í.» Que asimismo lian de sor respetados totalmente sus fondos c caudales, los cuales se forman de pequefias cuotas mensuales y están destinados única y exclusivamente al socorro mutuo de sus asociados, sin Un de lucro de ninguna clase, como se demuestra por los reglamentos por qué se rigen y per los balances de cuentas anuolns quo publican. 
3.* Que es de imprescindible convc&en-cla se dicten cuanto antes disposiciones que de manera clara y terminante y de una ves para siempre los exima de toda clase de impuestos y tributos creados o por crear, por razón de sus operaciones, bienes y valores, y otras que con verdadera eflcacla las proleja y ampare en sus recurso" económicos. •««««/QS»ss«sses»s«'»s«s»ss«ss«s 

P u b l i c a e i o n e s 
Episodios de la Cuerea Europoa. — Ké-mos recibido los cuadernos lál y 148, cuyo texto, profusamente ilustrado, relata detalladamente el Interesante proceso y fustla-mlento de mlss Edith Cavell y las gestiones realizadas por el rey de Espafia para obtener su indulto. 
En los cuadernos 149 y 190 se describen los Interesantes episodios del formidable alague oontra Verdun. Acompafia el cuaderno 149 una preciosa lámina representando una aldea alemana de la Rusia oriental y en el 150 un precioso mapa, a siete tintas, de Bélgica, Holanda y Dinamarca, perfectamente Impreso. 

D U R O S A 2 * 5 0 P E S E T A S 
S o n í e s a p t í o u l o s q u e h o y o f r e e e e s t a c a s a 
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E n p r o d e l a U n i ó n d e l P r o 

f e s o r a d o p a r t i c u l a r 

ti 

Haoe unos días, desde U* columnas de este raisrao periódico, se Interesaba de los profesores particulares lljason bien su atención en aquella elocuente máxima de que "la unión hace la fuetia" y que, sin más reflexionar, decidiéranse de una vea a coadyuvar, con su adhesión, a la constitución. Inaplazablemente, do la Asociación única de la clase. 
Por lo que hemos podido colegir del efecto que el profesorado na causado nuestro lía-mamiento, nos sentimos con más ánimo en p.oscguir la tarea que nos hemos Impuesto, y más aún porque hasta en los más recalcitrantes retraídos ha cundido el entuaiasrao por nuestra obra. Es de buen augurio también que, a tal efecto, háyause ya sostenido enérgicas y simpatizantes discusiones por parte de los pres-igiosos muestres Influyentes en las eullda-dudes de la clase, lo propio que entre los elementos integrantes de la misma. Esto, im-plicifamcnte. es el reconocimiénlo do la razón que nos asiste y alienta para que no se retroceda ante ningún obstáculo que a su triunfal marcha se oponga. La úignlflcación de la claso así lo exige, y la defensa de los sagrados deberes de la misma terminantemente lo demandan. 
;Se descorrerá, sin 'ímora. el Velo del funesto pesimismo que de aquMla viene enseñoreándose para que pueda contemplarse con su m̂ gnífleo esplendor la realidad de la signIOcaeión que para la misma tendría el presentarnos en un solo y compacto bloque T El vasto y hermoso campo que la providencial iiaión de todos nos brindarla para que en é! sembrásemos el fecundizante germen que prontamente nos diera su lozano y vigorizante fruto engendrador de la agrupación del maglslcrlo, sería el asombro de las auioridaHcs del ramo y el encanto de los profesionales, i Y por qué uo la admiración de nuestros simpatizantes, que no son pocos T 0"IÉn no admira al maestro en «u árida misión y no le reconoce su inmensa valía y abnegación? 

Hoy. que nuestros gobernantes hánse dado por ftn cuenta da que la enseflanza y el maestro son dos elementas de alta e indiscutible importancia para el porvenir de la patria; hoy. que en verdad sen dioiio, la pió vades de lesisladores que resignada mente padecemos tienen flja su máxima atonción en la mogna i raseoiidencid que de tan valiosos o imprescindibles elementos se deriva, de cuyos efectos, a no estar ped̂ irógi-cameote bien orientados, podríanse producir ronsceuencias nada halagaoúas: boy. nao para nadie es un secreto que la oulturn de ¡os pueblos, indefectiblemente, depende de la perfección de sus escuelas y de! grado de rooralidiiR e inlellireneia de sus mnes-tros; Uov, que la opinión toda unánimemente maniflésfasw idontilloada en la marcha que afortuir.dameüte so va imprimiendo por parto del Bslndo y demás organismos ofl-' cíales que por su siguíOcación oo pueden eludir la prestación de su concurso en lodo cuanto a orgeatzación de la enseñanza y dígnlflcación del maestro se refiere; hoy, que. en una i>:ilabra. del maestro se confía • para 1.ventar c! nivel mr-al e Intelectual de los pueblos y que, por fln. se ha llegado a reconocer particular y oflcialntcnte el viilor real y positivo que eu la - •.•>•!m tiene acreditado y qiu?. sin su decidida y aonlrable vortción, no serií posible la formación de buenos y coníelenícs ciudadanos. ;.no seria Jameniabüf-'lPin des¡vcrdloiar Uti etieaz y opor tumi ocasfún, rocío tas actúalos circunsian-eias nô  drô ran. para Ir r̂ sueltiir.cnile. en-luslat-lametile, » h coastunción «leí gran ba-luurte de la elnse? 
¿Nos encuclKU'án los aludidos maestros q, o dentro del profesorado partlcuar de primera enseñanza tienen . -r dit. i. ascendiente y autorld-td bastante para asi aconsejarlo, y quizás Imponerlo, a las referidas asocta-' clanes, uoiuu a los compafieros uo asocia

dos que ñor amistad o relación profesional gozan de la eonflanza de ellos? Es de crecer que s(. SI desgraciadamente nuestra voz diera en el vacio, ipso faoto", quedarla completamente aculada la acción profesional colectiva de la clase. Justo castlgn a la funesta apatía tan peculiar d» la misma. Pero, afortunadamente casi nos podemos vanaglorlar que no será asi, porque nos consta que la sonoridad del eco de nuestra voz ha repercutido con toda su intensidad en el seno de la Junta directiva de la Unión de Profesores particulares de Barcelona, la cual, en reciente sesión, ha acordado por unanimidad haber visto con entusiasmo y satisfacción nuestro anterior escrito, haclóndoselo a la vez suyo, y que, por tanto, adhiérese en absoluto al magno proyecto de formar entre todas las aludidas Sociedades una sola corporación, templo del maestro. 
Ante el referido acuerdo, 1 seguirán las Juutas de esas aludidas Asociaciones el digno ejemplo dado por la da la citada Unión? SI en efecto, como se nos asegura, la casi totalidad de loa corapafleros que de aquéllas forman parto opinan como nosolios, la suspirada fusión no se hará esperar. Hemos dicho, v repetimos, que el fecundo campo sobre el que se ba do laborar, dispuesto y bien abonado está para que en él se cultive y desarrolle el gérmcu productor do la espléndida y vigorosa Unión del Magisterio privado de primera enseñanza. Ahora sólo falta para el complemento de la obra que las demás asociaciones y cada uno de sus componentes, con férrea voluntad y tenaz cocstoncia. se ocupen de a fertilización de dicho campo, a fln de que ripida-mcule nos dé el exuberante y sabroso fruto que la ha do dar vitalidad. 
Para terminar: tengan presente mis compañeros que todos juntos formaiuos una íuer za imponente y avasalladora, y que de ro f.provecharla nos condenamos al eterno silencio. Es preciso desmentir aquello d̂  que la a palla e indiferentisino es patrimonio exclusivo de la ciase. A luehar, pues, por la preconizada unión; debemos, sin reparos ni vacilaciones, despojarnos do ruines mezquindades, que sou la negación absoluta de la actividad. Que cada cual, pues, dentro de sus respectivas asociacioMs emplee su valer en defender y sostener nuestra justa aspiración, que de lo contrario no nos seria ;.i más permitido quujiirnos si fuésemos vejados, ni preteuder respeto por nuestros derechos, si éstos fuesen hollados. 
SI nuestro esfuerzo se ve coronado por el óxüo, ¡mncdiatamcnle se liarán a conocer los principales oxtramos de! modesto programa "que se habrá de tratar de rea)l/ar, los cua'.ns son: publicación de un periódico, edifleaeión de la. Casa de! Macslro. creación de una coonerativ». eslablecimiento de una, librería y fiinilucióa do un patronato para huérfanos del u»¿g!sferlo parttcolaí-. 

.TOSK CMIRATE YAQUE Maestro de primera ensef.jnza. 

L a s n u e v a s u n i d a d e s 
de m e d i d a s 

El sistema i.>-;lrico. eiupleado por la ciencia, la indos;.;:! y el eomep'-t.). sticie llamarse el sisle-na C. ». S.. p̂ r las un'ib.les de ¡ongilud, peso y tiempo en que eslá fundado, o se» en el*retUltuo(ro. el gsamo y d scpwido. R'ta.-» tioitfortc* son Un peq-rsCas para almm» . iídiiStrias. que »-j hín edop-ta'lo otras nuevas que lesi-onden a sus necesidades. 
Las unidades de meJid* han sido divididas en dos grupos: principales y secundarias. 
Entre las prinieins están agrupadas aque-

líua juo na Si probóla aul:aa aitmcióa 

alguna, como las unidades de longitud J lumen, tiempo, resistencia eléctrica, dé i»! lonsldad, do corriente, de Intervalos.d« letT poralura y de intervalos de intensidi i " ndnosa. Entre las secundarlas van Incluidas iqU{{ lias que pueden ser modificadas a can».,' los progresos clenllflcos. Las principales unidades en el nuevo . ,| tema son el metro, la tonelada y el tee do, y de ahí que a ese sistema se le ifi el M. T. S. Las unidades más recientemente adopu, das son varias, de las que sólo elti-eal algunas. El "kilúgulo". unidad de trabajo que presenta el que haoe un "esteno , cul punto de aplicación se mueve a una - I ola de un metro en direceMn a la fuer Atowviatura: ky. En el sistema G. O. S. la unidad de tiJ bajo es el "ergo", esto es, el trabajo e|J cutado por una fuerza da un "diño", cují 
Eunto de aplicación se mueve un centlM ro en dirección a la fuerza. Como m] unidad resulta pequefla para la práctlo», emplea el "yuto", o sea 10* "ergos". "megayulo" os iñial a 1.000 "kllóvuloil Abreviatura: "my . ' El "esteno" es la unidad da fuer.. Indica la fuerza que en un segando oo nica a una masa de una tonelada un j mentó de velocidad de un metro por m gundo. "Piexo"; unidad de presión que rtfi sonta la presión uniforme rcquerlds pía producir el esfuerzo total de un "«slfMi distribuido en una superílcle de un mflJ cuadrado. El "mlrlajulzo" es igual * If "plezos". I El ""oulombo", unidad de cantidad de eil trlcldad. Indica la cantidad de eleotrlckla transportada durante un segundo por t¡i eorrlente Invariable de un amperio. El ' t i lomho" está legalmente repreaentado porl "culombo'* Internacional, que oorresponij al depósito electrolítico de 0.001118 gris de piala. El "jmpcrlo-hora" es Igual a 3.CC0 "cí lombos", y representa la cantidad de tricidad transportada en una hora por corriente de un amperio. "Rano" es la unidad de presión en sistema C. O. S., y representa la presl que corresponde a un "diño* por eenllnî  tro cuadrado. "Dloptrio" es la unidad de fuerza en sistema M. T. S. referente e la óptlri., es Igual a la fuerza de un sistema 6 cuva distancia focal es i2iial a un mev El "loto" es Igual a IQ' de "lax". y :1 es igual a la iluminación de una snr'T'd de un mĉro cuadrado que recibe nn "tlM o un "lumen" uniformemente dlslrlb" ^ 

u son algunas de las nuevas un 
mélrlcns recientemente adoptadas, 
fracasas a***»« 

LOS AUTO-TAXIS 

S e h a n e s t a b l e c i d o pí 
r a d a s f i j a s 

E! Ajuntamienlo ha aoordsdo la crerf de paradis fijas para aulo-laxis, a Bu dcsconaestlonar las paradas Uhres >' jorar el servicio, dando ai públiao ""•̂ l des para que pueda utilizar el auto"*,,' sin n-ic'S'rtid de recorrer largos : para tomarlo en las paradas céntricas i-de. generalmente, so agloioernn. 
Los carruaje» están distribuidos en 

puntos y coa el namero que a conuau.' 1 
se expresa": 

•uibavn antee con provevza. -8 ¡"̂ ¿̂.'J ñau. cruce ron Aranón, i : Avenida '«'l Mkv .\rcsn!laa ;CraTW?»fes|). «: AvenM» | i-lbilpho. 2; Carretera v-l-Liour". Cajcnova. frerj* I,0:'-[Il L j •i¡rr.. 2; Corles, uol>n!̂  c! CM. i'-v',l'\l.i esqiltaa l.auria. 2; Diagonal, esquina • j tañer. 2; Cilla -Esoaña Ipóuslnal- ¿I "seo Fabra y Pulg, !; Paseo .le li'""?,, H esquina Pi-inc sa. 2; Paseo del Trl,¡" - J üasco Ue Síu Jaw, esquina Consejo ac ŵ  



e l Diurno 'Domingo, 28 íe Sovicmtíre de 1922 PAG». 33 
to. f; Paeaje do Ortigosa, í; Palacio de Justicia (S«i<ia da San «uso), 3; Palacio de Justleta (calle Pallara), Z; Plaza Antonio Lóoez, 4; Plaza del Clot, 2; Plaza de Espina. 4; Plaza de Ib Iza (Uorta). 2; Plaza de la Igualdad (San Agustia), 4; Plaza Junqueras (callejón de San Franoisco), 2; Plaza de Mosén Cinto (Vallvldrera). 1; Plaza de Prat de la Riba íSarrli), 3; Plaza Rius y Taulet, 2; Plaza de Rovlra, 2: Plaza de Sao Andrós. 2; Rambla del Prat, 2: Ronda de San Antonio, cnies a Vlllarroel, 4; Travesera de Dalt, esquina Escorial, 3; Urgel, esquina Cortes. 2; Valencia, entre Laurla y Bruch, *. 

Laa paradas Ajas serán «onecdMas por riguroso orden de presentación de instancia a los concesionarios de patentes do parada Ubre que las soliciten. Los que las obtengan podrán explotarlas a pruelia durante tres meses, traneurrldos loa cuales podrán obtener la concesión deQnltlra de las mismas por un plazo de dos aQos. El Ayuntamiento se reserva «l derecho de modificarlas o de declararlas caducadas oí asi lo estima conveniente a los intereses del público. En las InstancJas quo ge presenten podrán sollcitarse paradas fljaa en puntos no Indicados en la precedente relación, que aerán o no concedidas, según lo disponga el Ayun-fcunl'nto. 

O e s d e N u e v a V o r h 

M o n t ó n a n ó n i m o 
Noviembre, 1922. r,a Cámara de representantes de los Es-lados Unidos se compone de 43b miembros jy tione 60 Comisiones o Comités. De estos Comités, bastantes más de la mitad carecen fie importancia; los que tienen más son los une pueden pedir orédltos a la Cámara, y, r. ir lo tanto, disponer del dinero de ios con-íriímyentos. Y, como eoosccucncia, los presidentes de los Comités y los miembros que, dentro de éstos, trabajan v saben, son lo* que dominan la Cámara, los que Influyen y man-e'inean; no pasan de 40. Hay. además, unos 30, que sin perlene-r(r a Comité alguno, hacen cierto pape), porque pronuud.in discursoa, predican la discipliaa \ ios r-prcscnlanles do sn par-l'do, contribuyen a determinar el programa «le trábalos en rada legislatura, ele. Sa las llama "fead'írs" o Jefes; pero apenas lo son, porque pon frecuencia prepenea algo y no se les haec caso. El resto de los representantes forman lo que Romero Robledo llamó el "moalón anónimo". Son unos sujetos Insignificantes, nuevos en la Cámara, que sólo figuran en Co-•nlKs de menor cuantía, sin fuerza para iKoer preval.-ccr nn "WU", a proposición de ley. vo lodos son nulidades, hay entre ellos ' inbres de capacidad; pero mleutrss no 

) '•••.a algunos aJlos de Cámara—cinco o seis r r lo Beños—no logran salir a la superC-«ie, porque al!f, para obtener ascensos, se • lufere la antlgOedad. Esto se debe a qu» >'s representantea son unos desconocidos; I Jrán ser, en su Estado, unos personajes, P'-rc no tienen reputaoión nacional, hay que ''• ir de ellos lo que uiadame de Staoi dijo, Jl v>er desfilar la Asamblea de Jos Nola-b.ss, en los albores de la Revloución fran-
— No son nolaljics más que por so oseu-

Hdad 
Eu este país na se eligen senadores y re-rrosenlantes más que a indiv.duos domiciliados en el Estado; al contrario de lo que opurre en varias uaciones europeas — Fran-'ja. Bélgica. Espafia. luijlatemi. etc. —. don-•ic no es necesario ser residente del dl»-•rlto, ni siquiera de la nrovlneia, para poder «er candidato; ydonde los poliUeoe de talla, 'es grandes oradores, las glorias nacionales. 

no tienen que buscar distrito, sino que ellos son solicitados por los distritos, que se honran ron elogirlos. 
No hay esto eo los Estados oídos: y, por no haberlo, la Cámara de RrpresentanleR no parece una Asamblea leglslatha. sino una niputaclón provinrlal grande. Algunos de los defectos de nuestra política — dijo meses atrás el "Journal of Commcrce", de esta ciudad — provienen, aún más que de un excesivo egoísmo, como se cree, de "provincial i-uno ", En otra ocasión habló este diarlo do "parroquialismo"; lo que nosotros llaraaiaos "polltlea de campanario". 
Los representautes del "montón anónimo", miembro», gracias a do» o tros selecciones, adquieren antigüedad y logran entra en algún Comitá importante, tienen que hacer algo para contentar a su; electores o Impedir <|uo se le elimine ruando se renueve el Congreso. 
Con estos Anea, enlabian correspondencia con su distrito; se proveen de una lista clasificada de sus electores, y envían a mu-obos de éstos un eatálogo de los Boletines que publica el Gobierno, al cual aoompafia una eirta con el ruego de que se le diga cuáles kou los boletines que se desea rsei-bir y que nada cuestan a los legisladores: los costea el contribuyente americano. 
El (Joblerno federal, que tiene el mayor establecnni nlo tipográfico del mundo, y que regala ¡nás papel impreso que nadie en el mundo, publica Boletines acerca de todas las materias imaginables, desede la cria de calman sea domicilio, basta la manera de aprender el hebreo sin maestro, desde o! cultivo de la alcachuía. bosta el arte de escribir dramas roinánticos. 
El individuo que pide y le* irao de estos Bolelin"s acerca de algo qus le interesa, contrae una enfermedad de las llnmadas progresivas•'. se convierte en un ávido lector de Boletines. A ese, <|ue, p"-' ejemplo, trata de abonos minerales, sigue pronto otro acerca del cuidado de la dentadura, detrás del cual viene uuo sobre la pesca de esponjas en la Florida: y, asi, "basta lo Infinito", 
Ahora, desde que la mujer tiene voto, los Boletines en que se enseba cómo se ha de al.mentar, lavar, deslnfeetar y hacer dormir a los tiernos infantes, son de muobi-slma utilidad para agradar a laa Jóvenes madres. Hay un Anuario de Agricultura (400 

páginas) y un Libro del Caballo, t̂ mblért voluminoso, que originan en los labradores sentimientos de sdmiraotón y de gratitud. Para reforzarlos existe el regalo de semillas, que cuestan un dineral todos los años; las pide el representante. las envía el Departamento de Agricultura y las paga el pueblo americano. 
Estos representantes leen con suma atención los periódicos de su distrito; para apresurarse a felicitar a los electores de la lista elasifloads; a uno, porque su esposa ha aumentado la prole con un robusto niño; a otro, porque lo han elegido sherlff de su pueblo: a un tareero, porque la más distinguida de «as vaoos ha sido premiada en una Exposición de Agricultura, etc. Luego hay la eorrespoodenria con la gente que cobra, o desea cobrar pensiones por servicios prestados en alguna guerra, y, 11-: nalmente, la •orrespondeneia relativa a las mil eosas Inesperadas y, rn bastantes casos absurdas, que se Ies oeurran a los electores. En estos quehaceres empdean sus nisfianas loa representantes, éstos, que, como todos, tienen oficina en ua elegante edificio al lado del Conijreso y reelben al afio, del Gobierno, 3.200 pesos para soeretarlo y taquígrafo. 
Por la tarde, asisten estos legtslidore» a la sesión de la Cámara, donde votan eon su partido, excepto en aquellos casos en que, por exigirlo asi los Intereses de distrito, tengan que votar en contra. Y alguna que otra vez colocan nn discurso. No lo pronuc-elsn. piden la palabra para que se les permita '•hacer algunas OD8ervaolnncsn. Hablan cinco minuto», y entregan a los taquígrafos un copioso manuscrito que es el dlsonrso y que se inserta Integro en el "Con gresslonal Record", Diarlo de las Sesiones, práctica viciosa y fraudulenta que no existe en ningún otro Parlamento. Algunos de stos discursos son buenos, pero no siempre son obra de los representantes. Se dice que hay Agencia encargadas de hacerlos. El extranjero que, sin estar en el secreto, lea el "Record , se formará muy alta Idea de esta Cámara, que es Baja, asi por su apelación como por su calidad, inferior la de las Cámaras Bajas de las otras nalones librea y adelantadas, grandes o pequeñas. ANTONIO ESCOBAR. 

M a r í t i m a s 

NOTICIAS 
P.esedentes de ulasgov» ha entrado *n nuestro puerto el vapor Inglés "Poznau", eon 1,000 toneladas do carbón mlncrj, que deja i el muelle de Poniente N. El vapor Inglés "Lancastilan". llegado de Norfolk, después de suirir práclicaa sanitarias, ha atracado en el muelle de Po-< nlonte E para descargar 804 oaballoB y mulos que ha traído para ésta. — De Santa Crus de Tenerife y Las Palmas ha entrado el vapor "Ganarlas", son 6,000 huacales de pl'.tauua, que descarga en el muelle de España. — Con 1.850 toneladas de carbón mineral ha llegado de GIJón el vapor "Aragón", (ondeando en el muelle de Poniente en capera de atraque para descargar. 
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PAO. St Domingo, 2« de Noviembre de 1932 DILUVIO 
—• Se esperan en breve en nuestro puerto loa Tapores Danés "Niobe", de Lulea con madera: los noruegos "Snenut", de Ias Palmas, con fruta y "Om Jarl", con carga ge-nerai do Londres y Amberes; ainericanos 'West Chatala", de Galvestoo. con algodón, y "Loupallle", de Plliiiielüa. con carga general; alemanes "Seslrl" y "Alicante', de Ham burgo, y "Achilles", de Brcmen, oou carga general: itailano "Oerty", de Oalveston, cjo algodón, y españoles "Klorinda", de Nueva York, con carĝ  general y '"Pauliu.-»"', de Gar-diff, con carbón mineral. 

MOVIMIENTO DEL PUERTO 
Noviembre 55—Embarcaciones llegadas hoy De la mar, vapor '•Angelita , con pescado. De la mar, vapor "I.uTs", con pe»oado. De la mar. vapor "Pedro", con pescado. Do Génova, vapor italiano "Üccideut". con cargo general. Do Palma, vapor correo "Mallorca", con eargo general y 62 pasajeros. De Ctrdiff, vapor rtaniís "Hans Bi-oge", eo« 1,747 toneladas carbón y 1,5-1? toneladas antracita para calefacción, a Juin B. Barés. 

De Valencia, vapor "Gullera", con cargo general t 16 pasajeros. De Palma, pailebot "sor", con efectos. De Olagow, vapor inglés "Poznau", eon 1,600 toneladas carbón a la orden. De Norfolk, vapor Inglés "Lancastrian", con ganado mular y caballar. De Las Palmas, vapor "Canarias", con plátanos. Da GIJón, vapor Aragón, con 1,S50 tonelada* carbón a la orden. De Amberes y esoalas, vapor belga "Br«-fcaut", con cargo general. 
Salidas 

Vapor "María Victoriu". para Meüll*. Vapor fraacés "Garnoules", para Mnree-Bft. Vapor alemftn "Vesla" para Cartagena. Vapor aletnAn "Bochcun", para Amster-
Vapor italiano "Fede", para Nápoles. Vapor "Motrlno", para Génova. Yale sueco "Nohab", para la mar. Vapor "Santa ttosa", para la mar. Papor "Almazora", para Vinaroz. Vapor "P. do Satrústegui, para V.racruí. Vapor holandés "S.'ialbadja", para Alicante Vapor correo "Mahón", para Mabón. 

•itnŝ lón da loa vapores da la línea Pininos, ••dún Informes que no* eomunloa su agente M «ata plaza, don Rónulo Bosch y Alslna. 
• "Infanta Isabel'* llegó • la Habana el 18 de Noviembre. • "Barcelona" en Galveston. Bl "Cádiz" llegó a Canarias el 23 del corriente, proocdrrito de Habana y Bstados Unidos para la Península. El "Catalina" «¡alió de dantos el t'. del corriente para Canarias y la Península. 81 "Conde Wifredo" en viaje de Pens»-eola para Málaga. B "Balmes" saUó de Cádiz el 42 del oo-rrlsnte en viaje para el Río de la Plata. 
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Rambla Geatro. 0.—THÍfono 1831 A. 
BCL8A DE MADRID 

Interior cantado, 70-40; Amortizablo cinoa por ciento, 96'i6; Estertor. 86*50: Banco da EspsOa 582 00; Banco Rio de la Plata. 3M*M: Banco Hispano Americaao. 199-si); Cédulas. 89 25; Nortes. 343-75; Prannos. 46-40; Libras, 29 31. 
CAMBIOS EXTRANJEROS 

Parts, cheque. 46-35; Londres. 29-30; nerita, 0-13; Viena, 0-015; Roma, 31-10; Bruselas, 43-30; Zarioh, 121-40: Nueva York, r-5t75. 

B a n c o cíe C a f a i u ñ a 

CKfTBAL. 
Kambla Estudios , 4 

OARCELONA AGENCIAS) N.*l. CriK Cubierta. ' N.*SL San Anúttm. m 
t i . ' * . Salmerón III 

V a l o r e s - C u p o n e s 

G i r o s - C a m b i o 

S a n e a 

Aportado de Correos C3S 
Dirección telearanca CATALOMABANK 

CAMBIOS FACILITADOS POR LA CASA SOLER Y TORRA HERMANOS 
Billetes. — Franceses, 46-25; Búrlese*, 29-20; Italianos. 30-25; Belgas, 43-50; Bulaos. 181; Portugueses, 0-85; Alemanes, «"12; Aualrtaeos, O'Ol; Holandeses, 8*46; Sue-cia. 1-66; Noruega. 1'09: Dinamarca. 1*20: Rumania. 4; Estados Unidos. 6'45; Canadá, 4*15; Argentinos, 8-29; Uruguayos. 5; Chilenos OTO; BrasileBfiL 0-60; Bolivianos, 1-35; Peruanos, 80; Paraguayos, 0-10; Japoneses, 2-80; Argelinos. 4**25; Egipto, 29%10; FUipinas. 8*85. Ore. — Alfonso. 184; Onzas. 126*W: 4 7 8 duro*. 125-50; 1 dure. 185'BS: Isabel. 129*50: Francos. 1S5'50: Libras, Sl'M: Dólares, 6*50; Cubano, 6-48; Mejicano K'- • to. 12r50; Venezuela. 124*5»; Mareos. 1*0. 

ANUIC10 OFICIAL 
Junte del Puerto Se BareeloM. — Asordado por esta Junta el arriendo del kle»ee nómero dos. Instalado en el muelle de Saa Beltrán, pan la venta de bebida' y Sam-bres, se anuncia que la subasta para el te-dicado arriendo tendrá efeeto el dia 18 4« Diciembre próximo y hora de tea Soee, ea el local de la Secretarla-Conladurta da esta Junta, sito en el piso principal del edlSole sede de la misma, en la piase de la Psx. coa arreglo a las bases y condiciones que en la propia Secretarla ee hallarán de manlfleeta todos los dios laborables, a laa hora* de despacho. 
Las proposiciones deberán preaenlarse ee pliego cerrado, arregladas al adjunto modelo, extendidas en papel sellado de nos peseta y acompasadas de la cédula personal del proponente y del resguardo aoreditatlv» de naberse verificado el depósito provenido para tomar parte en la subasta. 
Barcelona 22 do Noviembre de 1922. El vicepresidente. . Rómulo Bosch. El sccretari.. cnntaaor, M. Oreu*. MODELO DE PROPOSICION 
Don veeiao de habitante en » ralle da nfimero.... piso.... bien enie rado de los pliegos do bases y condición', para el arrl-ndo en pública subasta o" kiosco núwero dos del muelle de San «>" trán. do este puerto, se obliga al ""̂ P" míenlo de las mismas en todas su* P^; ^ y ofrece por el arriendo de tBaBQ «g"^ la eanUdad de (en letra) peseU» 

*n"11"* , CFecHa y ünna del prsponente). 

http://OlDUtaolor.se
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P a ñ o s 
ÚLTIMA M O D A 

/ i - d m i r a b l e i p o r su a i / i á H / % 
S p o r s u buen gusto 

por su aburaancia 
gitorssreduddopndo 

^ G r a n d e * c s c i ó t e n c í a * 
de tfjeuiofs.rneíivns, gaoardinas 
ydcíüái dasss ddpabif da' extranjero 

P a ñ e r í a de gusto exquisito 
para frajes buen os. duraderos 
e leganteó yecotio/mcoó 

tJnTinila uarleüaa aealbujoi u colorea 

VENTAS POP MAYORyOtiALLC 

.Joña: 
P £ I A Y O ÍO 

JucuDol: 
HOSPÍTAL27J9 

Madríd: 
CAVA ALTA kk 

L A S A M É B I C A S ] 
GRAN SASTRERIA Y CONFECCIONES PARA CABALLERO Y NIÑOS 

T V - M P O R A D A D E I í W I E R N O 
Tra|es de lana a la medida caballero desde. . 45'00 Ptas. | 
Gabanes pluma a la medida d e s d e . . . . . . . 37'50 Ptas. f 
Gabanes forma raglán confeccionado desde. . 18*00 Ptas. 

H O S P I T A L , 1 0 7 B I S ( e s q u i n a C a d e n a ) 

& V I S O 8 
Viudos y solteros 

Trttra o a i M * r « o c o m o OIom 
f i a n . C a n « l l n n « , <%•' 9 , nrat. 
< c « r c a f». tita. A n a ) . Nn<Si» 
rtaltoa. «Jr--.c-a e o n a t o r m a ^ 

C;taauff e i a r s 
Boeeiients rftDlduy económlnca . 

Doy lecciones d n y nociie, Practica 
msesnlca. Tantarantaua. lo . 

| Detective esparlol 
; A. Romeru. — Plaza r» . i t ro . 4. 

Bamelua»,—Capaz da nverl-
Ruary o o j i p r o b a r o ü c t a l i n a a 
ta cuanto a Vd. I n i e r i v ) . i>ot 
difícil qae olio sea v na cuaí-
gnler parca nai mandn, iiofa-
ranesaude pr.morordan prue 
bao mi oa i ica r cum jotsncla 
demostrada dn mncaiM afloa 
Kaolll tamosctirt incidoa v do 
cam^Qtac lúu da todas partea 
rtal mando, Inslruccutrioa a o-
bre pasaporten, paealea asan 
toa xollitaraA. RoMilTemoa io 
mas difícil y couipllcndo. Au-
Ujruas o í f i a a s da a. Koinoro. 

Plaza Teatro. «. 

**»3 
' Casas comerciales 
•• Aceptaiuoa la renta de mar- J 
. caoclaaa comis ión. Personal ~ 
t competente expreaoparaeata * 
• aeccióD —Comlsloucay re pro- 2 
• aentaclooas. Oüclnas! A K o ' 
• moro.-Plaza Teatro, i ü e 4 a8 S 

— _ 

l o s q u i n t o s ] 
< (jua alrraa y doaadu acó i 

A 
Lo 
gerae a lo* oeueddos sobra 
prúi'ugo*. puedan legalmunta 
Irse en su tramite licflnciadoa. 
Ksto m le.'fm y ya m na pu
blicado toda la Prensa de Ba-

f afla. Consultas: A. Borneo, 
lazaTaatM, 6. De 4ad. 

5 P R O F U G O S 
El qne quiera /abalizar su gt-
t u a d ú n debe cónsu l t a r io con 
A. Rooiero, peraooalmsnto. — m 
PsB.Teatro.8. d a t a d . Mucha • 
aerledad en todas mía opera- • 
dones. 

imamaBmmmnvmmmauaamS 

E m i a awrloaoa 
aacbauiraun, Marqués del 
Duero, ISB.Qaratre. Uoclo-
iiBs auoltan a 4 peaatas. 

CURACION PEHF CTA D€ LA 

S I E I L I S W 
P U E G A C X O H E S 
GOTA MIUTHH, ÚLCERAS, «le. 
«a 'O» I l d l M . —Dlrlji,3<. a| Antl-
SJio tXJXSÜT.TGEIOe^LlNICÜ — 
Bemlil» CanRtctu, 1 3 —Oc lo s I y 
i • «.-Co-.snlta t pt.a. - rjpficial id 
Q b w I pti—Tmmt ,> io n i 

La Coquelaciie-Tos fsrina 
Catarro da los nifios. 

Se tora mtimtti Bofóo 16. mi 
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pww C M P U M C M U l b u 

ST0MAS0 I IMTESTinOS 

Ot V C N T A 
f O O A S P A B T C * 

E m p l a s t o s 

A l l c e c k 
M a r c a A g u i l a . 

(FundAda en ld4T) El ¿KedlcaaeaU ¿Xtf Maravillo»» D*l HurJm Tara Um Lxttn». 

Dolore» en U Eapalda. 
os Emfilatloi Allceck no tienta 

icaaL Foralecra Im E < p « ! d u 
DAHea cié cunera íocomparab:e. 

I 

D o l o m « a el Co i t e t e . 
Lot Enplatlm Aücack I n aEna 
proet',, 7 al aiimo á-Tnvi íartaiaoaa 

el cortado j ¿im esergi*. 

eí ceowdáo ucirmal 7 te vende oa Ixlas Ut Botica» doi moado 
civiHuda. Jlplicadl» donáe quiera que te tienta dolar. 

CuKnda neoMicolB ana pAdora 
TCUAD 

UNA P i l d o r a B r a n d r e t h •río'" 
ta E^iTI l i l i . M « Caba. ta 

M Tnrra u u a botkas mu. Mimo» Bmao . 
Acanta mi EsoaRa—J. URIACH A Ca.. Baroaiona. 

H E R N I A 
A p t r i l p . G J a V i r l o . OraJuable »N0TT0>'» (PateaU4o< 
a ¿ e m i r o/ftcuifán para la c o n t e a c i í a períecca. comu-
iif»)in» y {¿4?Jünaeaie úo lod in l - i s hernias > e u r a c l ú a 
radical " . i - t . ' í .os y ca í o» recentes «-d adulto*. Sin 
acwro» n i r e s m e a m o i ^ t o g v pprludjctnle». D« pelo
ta* m u t l f o n í M . de jr>uiaIn)p«rni»at! iÉa y laba^laa. 
Invlaible y mero. Por «u Ce i ib l l ldad per in l t» iodo» 
los eiorvicios. ú é p o r t e a y loa m i s r u d o í trabaJus. Las 
iuaa ait:ia reptiEponsus sn las 83íPos:c!ouei ds Pa r l í 
i o n y EaYcelbn» i K i . J. Notton, r i r u i a n a Ks tec la iU-
'.«. Ronda U n t r i T ^ l d a l n ú m . 7 Barcalona. 

M A Q U I N A R O T A T I V A 
Se vende, apropiada para editores o pe-
riódicosde pequeño tamaño, capaz hasta 
48 páginas de 157 pon 12 milímetros. Está 
en muy buen estado y puede verse fun
cionar. Razón. Calle EscudillersBlanchSi 

número 3. bis» bajos. 

I M P O T E N C I A 
Vigor sexua l rap id i / s l a peligro 

u m : ¡ifiili r. UflU 
ñ a m á i s - l . l a a o S o c j a a r t a - » . 
Clínica (entre causa Hospital y 
ean Pa»lo> Consulta de • a U y 
d*3a fi, tratamloatoa eapecla-

les para fornsteros 

C O N S U L T A p a r a O B R E R O S 

^ . V E N E R E O 
or!W a PURGACIONES 
SkPAELO, 13,-D. 1 0 . l 2 » S a & . 1 (SU. 

Tr»«l«»« y a ü r l í r o s a p i * . * a c « j ^ ¿ a xus. Hunda h»» 
Antonio. 3, ontrosuelo 

I U Q . U O l l d . « a r f a n i e n i m s B 
te. Taiiers. 3i>. i. 'UeapacnvSr. i iadl. 

NEURASTENIA 
IMPOTENCIA 

CURA PSiIPBCTA 
en todas sim lormas • «dadef 
con el ú n i c o y acrodltado .ra 

tamiento exclualro del 
D r . G a l l e g o 
I M , C o n d e d a l A s a l t o , l e 

!las irlparlas 

ispHfgzas de ía sanin 

DemiHai! Derfísaa 
t a « t a s u f r i r I n ú t l l m a n t a 

d a d i c l u i a a n t c r m a d s d a a 
« r a d a s o ] m a r a v i l l o s a 
« S a s c u b r l n a l a n i o d a l o a 

V í a s u r i n a r i a s : ^ ? £ 0 e r a r S f 3 ? Í K 
lestiic¡or.es. u r e i r l t l s , p r o s t o t l t l s . o r q u i t i s , c i s t i t i s , 
« o t a m i n i a r , etc. dei hombre y v u i v i t i s . v o d l n i t l a . m o -
l r t t i ? i , u r c i r l r l n , c i s t i t i s . a n a s l l l s . l l u | 0 8 , etc. d é la mo
ler, por croii leas y rebelde» que ssan. i>e curan prouco r radisal-
iBf-iite con loa C a c h a t s d a l D r . R o l v r - 4 . L03 enfermo* *• 
curan p o r £ ! solo», sin Icreccioae*. layadoe yapl lcacl f la de son
des y bullaa. e t c . tan pelurtoto siempre y que uecnil taa la pre-
r enda del t c í d l c a y nsdle ss entera daau en ra rmeda l ,—Van la . 
t5 0 0 a a s a l a a c a l t a . 

I m p u r e z a s c a e l a s s a n ^ r e : 
8 í k U I S ' . a T a n u a l s i , a c x a m a a . I t a r p i e s . A l e a r a « v a r l c l o -
s a s lUaeaa de las piernas!, a r u p c i o n e s a s c r o t u l o a a s . 
• r l l o t n a s . a c n * . u r U c a r l o . e tc . e u í c r u i e d a a e a que tlonea 
por cauba humores, tioub o lafecck'iio* da ia sanare p o r c r ú a i c a a 
> rebeldes que sean, se c uran pronto y radlcalmeots conlaa f>(i> 
d o r a s d s p u r n l l v s s d a l D r B o < v r 4 . que son ia medlca-
tífloilepanillTa Ideal y perfecta poraui.-nctuan rc^eaenindo la 
t a ñ a r e , la re'.iupvan. anmenum todaj laa e n e r g í a s de! o i v a a l a n j 
y fomentan la salud- resolrlendo en b r e » s t iempo todas & i u l c -
rss. ilaKaa, sranos, ro r iecu ioa s u p u r a a l ú a da las mucuaaa. ealda 
ee lcnbe l l a Inflamaciunes en ffenera!, etc.. quedando la u l eu i ta
pia y regenerada, el caballo b r ü l a a t e y copioso, no rteiaado ea al 
organismo liuellaa del pasado. V a n t a . s o t a s , ( r a s c o . 

D e l b i l i d a d n e r v i o s a : ^ f f i S d a ' 
T t o i r sexualb p o l a a t o n a a n o c i a r n a a . a a a a r m a t i > r r a a 
¡perdlCaa seminalos). c a n s a n c i o m e n t a l , p e r d i d a d s 
m e m o r i a , d o l o r d a c a l a a z a . v A r t l t f o a . d s b U l d a a 
m u s c u l a r , l o « K a c o r p o r a l , i a m b l o r a a . p a l p l t a c l o -
n a s . I r a s t o m o s n e r v i o s o s d a l a m u l a r y todas las 
matufratucUmesue la N a u r a s t a n l a . o acotamiento ne r r ios^ 
por c r ó c l c a s y rebelde* que sean se curan pronto 7 radicalmente 
coalas o r o t f a a a p o t e n c í a l e ^ d a l O o c l o r » o l v r 4 . -
MaiQG* ua medicamento son un alimento esaadal del c a r a w a 
mOCula y todo el sistema nerrlosck Indicada* especialmente a lo* 

Ssttido* en la lurentur t . por toda clsse ds crcesos rlaHiasla 
ui), r a ra recuperar lutecramenf* todas sus funcloaaa jr con

servar basta la extrema rejez. s in ' l o i en t a r «l o m a l s m o . *t n -

p r l n c l p a i e s l a r m a c U s a d a B e p a d a . s> a r t a « a l 
A m A r U r a . 

Obleas A Y O R T j 
contra el reuma. — U n l t a , I I 

Farmacia del Alamo 
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C o n t r a 

l a s e p i d e m i a s 

f r o p i a s a « l a a s l a c i ó n a c t u a l , h i e r v e u s t e d «1 a g u a 
P e r o e l a g u a h e r v i d a n o as p o t a b l e y c a u s a i n d i g e s t i ó n , 
a n o s e r q u e u n * vez f r í a l a m i n e r a l i c e V d . c o n ' S a l u -
ttaM*. E n t o n c e s r e s u l t a u n a g u a m i n e r a l d e l i c i o s a , p u 
r a , d i g e s t i v a , i n d i c a d » c o n t r a l a s a f e c c i o n e s d e l e s t ó m a 

g o , h i p a d o , r í ñ o n e s y a r t r i l i s m o 

P O N Q A C A D A D I A 

S A L U T I N A S 
E N E L A O U A D E B E B E R 

C a j a m e t d l l o a c o n 1 2 b o l s l t a a p a r a 1 2 l i t r o s : pese tas 1*80 

L A S " S A L U T I M A S " M E J O R A N E L V I N O 
D E V E N T A E N T O D A S P A R T E S 

D e p o s i t a r i o g e n e r a l : H i j o d e J o s é V i d a l y R i b a s . 8 . e n O* 
M O N C A D A , 2 1 - B A R C E L O N A 

E M P L E O S 
f o o l o o a o í o n e s 

Cajas de eartdn^W.-

Mozo de a lmacén 
D o c r t i u tableado euibaiar y ba-

•or « i p e d l c l o r a a en los fe i rocarn-
Ie<. Bncribir l i idicaudo eoud, auel-
«oy referencia». 8L IULLIVIO. SOS. 

COmWDONCS 
*• «rapllaclones. tallan. — Cal!» 

Cdrccfa, StS, ! • 

Cajas de cartón 
fa i tan coicas a » 16 a 20 aQ'a para 
t ^ t w j ! , en maquinas. Launa. "A 

Maquinistas K?»?.^0'^ 
tan. Pino. H . p r a l . 

Falta no bueu cflclai v Ocíala to-
todo ai afio y medio oficiala. Paseo 
da Gracia, 45, 1;^ 
4 2 a c a c i a A falt* mortio o í ! . 
" • a O l t . X ' t S ciai y medio ufl-
daia . p.aza gaa j g é j c n o i , 9. i . * 
V o l t o n aprí-ndlza» modieia!". — 
r a i l a U Kuuianeiia. 

Meritorio g ? ^ ^ 
buenas relerenelan, se necesita 
Bach. 11 Agencia. Do_9 a 10. 

Aprendizas y aprendi
ces para ta encuadema
ción, faltan en los talle
res de Juan Vida!, talle 
Caspe, 141 y Cerdeña, 
número 200. 

Faiian teas i e | e » 
Sara hacer calcetines finos. R.: Pa

rle de licuaros de pn ato. Caile de 
Ñ a p a b a , 1U9, entresuelo. 
C e » c t r a (alta oficial. Calle úc 
v í f i S H C 1a Ulputacidn. 81 l.'.J* 
M e a t t a n camareras lornaL 5 vi". 

y propmai». Cadena, 88. café . 

Aprendiza modista 
rauandu, se ueci-sila. — Callo 
de «nr i i euc» (Ulagucai;, 442. 
portarla. 

Faltan pie ceros 
Sara eoufeoei'inar i : ; : .i ej y ¿ a -

ardlnas. Paifamos bleu. l>alacloil
la moda. Rbls. Ca ta luña , 10. 
fSgn uecesuan medio operario.. 

repu.snrturei. — Calle COrce 
ga, n ú m e r o '£n. 

Encnadernadoras 1 
Medio oflcisiaa se necesitan en la 
calle Ba.meg. M . Imprenta. 
4* m a f i a A faltan medio oficia 

Calie Urcei, TO, 2.*. S.* 
TtjaaUan medio oficialas medio. 
*** tas, rfltlo 1714, «2 prau 3." P, S. 

APniNOlCES 
litógrafos y tipóitraros sa nece
sitan en Cao t b o m » . Calla da 
Mallorca, numero Í 9 1 . 

F a l t a n 'i^lZe' ^ 
B. Tarrlua Munra . Olasuiial, 829. 

Es necesslten . ^ t e d ' T -
t lai lorca. u ú m e r , . 281. 
i B o e ^ M A Plecsro hace fa;t . i 
« « a 0 * » " prvfenblescuatra 
Jii mi l i tar . I nú t i l prprontane ala 
mucKtra. - < aile Sa .meróo , nfimo-
ro 120, piso 1* 

Sa m o . — mil;» oficial y madl.» 
oficial trabnlu todo fí aro . 

tiau Salvador, :¡0. Gracia; 

Sastre:la J. -C'.lilano. — Falta 
oflcml y meilio oficiaL Püseo 

F..bra y PuU. I I , 8»n Andrés 
C a e t r A F'.itn oficial, oni laia v 
o c f a i i e aprendiza. —Jaime C l 
ra1», nom-ro ia. 4.' 

Encuadernadoras 
dos oficialas pleuud> ras. una of i 
ciala para oni .una uflclaln para ta
pas y una aprvinilzit maquinista.— 
Poniente, n ú m e r o 2 1 . 

A p r e n e n t 
par a moi t bon ofictci os nocesCta 
CarrerPrlioceaa, |3, ¿aln. 

APRENDIZ LAMPISTA 
Falta. — Poiilante. r¿. 
Planxadores faitea cami
sería Sans. Boqoería, 32 

A P R E N D I Z 
para la tienda y recados, se oecest 
ta coa buenas ref^rHiidas,—casa 
Purast Paseo de G'arla, 12 y 14. 

Chico para recados 
lalta. Icmn. 92 Imprei. to. 

Faltan oficiales c , » ? , 4 , ^ , ^ ; 

«latas Sicilia. 9¿. m,pronta. 
CHICAS 

trabajo t t c i i , faltan. — Calla del 
Marqués del Duero, 141. 

TORNEROS 
para madera, sa necesitan medio 
ofie ales. San Olerarlo, a bis, p r l . 

CHICO 
de 14 a 15 silo?, falta. — Cano 
de Pelayo, 38. 4.», M 

SASTRE 
Fallan oficiala y medio oficiala, 
callo del Hospital, 83. t > , i .» 

SASTRE 
Faltan medio oncial, medio on-
r4ata y aprerjllz». Boquerla, a. 
Entrada por Arólas, I , 2.* 

FALTAN 
chlccs para vender caramelos en 
cines. Honda 8. Antonio. 35, 3.», I» 
PLANCHADORA: lalta oficiala' de 
nuevo, üuardia, 14 bis, 3.» 

SASTRE " 
Sa precisan oficialas, medio ofi
ciala?, oficiales y medio oficíale!. 
Callo de la cadena, 7, 1.*, ! . • 

SE NECESITA 
aprendiz ebanista, pntcntado per 
alguien do su familia. — Cal.e 
da llallorca, S82, bajos. 

Encuadernadoras 
íppendlzas. oficialas y medio cu
élalas, se necesitan eu la callo da 
BaUnes, 54, imprenta 

SASTRE 
Faltan oficial y medio cfical . 
' lospiul , 73, principal. 

ZAPATERAS 
r'altan maquinistas, calle de la 
ulsva. 8 t£aD UcrvasiOi. 
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' " ' ' ' l i M i i i i M M 

H E B A J A V E R D A D 

M E D I A S Y C A L . C E T m E S 
en todos los colores y clases 
Nada de engafócs - Oran resultado 

F I J A R S E E N L O S P R E C I O S 
M e d í a s s e d a t u p i d a . a P t a f . 4*05 

" " e s p i g u i l l a " 6 ' 7 8 
" n a t u r a l . " 9 ' » 6 

CALCETINES SEDA f u e r t e » " 3 - 2 » 

L A . G A R A N T I A M A S R E A L D E L A V E R D A D E S L A P R U E B A 

F A B R I C A 
S 4 # A R I B A L I , 8 4 . - T e l é f o n o 1 3 7 2 - O . 

T r a n v í a s l O , 1 2 , 1 3 , 1 4 y 1 7 y A u t o b u s e s 

M e d i a s seda f i n a s . 
" " c a n a l e , 

" f i n a s . 
" " c é n a l e . 

a P t a s . l ' & O 
1'50 
2 66 

" 2 6 5 

" i 9"'-'-' 
¡!: W.l'>» mu 

P e r d e r e l c a b e l l o e s e n v e j e c e r 
No •* ancta p e n n ú o umi>*1> eo prueotar un producto capilar m 

ta forma practica He un comprimido Qua, dl^unlto an un poco d t arut . 
Ut ana loción ouu concentrada, muy actira, ( im.pueda proparar uno 
itiinmo y sut ot- se evapora Jamia. Dlaaelio eo un poco d* asua. el cota-
primitío SAMiBet al Bay-BUuto «ene la propWdaí de dUaur soarotaoott 
los poroi j va a aimienur al buQto capiisr aasnuailo. Lo fecunda > te 
hace producir c i t^Uo» fuete* * • l u r t r da vello Piano*. B 6Ar( tBH 
dstiene f l^ l lmenu la calda del eafeaUa, al cual da (uncíante r«¿uteoeU 
par* que no catyaa di eneaaracao. El SAMUEL e* un producto cao-
pleto nae ebr* iiruaiwenie <ebr* el cuero r e l i a d o . ue* tn i j» 1* ':<up* 
y nace desaparet-sr 1* pleatdn. qu* e* Oblete de fseioa daí<«7rtd3l>¡e*. 
b l e producto permite a lodo al mnndo tenet eato* bermoto* caballa* 
qne dan al rostro U almpatlt t la seducción, de ia cual pueda deproder 
m u c b » r e c » el «Uto en la r ú a . Corrlta adeiuas Ion utaUera dlferenMa 
que a race* tiene na cabella Sanea, por na. loe cabello* i r ruo* j »oel-
tos-j La caía J* SI Iccijr.ea. eln.n peseua Oapdauo «recctal ea E*paflti 
O A U i t C OUVFi l£3 Da tanta er toda* partea. 

D o l o r de m u e l a s 
Se c o n i l g u e ra p r o n i a 
«ura . lomando u n «ello da 

K A L M I N E 
Remedio I n f a l i b U 

para al iviar 
y c u r a r r A p P 
dsmenl* lo» 
da clase da 
D O L O R E S 
NERVIOSOS 

eslableclmiealo* D A L M A U O L I V E R E S , S . A . 
Paseo de l a Indus t r ia , 14 B A R C E L O N A 

E M P L E O S 
f c o l o c a c i o n e s 
JViinervista 

JMta. — Cali* d* Pr ev en í a . 
EBANISTA 

K i l o onnoi, falta. C i i i * del 
a, 4 (conilnuacian Sasruiani) 

PALTA 
na buen operarlo p lonUta (fus 

Cis practico ei. el ramo ds e t ñ s . 
ü l a rc» , Lempuierla. 

FM.li.rt raramelerea para venta 
oa cine. — Calis <U Salví , » : 
eoUesuAlo. O* B a 11. 

Hojalateros 
r s l l s medio oflclal. — Cali* ds 
frsncaU. 3 i (üsn Osrvaslo). 

^Chico coa bicicieta-
8* netesi t» par* recadas. Pr«jca-
larsc: Felsya, 9, esa* Berra. 
M NCOn|TJ | | f apnendiees p a n 
to to í rabado y maquinas, tiapren-
(a viuda de Luis Tasso. Arca * * i 
Teatro, SI j t i . 

SASTMI 
ra l la aprendí !* qus sepa titear 
naarss . panode buea lonMO. DI-
putacidn. i * . > • , i.« Hay principal 

" f e l L T A 
medio oaclal cajista rsmendlsta 
adeiautada. Arco Sao silvestre, t . 
ZAPATenoSi S« necesitan cuéla
les para clavado escarpia. Randa 
d» 3aa Pablo. H . «.«, 

Z t o p j a t e r o s 
nalancln, aecesorlcs, clavar taco-
ees, corSar suela, jbaraM. Cali* 
da la LlbsrUd, 3t (Orada). 

^ H/.OUlPIISTAa 
piOueV» calailu* (bora foradada) 
fsiiaa. Ar t i au , »? , ».• 

F l o r e s a r t i f i c i a l e s 
la!»» oflclal* práctica, trelxJe 

»l afio. Santa Agueda, S> 
i ' í r ac i a ) . 

SASTM 
ra i t* media oaciaL — cali* a* 
Poniente, l t i . " . 1> 

PALTA 
tornera para madar* qus sepa bar-
n l i s r . Loaiud . S, }.», ̂  

8A8TRB 
Se necesita medio oflclal adalaa-
UdO, buea Jornal. Cali* San la -
clato. l . 3.«. ce r e í santa CataUna. 

SAtTRE 
OBc'.ala* y nwdlo oficiala», faitea. 
Puert* del Aurel , 8», 1.» 
A^RENKiVT d* 1< a i i soy», par 
a magatsem ds mercerls, ea fa 
fslla u ^ Csnae. JO y JJ^ 

DESEO 
art ículos, cosa serla, para vender
le a Fraaeta. Dirigirse Hotel Co
so», calle McrccJes. cuarto 1». 

SASTRE 
Paltsa oflclala y aprendías . Car
teen. 27. Jerusalén, 1$, 3.*, >•* 

ZAPATERO 
Palta buen ortolal para cahallere, 
Inútl! sin inueitra propia. Calla 
ae Salmerón, 151 ( ü r a c l a ) . 
n o n Falta en i * 1 armacU ' S r ü 
l ' lasM del PaUrd. 

P l a n c h a d o r a s 
F&!tan oBrlslas de mero . C*U* 
de Pouieate, 24, S.«, í.» 
MEOlO oaclal* pantalonera dése* 
Ir ea eass buena pantalotiúra para 
terminar «1 oflelo. Rasen: noads 
de S u AUunio, I I , i . * , J.* 

PliCTOB 
ds cotxss 1 automotti*, es necesst» 
U uo mR] fadri I ua spreaaeK 
Dlsrooal, sao, entre Bsllda I Pa-
sel« de Saúl Joan. 
MONTAOOH DS OALZAOOb taHai 
Carretera Antigua d* Val*n¿»*, a** 
mero 15t (Pueblo Wuew>. 

SASTRE 
taltaa oBclstas. Aragda. 101, prta-
clpal (entra Muntsasr y Arlaaai, 
o n i o o d» l i ñ o s I I stls* ** umT 
s i l * para guardar aulotaúiU. B t l -
léo . t o , 1.* D* I a • y S a >. 

SS KKOE8ITAN 
repulsadoras ds mata] prácticos «a 
trabajo* d* lionplatería. — Cau* 
óoi P.i>**l, 12. 

•MODISTA 
l.'fea o2cttla* y medie oOclsHa, 
valancl*. «87, principal. g.« 

APRKMDII 
electricista, falta. Calla del Olive, 
mimare 63, 1.*, I . * (Puebla Sseat 
MOOiBTAi Psltaa oSclala. medie 
oflclala j « r e n d í a s gaoanda 5 pa-
«eta*. dar la . »o, M . 1.» 

BOROAOOII OS MODA 
Dey el mejor suelde a esdoUsus 
y gancbillere*. Paitan cblcsa p t n 
tril>«Jo f««a. — Rambla d* Ca-
taluft*. SS. interior. 

Estuclilstas 
Paitan oQdala* y sprendlzas. 
Avino, 84, tienda. 

S A s r m 
Faitea aprendí z u , ganando bus» 
Jornal. Poalent». i , ».*. I . ' 

ATENOIOIS 
Fa iu aprendía. — OaBa da Ao-
slas Marcb. ndinero t . 

I S T o c o a i t L O 
avudunto<caJlsta o carpintero, ene 
entienda con la maquinarla • * ! 
ramo, Santa Eulalia, n ú m e r o U> 
Hoi»plta:et. 

N o t e s d e 1 6 a 1 8 a n y a 

i n o l s d e 1 4 a 1 6 
amb referenoea per a t re ra t l* d* 
Laborator!. SJPau as farmacia. 

F a l t a n a p r e n d i c e s 
de U anos ca l i , 10. 2 . * a B . 
• y ^ a r x - ^ f . o v r » c medio o9claiea 
z a p a t e r o s r»i i*n. c o r u . 
n ú m . «88. l a t . CbaflAB VliadomaL 

L E N T A S 

t e n í a s ? traspasos 
4e e s t a & l Q c i ü t e & t o s 

Gara,5! 
esqaiaa 
Ronda 

S.a0aDl9 
m m -

4 
v m m m n u m m 
Vendo casa 

calle Ulputaclda. carca placa Cnl-
veraldad; balo* y da* phos <lobies 
Suparficie BT», Í7.000 duros-.Ecut* 
Buls por ciento neto. J. Farro, con-
aeip d e c i e n t o , JJJ. pni ic ipal . 

V a q u e r í a T c ^ i ñ . 
do.—Cru/ tub le r t a , 71, ohurrer la ,_ 

T r a s p a s o t i e n d a 
Come*iibieay m**a carne don v i 
vienda, trat,> directo. RazOm cali* 
BadumL i p^ iuqaaM. | 

YENDO GÁRSO l ^ X i 
nta Coloma de urainauet, A l tou-
do. taberna de Juaa. 
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T e r r e n o s e n 
S a n A n d r é s 
cinco años Plazo 

I , H u l e 16,sLirouarmeay Ho«plt«l 

""Traspaso tienda 
oomattitüvB ea i0 a i l l ptsscoa mn-
•b* parroquia por auseataraie tra
to directo. Bscrlbtr nllUTto. 36. 

"AVISO IMPORTANTE 
Ha l i - paco na *a<rún do lacas de 
Ulranaa, de saperlur ca Idaú de a 
t 5 aCoa. Béiar, :J. Hostafraucba. 

F O M D A n 2 ? e i a a . - ¿ i í e 
Crua Cubierta, 7!. churrena^ 
B A B 7 b« d e ¿ a v « a ü o en lo» 

barrios ba! j« . — callo 
Cruz Cubierta 77, c h a r r e r í a . _ 

B o d e g ó n ^ ; » b l " 
hazúu. burrsu E8, Oraccrla. 

A b r i g o n u e v o 
toiiiiu DaraU/. A r a c 6 n . I 0 ¿ Fendo cama S S b ^ S S -
Barbara, 9,4,*, 2.* 

D o s a b r i g o s 
4s caballero, so Ton^eu uxj.idns da 
cuente » precio douaosn. T iave ie 
n. 49. eastrena 

T e r r e n o s 
A plazos ds 69 meses 

• n latersses n i com!-!fta ¡Unos V 
BWu m u y sano. Con pi co din*roE0 
•lí Ir-ne m a ü ' . c a . se iHoüitan da-
tos para cunst ucclanes. RkiOc: 
Eia t n l s , 17 «. ' , 1.* Oracia, Hors»: 
DeSaSy deSa ». 

üDíigBi cesa Sellará 
Traspasa toaa olaae do es tab lec í -
mlenioj . Riera Al ia , 8. I.4 

Grafáfcnos y discos 
H i p ó l i t o L á z a r o 
l i a n a Ourneuios 
mcardo Siracciarl 

D »cu» as 30 ceatln^etros 
doble. 13 T» pesetas. 

Ritorna Vincitor 
Oh! Patria mia 

P o r B o n i n s e g n a 
Doquería, 47 

•a « T m o r c a í o Se la B"'querl i . ae 
»ende sn buenas condiciones B -
Morera 6. I * . 1*de2a4y 7a9noebe 
(Pansa comerciantes! C a í a í,-ran-
l « .c con trran patio, da a laa dos 
caiirs mas c é n t r i c a s del pueblo de 
t u b l , se arrienda. Vaie para mu-
chai industr ias . — Informes; Cot. 

Tooaen dos m á q u i n a s de 
x í p a t e r t a en piirrecto esta 

«o- Oln» t fe i l lcer . 2. 

Perra cazadora 
9« vende. Ramón y Cajal, n ú m . 15, 
« e n d a . j J r a c l a . 
• áñk -"W^^m Vendo e ran . 
i ^ B a J f l S Z de3yb'>deir:ls 

»», aesde nueve d a ñ o s a qulisr . Ra-
•on: Jovelianoe, 5 t ienda. 
R l p i H o f Q Provenza. 310. porte-
a i b l b i c i a r l a , J i i n t o a C l a i l s . 
F í r t c tiendas vendo a lqu i le r 9 
" W O v 30 nurns. calle C r u i Cu-

77. caurrer la . 

B I D O N E S 
in tvos y asados da toaaa clases T cabioaa D. u losdoolon. cal le 
ruertarerl ia . N, TsíÍfono 178 A. 

hitas ii mimMm 
traa.-iMwsd'-ti-'adasy locales 
DiaponlMsa ae toiios pree • • . 

[rs'zeü. M I 47. M I 
' cumeaublssCL'n vlvieadase 

c poriCOds /aciildadea pa^o 
Il h i n i •a11* acreditada por retirar 

••Sin? se se vende a prueba. 
í i r h a r í a ^ ,)aen s!Uo' ^ v' Por 300 BflBellS da, oaln SOdurun es 
fa 'h r8- í (a ':un f i^laada macha ua 
t lür .B.I IO rrov-iia se v, por 4>)0 ds. 

bo.ii :.a y eumldaa se cede por 
« 0 ds. atqul.er barato, 

de pao bnno s i l lo se v . por iS) 
duros, alquiler 7. 

f Sfl 3 '"" 13 Boídma 6« v. por 10ods 
l l i i O lerro ' iu acenso 12 durusaflo 
TUd-íi c-n buoua vivienda sao. por 
i u i f l u 10) duros, poco alquiler. 

en meresdo c é n t r i c o >e cede 
l-rr 80 anros, es janaa. 
OTRO i M N ANUMC1AR 

Borre;!, 47, pra!. Do I O a l y 3 a 9 

11 

d a t .*. a.* y 3.* d a s * p a r a r 

Docomentos y cortifica' 
dos de todas clases. 

Asuntos matrliaoiiiaies 
Asantos miíitares, etc. 

ta. 15. l."-Ie!EiSi9 m - l 
Mmmmi 

en venta en la parre aua do Sarrft 
cerca ana;id<rro, pie funicular y 
t rauvia 14. — Bazúo: Bucnavlsta. 4 
ca os. UarrU. 

Í I l a b i X j L i Á s 
I UtSECT.CIUA ARAVULL» 

81 minuto. 1 peseta. 

Aatla qoe le comprare 
p e r : u m e 8 i l A B Y C i « . 

I.as creaciones 

Joyas de España 
Colonia pura 

J a M n 
Crema 

Holvos de a r r?» 
y Uplz para labios, bacen en toda 
mujer el prodlirlo de consorver y 
auracniarsn hermosura. -Mary-CSL.-í'-mi-m Nacional de Per(u> 

nierla — Barcelcna. 

G R A M O f O N 
Vendo por i c o Pta., rega
lo io piezas 7 uoa caja d e 
agoiss. V e r l o y o í r l o ea 
c o m p r a r l o . — T a U c r s , l ó . 

L a c l i l i a s 
desaparecen en el acto y para s lcm 
ere con una sola fricción de l,a-

un frasco de BADILA, l'CO 
ptas. P aza Santa Ana. 9. Karma-
c:a, Barcelona. 

F o n ó g r a f o 
coa 10 discos de ! caras, doy en 80 
p » . M a r g a r » , ! « , i , * , 3." p. Seco. 

C e r r a j e r í a 
ea 8. M. precio momeo, urjfe. í s c r l 
bi r Tiroleses (Aid. 

Máqnínes \ /IDEH5 
para hacer 

MEDIAS y GALCETíNES 

Lun u . . . • •• •- •• h'ni&ñíztt'jra a t r n t l a 
C U M A i O Y PLAZOS 

T i n t a r á . R o d C s V c o m n . 
Ronau San A o l . rilo. Di1a i>ro t t , 

(lucilo olaza i diversidad) 
Tei-'fuiiQ iWi A 

GOíisírustoros de oüras 
Cubmrta en parfecto estado do^ 
verl lenies leohuiiibre oo arai i ia 
ct-n lUcernar-.o en «u largo d» n 
metro-, Cnatro m o n t a a t c í laz I " ! 
metro*, se ven^o. Borren. 231. prr. t 

H acia: Pira disiluzulrse en re
uniones, catinos, teatros, se ad

quiera eompranf.o juegos de m i 
óos Los hay para a n u í a s , 
nados y ninas. Al cii.'nprar el Jue-
go se oascaa la prlctlcs. que ea el 
acto se aprende. 

Prlneeea 11 Bey <e la « a a l a . 

Bicieleías ñ t & ^ y , 

Discos viejos 
•e cambian por nuevos, Repe 
raciones de ¡rramo'On e c o n ó 
micos. Tallera, W 

B i c i c l e t a s 
Desdo T5 pesetoa, Cortes, 440 i l t i . t r a 
da Bucnfurt) Taller de bldcletay. 
A t o n d ó , , : Mus encarTsmiia de la 
venta de bicicletas usxdaa median 
e luna pequeiia comUldn, 

I M M M H I 

D O L O R 
Mtlca. ¡ilasataaria y m\m 
se ivsra su cara ,on completa to
mando el laa renombrado 

D U V A U 
Sus 70 sfiob ae contlaaada veá i s y 
miles de curaciones efectuados com
prueban is eficacia da tan acredi
tado reroedio. 
Parnucia Martmei: Son Rafael, t . 
esq. Robador. En las principales far
macias y centros de espedricos. 

J, Mlr Vives a. A. Ronda San 
Pedro, 15. Las dlllmas novedades 
para trajes y abrigos las eocon-
t rar ln en estos almaceces a pre
cios Diinca vistos, corto trajo la
na, Í5 ptas. Corto traje lodo es
tambre, 43 p i .u . Corle n M n , 
S0 ptas. Incienso surl lüo en pafi"-
r ía Inglesa. Bccomendaroos sas
tres. Retales los lunr.'S y vlerr.es. 

" T I R O S 
Curación del moquillo (Brom). con 
los 
P i l d o r a s c a n i n a s i n g l e s a s 
Remedio mfaliLie en las eufenne-
Oades de los PERROS. „ 

Precio, s inncus caja 
Vlladcl: Rambla CatimOa. 33, Mo-
ceral: Puerta Aaxei. 14. ate. etc. 
y en la farmacia Martloei: San Rt-
h e i , a. eequina aobaoor. 

M U E B L E S 

| E L 1 0 4 I 
i O r a n l l a u l c l a c l 6 n pop 

r s i o r m a d e l l o e a l 

i \ M M U üjSHülSS 
de 

D o r m i t o r i o s 
C o n t a d o r a s 

i R c c l i > l d o r « s 
9 a l c : i e a 

e t c é t e r a y 

| üoeftíssparoQtloliias { 
Actualmente con un treinta 

por ciento de r- • . • 
Coni'i reciamo especial vrte. 
t o d o s l o "s m o o t>l • » o s 

r a u n p t a o 

i 1,525 peseras I 
JUAN K. LAPOUTR i 

Hospi ía! , 1041 

prandose'ls 'enoias en nove
dades economía verilad, uro-
clcs íabriiM corles 3 metros) 
trales superlornovedad de< 
de pias. • i i . Ronda san Ac
loco n ü m e r o S l . 

C o u a K n b r e r f a t 

ALHAJAS, PAPELETAS, brUlaatefi 
perlas, esmeraldas, oro. platino y 
lectaduras. bales casa que uats 
•cSs altos precios que oirás. 2ur-
baco. 8. P i t ia Real. 

C O M P R O P A G A N D O T O D O 
•o valor. 

Ko vender ain antes visi tar 
esta casa 

Rambla Sta. fióntca, 25 
l l on to ai .tanco de Bspana). 

Compraría carretón 
tapado, siotlla. 92, imprenta . 

A L Q U I L E R E S 
Alnníln h e s i t a c i ó n amueblada 
m q u i l U dormir , personaes'-able. 
San Pablo, 4L ».*> 
ilmaptfn n e c M t o alquilar ,ai-
A l l l i a b C U r ln l r ofertas. - Calle 
Princesa i-9. entresuelo. 
C o í o y alcoba, señor» o caballero 
u u l a con o 1̂ n . — Calle Travesé» 
ra. 111. ».• Orada. 

D P l s O s 
Desde 50 ptas. para a lqui lar al sete 
Casa form.il y ún ica quo uruporclo 
na pisos verdad. Rbia- Kiorca,24.1.' 

Se alquila torre 
con espacioso la rd íu en el Pasaje 
"•iofruós. 8. situada e.i «au U a r t m . 
P aza Real, ll.Joya.-la La Universal 
V J | n b i t a c l ó n cedoa caballero solo 
• • d o r m i r , visible d o P a l J . Calle 
Vlfredo, io, entresuelo, 8,* 
<KS;<s 8 a y alcoba con balcda 
« P C S a c t o u calle, s in m u é -
bles para seflor solo o matr imonio 
• I n derecho a cocina para alquilar 
Amargos, 90. 1 ' . L* 
C n r í e t e o s un joven a dormi r 
» 3 e u c a e d o a.-»ainlL'os o^n 
buenas referenclae. — Hoepita* 
n ú m e r o e i . f r i cc loa i 
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«1 «el 

D o s f r i s o s 
II «lurua pur a iqut l t eo U 

aoto. K.i Kaui'j q Kiura», i l . 1." 

2 4 3 p i s o s 92 t o r r e s 

¡ O J O ! 
DUjioalüKTi al neto por alriulIaT 
•lesifl 10 at-. CASA KOfiMAL Kaión 
I lsnihia Florea, 13. pral . 1," üe !0 a 1 
7 4a S.—Hoy. de ¡0 a L 
Poiin l ub i t ec ion para ca ia l iaro . 
V O U l f « c a p i t a l , 13í. 5.', 2^ 

F a m i l i a S S f X : 
•m chico para todo r precio 
«conOmico. l ueaug informes C a á 
p? Wwyra lo. ÍO, entreoua.o t . ' 

C e d o h a b i t a c i ó n 
K p i a acaballero Pnocess, 90, 9*. 

deflciraso.a de^ea «n.a itraude ( l a 
nmcbn-H dareciiu c o c í a » o peaMia 
Pía. Vi freno. «,4*. S* c. W. T e t n t a . 

H a b i t a c i é a ^ ^ ^ i ? " 1 * 
Se cede MMíaclda para 
eabulieroa soliarva Cuo r. rs r rucia 
precio uiuoico Hoalai dei ü o i ? . i r - l * 

Matrimonio sin hijas 

G r a n a l m a c é n 
p^ra alquilar, Obx a l i l i i o ile mada» 
ra. proiiosir-) por cua ,4Ul»r Initus-
Via, - Hnoror t , i; para u . formei al 
lado núu>arc< 4. 

Matrimonio X t ^ á l 
hubilaciouex coa camas, derecha 
oodlna, uaa'ira iIp TB h 100 pesetas 
BXmWWlaa Kecrllilr: . | il:ii71o, &>. 

ceds 
hab í 

tacton « mudra c i . i ju o dos l ierma-
na» se o dormir . Roü.ulor i . I I , 4.' 

H a b i t a c i ó n XFftofSÍ 
nos. a t ixio sacar, i r - t u familiar. — 
KieraBaja, nAmero 18.a*. I . * 
A S n u i í n uoa^ta ia y iTa&.u . 
A I I I U I I U d o n con dwacl io co
c i n a 63,0 Pabla SU. B.*, 3.* 

H U É S P E D E S 
S e d e s e a ¡ j ^ s ^ í * ™ ' ab'í^-
uns rofera. pea de la Crsu H bta l * - l * 

O b r e r o s 
Tres comiitaa lavade coMdoy ca
ma iior : . . unM. D,i« de l i a v o e tqul 
na^ Pn^enna. K«cr.t»tf IMIarlo 8S4. 
TCa-ufcpeJ o todi, s^iar, « e m a u s -

y mení-aa ias as 100 a 1 » 
p l a s ^ S a l m o r ó q . 1. ».*.»•* 

Se « é s e a n ^ ^ S ^ 
bueiiu» ref. Mird^ers^ l , prai.. 
f í t c í » part icular desea Joveo a 
v . « w U comer 3 comlnas 4 p ta» . 
Bou Pl. Nova. 13: 1.', ».• hay praL 

a d « s e a o uno o aot huéspx-
* — ' dea a uwlo c t a r c o x l a a idut sana, Plao, 10. «.*. L * 
1 3 I T desea caball uro 3 todo r a 
^ tur. tmu) ramlllar. — Cali* 
Sao Pahio, n . ?.* i * 

A b o n o s m e n s u a l e s 
de 00 C. h 90 y 18 pta» y de I I 1», St 
p u » \ allu:,ncelia, ^ . Bar. 

S e d e s e a 

tar. Rda. h. Antonio, fO 4.*, i . * 

G r a n r e s t u a r a n t 

F o r n o s 
El maa confortable, mas 

rh te y otss ecooOmico. cu-
i. 'vrtoa a 3 ptas. Carta y abo» 
no» baratlMmoa. Lo qu* cu 
ha ; en Barcelona. Talleras, 4S 

Teléfono, L t » 

Se ofrece notíriza joven 
Calla Auroro, n ú m e r o 5.1.*. 2.' 

irratiflcarS a quien haya encoairv 
do ua arete plat ino non una pti» 
y un b ' ina i i -e y lo <taraelTa a la 
Joyer ía J. ValaaM. Paaeo Oracls, W-

T I T U L O 
?e p e r d i ó el martas al anoahectr 
In lc ln la* 8. P. OraUflcurSn snú*. 
Toiii ' i ' n en la cal.e Fonuoy . ai< 
msra l a paateietla' 

S e h a p e r d i d o 
u u a cartera c o n u n i a n ú o uoa tíf 
ceuclo fiel í e r r l c l o m i l i t a r y os» 
cédu l a pergoual a nombre de ¡ 'i 
Nof ñ e r a Ksiy- Ai qua la haya e » 
eoctrado y la presente en I» eaUl 
Borrell . 88. «.•. 1.", se le irraURearí 

m ñ D E F E R R 0 6 H R R I L E S " R A P I D O " 
C a t a l u ñ a y l i n e a s 

Precio cénts. 

d i r e c t a s 
Eieganle - Económica - Uül - Práct ica - aknofia 
Véndese en Centrales de ferrocarriles, estaciones, quioscos, librería 

en esta Administración 
SANTO OKL UIa.—Los Desposorios de Nuestra t o ' o r a y san Conrado 

SANTO D-'t MACANA.—Santos Facundo, F r i m i ' l T o y Bantlaso 
Sale si Sol a las 5'SI mafiana.—POnesa a tas 4-a tarda .—«ale la Lana a las I I 'S l ma&ana.—Se pone a las 11-3 tarde 

Cuarto crecieotaa ia> 8 horas IS m i n u t o » de la roaflaaa, en Piscis 

SERVICIO TELEGRÁFICO Y TELEFOHICO 
I V I A D R I O Y 1 ^ O V I I V O í 

ftí-fSMI&OCi 

a G I Í Í Y 

J • 

P i n i é s i n d i s p u e s t o 
V I f a d r l d , t 5 . 

E l min i s t ro d sis G o b e r n a c i ó n no asistid 
6oy a su despacho ofleial, por enconlrarss 
ü g e r a c n e n t s Indispuesto. 

Mejorado, « i t a tarde pudo e l seflor P t -
ni6s acudir a l min i s t e r io da l a G o b e r n a c i ó n . 

K A n O E U N O OORHNOO Y E L JEFE DEL 
GOBIERNO 

M a d r i d . 25 
Ayar ce l a b r ó et presidenta <!el Consejo 

de minis t ros , en el n t imste t io de la Guerra, 
•ana extensa ooaferecfrU coa don Marce l ino 
Donilnfco. 

T r a t a r o n ds l a s l l u s o i ó o d " Barcelona y 
de a l t "u i asuntos r e l ac loa :« loa oon e l d i s 
t r i t o de T o r t o i a . 

B l seftor ü o m l n ^ o 4ta salido para Tor tosa 
« a ei expreso de esta tarde, con objeto da 
asis t i r a un ac to poll t fco que so celebrara 
m i Q a u * e n dicha tíJ-iad. 

L A DEFENSA N A C I O N A L 

M a d r i d . t 5 . 
BéU mafiaaa se reun id en e l m l a í s t e r l o 

da la Guerra la Junta de Defensa N i ' l o n a l , 
bajo la presidencia del rey . 

Asist ieron e l presidente de l Consejo, a l 
min is t ro de M s r i n a , los es presidentes del 
Consejo seiores Maura . Siaehaa de Toca. 
Allendesaiaaar y conde de Romanones, el 
M p l M n ge&eral W e y l e r . e l de U Armada 
F e c u á n d e a de la Puente, el Jefe de Estado 
Mayor Cent ra l del e j é r c i t o , general A i i p u r u . 
y el ds ¡a Armada, general A n t é a , y e l sc-
j u n d o je fe del Estado M a y o r Central dsl 
e j é rc i to , general Asar . 

T e r m J c ó la reumOn a laa doce y media. 

I N D A L E C I O N O 8 E RETIRA 

M a d r i d . 25 
iEl d iputado «oolMIsta Indalecio Prieto h a 

d n a m e a í l d c la not icia publ icada po r a l g ú n 
pe r l éd l eo do la aoefia a t r i buydndoU e l p r o -
pó» i lo do r s t l r a r M da l» p o l í t i c a . 

L A D I P U T A C I O N DE M A O R I R CONTRA E t IMPUESTO DE NAVEGACION 
M a d r i d . CS 

E n la s e s i ó n celebrada b o y por la Drpu* 
taiMón provloeia l de M a d r i d , el diputado te
no r Crespo h a propues to que Ja D l p u M ú ú a 
acordara ges t iccar cerca del min is t ro ds 
Hacieada la s u p r e s i ó n 9 d i s m i n u e l ¿ n del im< 
puesto de n a v e g a e l ú n que se exige a los qu* 
vienen a Eapafla y que a a c l e o d ¿ , en alguaos 
casos, a 450 p ó s a l a s en oro, con ev ideaf 
per juic io d e l t u r i s m o . 

LA INSPECCION DE SEGUROS 

Madr id , «5 . 
L a "Gaceta" publica un real decreto dej 

ininis tsr io del Trabajo disponiendo que e» 
Cuerpo t é c n i c o de inspecn lón de Seg'-"-»» 
d e p e n d e r é de este departamento y s e r i «o* ' 
slderado como Corporaolon administra 
del Estado a las ó r d e n e s de u a o o m - i i n " 
g c n e n l de Seguros. 
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O j e a d a p o l í t i c a 
Madrid, 25. 

Sería temerario considerar que el (K-bat': 
liobre J»B rcaponsabllldades en el Cungreso 
Iquedí t l f t i i a l inc i i t e lonnlaado d e s p u é s del 
IdííCUiso del seflor Slochez l i ¡ ie r ra y aub-
| (.guíente VOUCÍÚD del voto particular de 
lladaicwio Prieto. Aún (alta no poco carninu 
|(¡-je reeorrer y DO exento de riesgos para 
• ti Gobierno. Pero serla asimismo una inexac-
| u tpreeiación de la realidad daseonocer que 
I d lollor Sinohes Guerra cierra la semana 
Ipj.-laainitaria en c o n d í c o n c a superiores a 

:ÍI que podía suponerse. 
I La actuación del sefior Prieto, por lo ex-
jiinsa, estaba descontado que no podía te-
Ic-.r la menor e Oca cía. La que se flama un 
I propiamente de lus liberales, puesto que 
I lleva la firma de todas las d e m á s oposicio-
Isíí, tenia, por su conc rec ión , las posilrtlida-
1: t de tomar estado parlatnentir lo, m i x i m n 
Icaanada a hombre de las condiciones del 
lieflor A l c a l i Zamora. Y asi hal ir l asido si 
I d leflor Aloedi Zamora hublora pruounciaito 
l i u discurso para comenzar el debate, o sea 
lutes de que el se&or S á n c h e z Guerra eon-
I testara al sefior Prieto. D e s p u é s del discurso 
l iel icflor Sánchez Guerra bastaba el alegato 
I Jurídico que ayer hizo el sefior Alcalá Za-
Inora. A par t i r del acto del sefior S á s c h e i 
leaerra, se situaba en ulro plano m á s p o l l -
Itco que estrictamente .iuridico. No lo cn-
llendló asi «1 ex minis t ro liberal y a ello 
Idebe el sefior Sánchez Guerra que a estas 
lluras los ministeriales de su persona acudan 
| i los Circuios pol í t icos radiantes de satH-
llioelón como en los buenos d ía s en que el 
heOor S á n c b e c Guerra disolvía el Cuerpo 
fie Correos y las Juntas de defensa. 

El sefior S á n c h e z Guerra deb ía una aatle-
icelón a los correligionarios y «fines que 

lUato le ban censurado que llevara el expe-
Ic-cle Picasso al Congreso. Hombre de 
l'eheniencla, el sefior Sánchez Guerra no ha 
Itcgateadu esta sat is íaci l óa ; con la misma 
| ; ' - . ' ;"¿a con que a requerimientos de las m l -
Ic rlas U e r ó el expediente Picasso, apro-
wittító l a primera ocasión para decir al Pnr-
Ikaicnto: "En ese expediente no hay nadn 
lene comprometa a n i n g ú n conservador. 
•lExlgis responsabilidadesT Pues ahí e s t án 
líos i . ¡ l i tares. Un centenar de Jefes y ol loln-
lles están encartados; en ellos puede la tus-
lllcia vengar todos lus enojos de la nac ión . " 
I Nadie se a t r e v e r á a negar que. por lo 
Icei: JS por unos días , el sefior Sánchez Oue-
I n ha eonseguldo dominar la sorda Inquie-
l ' - ' l i!e la m a y o r í a del Congreso, preocupada 
r .'.eta p^r la acusac ión de t o á a s las m ¡ -
l ^ - l i ? , euyas representaciones en la Cdmi-
liwa haii eolneidldo en epreelar responsabi-
IHídcs para tres personalidades laa sallen-
Itei del partido como loa sefiores All^ndesa-
liuar, m a r q u é s de Lema y vizconde á o B u . 
I Tratándose de hombre de la conocida y 
iBuslasla afición taurina del señor Sánchez 
•¡'ierra el s ímil no p a r e c e r á excesivamente 
Irreverente, es el caso de que el presidente 
|w! Conseto lleno que l idiar una corrida en 
IP'Ma r.arllda y da lacnder a dos sectores 
|MI ruedo. 
I En tanto el Congreso discute las resul-
lUaclas del expedienie Picasso, el Senado 
l«"inilla el suplicatorio para procesar «I gc-
l ' sn i Berenguer. Ya e s t á dicho como lleva 
H « n a el sefior Sánchez Gu«r ra en el Con-l»''0" IP*21,0» í ea e, S e n a d o í i S e desen-
• "í-Terá con Idént ica suerte T 
IkJ r f-ftor Bergamin ya ha adelantado la 
l^tidOo de que cree pertinente el Gobierno 

lo mismo? 
^ « r a salvar la un ión aparente de la mayo-

!* cer 
Congreso, el sefior Sánchez Guerra 

rrado el paso a toda acusac ión contra 
eflores Allendesalazar, m a r q u é s de L e -

Jiy vizconde de Eza. i Para evitar el misn: 
"0I) en el Senado, q u é partido t o m a r á : 

El Gobierno, por b?.ca del sefior Bergamin. 
ya ha sdeiantado su opinión; ya no falta 
nada m á s que el s e ü o r Sánchez de Toca y 
sus amigos y los n i au r i s í a s y derr is tas se 
avong.m a votar el suiilicatnrio del general 
Bcreuguor. 

No es fácil que todos estos clementes 
desaprovechen la ocasión de demostrar a los 
que hablan de la Jefatura i n i t s c u t i b k del 
sefior Sánchez Guerra que no b tsta jiara eso 
que el presidente del Consejo haya exten
dido misericordiosamente su munlo protec
tor sobre :os tres conspicuos amenazados. 

Aún. pues, no se han resuelto, ni mucho 
menos, las dllicultades que para el Gobier
no traen aparejadas la Jfccuslún de las res-
podsabllldades. 

L a s r e s p o n s a b ü i d a i e s 
Madrid, 25. 

Se ha hecho pública la siguiente convo
catoria : 

" L a Juventud reformista central, ante el 
propós i to por parte del Gobierno de apar
tar de toda clase de responsabilidades a' los 
hombres públ icos , lanzándola Integra al e jé r 
ci to, como primer acto de Justicia después de 
la d isolución de sus Juntas, convoca a to
dos cuantos sientan la necesidad de que la 
sanción nacional po rías colpas del desastre 
africano sea ejemplar y ampl ís ima .Ateneo, 
padres de soldados muertos. Juventudes es
colares. Sociedades, organizaciones pol í t i 
cas. Casa del Pueblo, Liga de los Derechos 
del Hombre. Comisión pro prisioneros y 
simples amantes ds la Justicia), a una re
unión que se c e l e b r a r á mafiana, domingo, a 
las nueva do la noche, en su domicilio so
cial, para acordar la campana que debe em-
prcwfcrse eon el fin de evitar que ya que el 
pueblo no supo sancionar vlolcntamenie las 
responsabilidades ec fustre el Intento de 
hacerlas todas e f e c ü v a s por los cauces le
gales, completados con la resolución sobe
rana del Parlamento, sin la coacción que su
pone la ingerjncla definidora de Irresponsa-
inildades con ijue pretendo librar de culpa 
a sus afines la r ep re sen t ac ión actual del 
Poder ejecutiva. ' ' 

E L PLEITO FARMACEUTICO 

Madrid, 25 
Los f a rmncé i iücos entablaron recurso 

contra la real orden que les obligaba a ce
rrar h a farmacias los domincos y durante 
la noohe.sML a t L e j t á S J 

Se ha dictado el fallo, que es como 
dice la siguiente real orden del ministerio 
del '1 r t b a j o : 

" E l fiscal del Tr ihuna! Supremo solicitó 
de este ministerio la au tor izac ión necesaria 
para allanarse a la su spens ión de la real 
orden da 6 de Agosto de 1921 que establecía 
las horas de apertura y rlen-e de las far
macias y el sierre de las mismas en domiu-
go, y contra la que existe pendiente recurso 
'.;ontencioso-adn>m!strativn. 

Concedida la autor ización por real orden 
do 20 de Jul io ú l t imo , la Sala cuarta dei 
Alto Tr ibunal d ic tó en 2 1 ds Septiembre un 
auto disponiendo la suspens ión án. la real 
orden, recurrida siempre que por los pro
cedimientos se eoosigoase la fianza de 5.000 
pesetas en metá l i co o efectos públ icos . 

Y beoha la cons ignac ión , la propia Sala, 
por providencia de 11 de Octubre, comn-
•ada a este ministerio el 2 del actual, ha 
acordado se lleve a efecto la suspens ión ex 
presda. 

En su consecuencia, 
Kl rey ha tenido a bien disponer se com

ida lo resuelto por el Tr ibunal Supremo, que
dando en suspenso la real orden de 6 de 
Agosto de 1921 y p u b l l c ú n d o s e esta disposi
ción en la "Gaceta de M a d r i d " para <ono-
cimiento general j a los efectos de la Ins
pección del Trabajo." 

Moviui ie i i io o u r s a t i l 
Madrid, 25. 

La Bolsa es tá encalmada, slenOo m i s i m -
pori.intc el negocio en obligaeiones «ue en 
acciones. 

Los fundos públicos varían, q o e d á a d o ia 
pa r í .da de Interior a 70'40, en alza de c.nco 
BCBtitUOS. 

La mayor í a de las monedas extranjeras 
que se cotizan lo hacen depiccladamcnle, 
bajando lo* rfancos 45 c í n t i m o s , las l ibias 
ires y los dó la res cinco. 

Los mareos se hicieron después de la h ra 
oficial entre partK.ulan:* a O'lU'j, quedando 
papel a este cambio y dinero a 0'0825. 

NOMBRAMIENTOS 

Madrid, 25. 
En el ministerio del Trabajo han facilitado 

la Kiguienlo nota: 
El ministro del Trabajo firmó los n o m 

bramientos de vocales para la Comisión ase
sora del Gobierno y de la representac ión es
pañola en el organismo Internacional del 
Trabajo, que preside el subsecretario de d i 
cho departamento, cunde de Altea. 

Los vocales nombrados son: el v.zconde 
de Eza, el ronde de Lizarraga, el m a r q u é s 
de Pilres, don Carlos Cafial, él general M a r -
vá, y los seCores González Posadas, Pala
cios (don Leopoldo), Espinosa de los M o n 
teros. Gómez Cano (don Felipe), Ochenlo, 
Relengue Bafios (don Javier) , Flores l ' o -
ssda, Cau'o, Bernaido de Qulrós, Pozano, 
Marín Gáfela, ü r m a e c h e a , Mar t i y Ventosa, 
Sangra, Ros de Olano y O 

FOROS Y SUB-FOROS 

Madrid, 25 
Hoy, ú l t imo día de la Información esor íU 

'blerta en el Congreso sobre e! proyecto de 
i-edenclón de foros, se han recibido' las si
guientes Informaciones: 

Una de la Federac ión d? agricultores dt 
• i.-ense, pidiendo la abolición de todas las 
argas torales que afectan a la hierba. 

Otra de la Federación agr ícola de Chaa 
lada, pidiendo la abolición da los foros. 

Otra del publicista sefior Tezon, en la 
que se pide que se descarte en el computo 
jiara la redenc ión le laudemio y las presla-
•iones do servicios personales y quo se dis
tinga entro los fores y subforos. 

Por ú l t imo, ¡a Saciedad Económica de 
santiago ha enviado un telegrama expra-
«ajoMaina SKI Í «Soivnc vnuoj ua osopu?» 
uropueslas. 

RECLAMACIONES Y DENUNCIAS 
Madrid. 25. 

Varios delegados de los que han asistido 
a ¡as seBionea del Congreso de la ün ióa Ge
neral de Trabajadores, acorapafiacos de los 
sefiores Largo Caballero y fféoSaóei (don 
Teodom.'ro), visitaron al subsecretario de 
la Gobernación, en ausencia del mlnUtro, 
para formularlo varias reclamaciones. 

El delegado de Burgos se quejó de la 
conducta del gobernador que no aprueba 
los reglamonios de algunas Socieda.ics obre
ras. E l de Aolz (Navarra) fo rmuló cargos 
contra el sargento de la guardia c iv i l . El de 
Gijón se l amen tó de la conduela del a l 
calde persiguiendo a obreros municipales 
afiliados a las Sociedades obreras. Y el de 
Pravia denunció la conducta de las au tor i 
dades, en nada favorable a l desarrollo de la 
propaganda socialista. 

LAS HUNDES 
Madrid, 25. 

En la "Gaceta" de hoy se publica una 
real orden del ministerio de la Gobernación 
aprobando la propuesta de convocatoria para 
proveer tres plazas de médicos encargados 
de los servicios sanitarios en Las Hurdes. 

V E R D A D E R A G A H G A I -
Abrigo* ncredad pora jovencilos de 12 a 18 artos. 2t% p e s e t a s . - Gabanes 
p a n caballero, desda 4 0 p é s e l a s . - Pellizas, desde 3 0 p e s e t a s . 

O R A N S U R T i O O E N P A N T A L O N E S DE CORTE. DIBUJOS N O V E D A D , DESDE 1S A 25 PESETAS 
^ « . c o n f e c c i o n ó l o , en lana y calambre p i t a caballero y . * o . ^ ¿ ^ J J » ^ J * . f fll /VI O t i © ¡ * E l O . 

e M A N S O , T 4 (frente increado San Anlunio) 
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!.•>» m é d i c o » «legWo» «s o o m p r o m e t s r i n 
s res idir « a l u H u r d M , en la fac to r ía qoa as 
las sefiíilo, con 'cr ine al reg lunanto qua e l 
Patronato es tab lscer i apor tunamanU. 

£1 compromiso al aceptar el cargo as eon-
. trae par tres anos. E¡ cargo o a i a r á alo u l 

t e r io r derecbo al te rminar esa periodo, pe
ro si ha sido d e s e m p e ñ a d o a satiafaeclSn de l 
Patronato esta a c t u a c i ó n sa coo^lcterarA co
m o mBr l to espacial a los efeolos de todos 
los -concursoi y opoalniones que onvqua s i 
mlois te r ) de l a G o b e r n a c i ó n p i r a servicioa 
de Sanidad. 

Ss admiten s o M c i t u i e j en e l registro ^ e -
D ; r 3 l de O o b a r n a o i ó a el plazo de treinta 
d í a s . 

L a s r e s p o n s a b i l i d a d e s 
p o l í t i c a s y m i l i t a r e s 

M a d r i d , 19 
E l sdflor Bar t r ina h a nianiroetado qus al 

foramr y a r U de la Comis ión de l suplicatorio 
para procesar a l gene fa í Beranffuor lo bace 
l ibre en absoluto UJ toda J i s c i p ü u a de par-
tu l a . 

i Hoy ha pasado varias í io ras estudiando «I 
' e x p e d í a n l e y m a ñ a n a c o n t i n u a r á su labur pa
r a poder amlUr «u op in ión tan pronto so r e ú 
na U Comls iún . lasplrucio s ó l o en lo que 
en cook'ieacia crea 'que procede. 

IG1 s e ñ o r Bar t r ina no b a h í a terminado esta 
tarde el estudio del espediente y por tanto 
nada he querido nianifcster sobre su e s l u 
t u d . No o b e í a n t e . Ja d i s c u s i ó n de l expediente 
Picasso en el Congreso y sus resultados, 
acai i) ejerzan nn poca i n í l u e a e i a en e l i n i m o 
del s e ñ o r Udrlr iuH y de algunos otros Indi' 
vIJi ios de la C o m i s i ó n . 

F.a la Comis ión senatorial parasen existir 
t res opiniones: una, denegar «1 supl ica tor io ; 
o t ra que lo eonceda, y ot ra que lo i^incede 
t a c & i é n pero roo la cond ic ión de qu 1 el acu
sado no vaya ante e l Ccn.iejo de Guerra j 
Mah.na, sino ante el T r i b u n a l Supremo. 

'Pero estas ar t l tudes se concretaron antes 
de . - i dos sesiones ú l t i m a s del Ce tigres o y 
de l efecto qua en parte da la opinión ha 
prodi^cidú el discurso de l scRor S á n ó h e z Gue
r r a . 

Negadas las r e s p o n ^ b i l í d a d e s po l í t i cas , 
parece demasiado fuerte d o a m p a r a r al ge
neral Berenguer. No encuentras muy Juslo 
« ¡ r u n o s senadores Jc-purar las respoasabil l-
dades d t l n u n d o , no depurando al oiiame 
t ismpe, las re^ponsahilidadas po l í t i cas , m á 
xime el ss considera que la responsabilidad 
en que se eonsldera incurso a l general Be-
ronsuer e s t é U n lu l invw.en te i igoda oon 
los responsabilidades del Uubierno lie A ' i en -
desaiazar y aun <de otrr>s anteriores. 

Es m u y posible que alguien de U C o m i 
s i ó n estime romo s o l u c i ó n m i s jus ta que ss 
nombra una Cixo l j ióu de dipulados y sena
dores que estudie « n toda su extensiva la 
K u e s t í ó n de las responsablUdadas del Al to 
t l i a i o y de los gobiernoa. 

SANIOAO M I L I T A R 

Madr id , ti. 
' ' Po r el minis ter io de la Guerra se c o n 
voca a opoelciones para cubr i r 99 ptazas 
de a l f é r e c e s alumnos de la Academia da Sa
nidad M i l i t a r a los doctores • lieeocisdes 
en Medicino y C i r u g í a que lo soliolten -* la 
e l £D de Enero próxia ' .o , coa su joe lón a las 
bases y programas aprobados por real at ían 
c r e u l a r de 29 de Marxo de 1921. 

I .os aspirar les a b o n a r á n :•*) pesetas en 
concepta de dersches de examen. 

Los ejercioios ds opos ic ión d a r á n p r i ce i -
p i» en l.» de Febrero de 19?2 en M a d r i d 
* n el local d* la Academia. 

E L D E 5 P E 3 0 DE P R I E T O A L * A C T U A -

Madr id , 85. 
Oice " I n f i r m s c l o n e s " : 
" P o r conducto que nos mjreee bastante 

e r é d i t o para acoger la ne l io ia y ofrecerla 
s la publicidad, hemos s á b u l o m i eel d i p u 
tado socialista Indaleoio Pr ie to tiene el p r o 
p ó s i t o de retirarse de la vida púb l ica . 

Deseacaatos de la propaganda ds su par

t ido, que coinciden oon duelos la t imos, han 
acarreado al elocuente parlamentarlo u n es
tado de d e s á n i m o qua le fuersa, s e g ú n pa
rece, a un alejamiento de s u a c t u a c i ó n tan 
briosamente destacada. 

Eu las p r ó x i m a s elacelonss el s e ñ o r P r i s 
to no sólo no p r e s e n t a r á su candidatura por 
el d i s l r l t r i de Bilbao, que en la actualidad 
representa en el Par lamento , sino que, ade
m á s , p r o h i b i r á que se use su nombre en la 
propaganda da candidatura alguna. 

La noticia, a l hacerse p ú b l i c a , sorpren
d e r á a ios admiradores del propagandista 
scc ia l IsU que ea poco t iempo ha llegado a 
adquir i r ten gran relieve so la po l lucs es
pañola . '* 

Interrogado e l sefior Pr ie to sobre el fua -
dnmeiito de l a not icia que publica " I n f o r m a 
ciones", ba d i c h o : 

—Siempre ha sentido muy .escaso es t i 
mulo para actuar en la vida púb l i ca . Ahora 
ese est imulo es menor que nunca; pero, 
atento a los deberes derivados ds m i r e 
p r e s e n t a c i ó n , sé que de momento no tengo 
d e r e c ú o a optar. 

- E l conf l i c to e s c o l a r 
CLAUSURA DB L A U N I V E R B i -
C A 3 CETITRAL 

Madr id , t i . 
L a "Gaceta" publica la siguiente real 

o r d r u d«l ministerio de las t ruo«>ón p ú b l i c a : 
" S n vis ta del astado anormal en que des

da faaeo diss ss bai la la Universidad Cen
t r a l ; teniendo ea cuenta lo preceptuado es 
los ar l ioi i los 243 da la ley ds I n s t r u s c t ó s 
públ ioa de 9 ds 'Septiembre de 1867, pr imero 
del reglaraante de 20 de Ju l i o de 1854 y 
19 del de discipl ina eceeiar de i l de Eoern 
de 1906, y da acuerdo oon el Consejo de 
mloistros, el rey fas tenido a bien disponer 
la E u s p e n s i ú o ú » las clases da aquel esta-
blecimlanto hasta U n t o que el Claustro ga
rantice la oormaildad de la v ida a c a d é m i c a 
y escolar, p r o r r o g á n d o s e el ourso, una ves 
reanudado, por tantos d í a s de labor oomo la 
Universidad baya permaneoldo cerrada. 

Ds real orden Is digo a V . E. para su co
nocimiento y d e m á s efectos. 

Madr id , S I de Novismbrs ds 1923.—Moa-
tejo. 

Sefiorss subsecretario de s s U ministerio 
y rector de la Universidad Centra l . ' ' 

Ef f L A F A C U L T A D D E M E 
DICINA 

Esta m a ñ a n a ss han reunido nuevamente 
los estudlanlse en la Fsoul tad de Medicina, 
presidiendo el s e ñ o r San chis. 

Este ha pronunolado un breve disoarso 
sconsejaado a los escolares qus asistan s s U 
U r d e s la conferencia que d a r á un doctor 
a l e m á n . Bn el la les d a r á c u e n U de s i el m! • 
a i s l ro ds la Gobe rnac ión les ha ooaoedldo o 
no el permiso para celebrar m a ñ a n a la p r o -
yocUda m a n l f e s t a o í ó a . 

Como e l s e ñ o r Sanehls t u declinado el 
honor de i r a Valencia sa r e p r e s e n t a c i ó n 
de los sstudlautes raadrllefioa, ha quedado 
a o o r d i l i ) qns y a y « el ssflor Moya . 

Han acordado t a m b i é n los esoolares v i 
si tar al doctor R a m ú a y Cajal. para que les 
d é su op lo tóa sobra a i p le i to actual . 

PInali i ienle, se fas acordado que en v i s U 
de que pareoea haber surgido di f icu l tado» 
para üegu i r r e u n i é n d o s e en ia Facultad ds 
Medicina, las reuniones, dosde el d í a de 
mattana, se celebren en el Ateneo o en el 
Ret i ro . 

E L SEÑOR NONTEJO 

Esta tarde los periodistas han acudido ai 
ministerio ds I n s t r u c c i ó n públ ioa , donde han 
hablado con e l min is t ro acarea del p le i to 
que mantienen los escolares. 

El s e ñ o r Mon to jo ha manifesUdo qus no 
pod ía docir nada, pues la ún ica nol ic ia re
ferente a este asunto la p u l i l i c o b i hoy la 
"Gacela" . 

Un periodista ha d i c h o : 
— S i ; los estudiantes, a d e m á s de apalea

dos, son oastigados. 
if Wo es eso—!ia replloado «1 m i n i s t r o -

desde el momento que los propios escolares 
l i a n o í r e c i J p ganar, d e s p u é s d í resolverse el 

conflicto, todo «1 Uempe que hayas pardldl 
de clase. 

—Pero os prssumlbls—ha objaUdo s i ra» 

Eort-.ro—que d e s p u é s sea desLUuido e l seña l 
Illláa ds* Pr iego . Se juramento despufe d« 

esto d e s t i t u d ó n tos esoolares s srán Indul-
Udos . 

E l min i s t ro ha exousado toda contos tasUi 
oa í cgó r ioa . 

Contestando a otras pregooUs, h s dtoU 
que ó e U era l a ún ica d l s p o í U l ó a que estaba 
preparada y que les pe r iód ioos no debaa 
aoorc r todos loa ruosures qus e s t á n c i rcu
lan Jo referentes a esto asunto, porque mu
chos carecen de veracidad. 

Ha afladido el s e ñ o r Monte jo qus !s habla 
vis lUdo una Comis ión de opositoras al Cues» 
po ds bibliotecarios, a c o m p a ñ a d a ds signaos 
c a t e d r á t i c o s , para pedirle que no ss >m-
plien las plazas de opositoras aprobados, pos 
uponerae a el lo el reglamento. 

E l min is t ro lee ha so&tcaUdo qus lo l :a -
d r í a sa cuenta. . . 

PERMISO DENCAADO 

E l C o m i t é ejecutivo de asludlantea ha re-
oibldo u n oilclo ds la Di recc ión de Ordaa 
públ ico denegando el permiso seJIolUdo pa
ra celebrar la m a i m a s t a c l ó n proyectada. 
Funda la negativa la D i r e c c i ó n en que s i i t i 
nerario que pensaban recorrer los m a n l f . i -
tantos c o m p r e n d í a viaa muy c é n t r i o a s . 

P R O P C S I O I O N DESECHADA 

E n la Asamblea general de Eseusias ss» 
peciales eelebrxda hoy. a las ones y mañil 
da la m a ñ a n a , ha sido presentada y dese
chada por unanimidad una propos lo lón «coa-
sajando ia r e i a t s g r a e l ó n a l a o íase ea espera 
de mometito m á s oportuno pera seguir sa 
plei to eontra los procedimisntes poMelaoes 
u n á n i m e m e n U eonaeoados por taadssusúas 
y b á r b a r o s , 

EN S E V I L L A 

Los estudiantes, t pesar de la dispoeleiss 
oficia! retrasando los e x á m e n e s taatoe días 
como dejen de entrar en clase, mantienen su 
protesta pacfflea y no asisten a Us aulas. 

E s p a ñ a e n A f r i c a 
I M CABO HERIDO 

Madr id . M . 
Esto tarde faeiUUroB en Guerra ti sl-

gulcnts parto of le ta i : 
El a'.to combar lo par t ic ipa a esto m i á i s -

'.uno lo s lgulents : 
" E l jefe de la pos ic ión Sestoja comunica 

3ue le e x p l o t ó un eartuoho mauser al cabo 
• la s é p t i m a eumpaflU de la bandera dal 

Terc io Eugenio Guerrero , p r p d u c i á a i o U un* 
herida grave ea un dedo. 

Ss Ins t ruyen d i l igenc ias . " 

K O T ¡ C i n . 8 SENSACIONALES 

Dice " L a Correspondencia**: 
"Por Informes autorlaados que acabamos 

de recibir , podemos aQrmar qus U sumis ión 
ds Abd- s l -Rr i rn s e r á m u y pronto un bec-ho-

A d e m á s , podemos adelantar a nuestros 
lectores La sensacional notieia de qus las 
gestiones para rescatar a los prisloasros 
van por m u y buen eamino. U n t o , que es 
casi seguro que muy en breva puedan ser 
U b e r t í d o s . " 

, t PARTE OFICIAL ¡ 

Kn el minls tor to de la G j a r r a han íac l l l ' 
tado s i siguiente p v i e : 

" B l a l to comisarlo, desds T « t u á a , pa r t i 
cipa a esta miuUteno lo s i^u ien ta : 

•Ha t ransourr ldo e l dia sia novedad -a 
Af rau . 

A I marchar la harka en soeono de U po
s ic ión lo hizo en tres grupos d is t in tos : uno. 
de Beni-Sald. por ia o n l U dal m a r ; otro, ds 
fluclaya. par l icado de Izumar, y un teivcre, 
l a m b l é n de Bcnl-Sald, ai mando Amar-Uxsn. 
prtie:ido de Sidl -Mesaud. 

KesnUaron imaertos t res moros amigo* 
v un polista a l apoderarse nuevamente <»• 
la avanzadilla. 

A l í r e n t o de cada uno do estos grupo" 
marchaban cuatro o seis pol loUu. 
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L w fuenaa n u M l r s s , eoii->UluIilu por un 
HaUllAn de Navarra y una v a a t m ^ i l l a del 
Tercio, « r e m a r o n desde Sid!-Mcgaud, unos 
¿os Uldae t roc , «leudo vistes por el eoemigo, 
a quien des>.'oncerUj osle movLraiealo, 

Los dcfenaoree de la pos ic ión e s t án Uc-
toa. En óstn han quedado unos cien polloius 
y otros olea hanjuefios eacogldoe (entre la 
posición 7 la avanzadilla}. 300 naiguefios 
mis e s t án apostados en los iugaros iutu> con
venientes entre AFrau y Sldl-Mcsaud. 

Según c o o M ú n c l a s , el enemigo tuvo de 
J5 a 30 muertos y mandaba la barca el chalj 
BeD-Al>dú-£l-KJxa, cald de Benl-Said, uom-
irado por A b d - e l - K r i m , 

t i enemigo e s t á retirado a gran distancia 
ds la pos ic ión y, l o g ü n noticias de la avla-
elón, no «e ve núc leo importante basta S ld i -
snd. y y aun ósle no parece muy numeros<\ 

Ayer salieron del campamentii de Qucb-
óiuii do» colunuiají , recorriendo el camino de 
Timayat-Izumar-Sldi .Meaud, U primera, y la 
dtra se dir igió por camino directo a esta 61 -
Urna uoaiciOn, recorriendo ambas ia zona sin 
Boveoad. 

Un grupo de moros In ten tó robar un r e 
buto de bueyes que pasaba la carretera de 
Batel a Orius. entre las posiciones de Uxda 
y Znnla. Para avudar a los ladrones, un g r u 
po quedó establecido en las alturas cercanas 
y t i roteó las avanzadilas y la fuerxa que sa 
Uó de la pos ic ión de Uxda." la cual rec l iazó al 
enemigo, c a u s á n d o l e bajas vistas, tenien
do por nuestra parle dos heridos, el solda
do Antonio Hoyo, y el corneta l l s ldro Mo
bles, ambos menos graves , y los oos del re
gimiento de Africa. E l jefe del sector hace 
presente ¡a laudable conductad del corneta, 
que se n e g ó a separase de la avanzadilla Gcs 
pués de M I - berldo. 

En Xaucn Tm camión que llevaba piedra 
eayó a un barranco, resultando herido el sol 
dado oouditetor, de !e Cumandaneia de lugc-
Blcro» Migue l G u i i í r r e z Sánchez g r a v e ) ; el 
soldado del ba t a l lón de Scgorbc Miguel D e l -
giflo Mar t í nez ( g r a v e ; ; el paisano J o s é Ro
bles Garrido( leve) j tres I n d í g e n a s . " 

INCURSIONES : : IGNODAnDO 
EL PARADERO DE UN A V I O N . 

McUUo. 25. 

Siguiendo instruccjODCs de! altocomisario 
loa gama realizan inrursioDea en loa pobla
dos p róx imos a nuestras posicionea avan-
zaitas recogiendo fusiles y municiones. 

Hoy realizaron esta ope rac ión en los po
blados de Midar y Tamalutls . 

— U n h id roav ión que sa l ió de madrugada 
para bombardear las inraedlaclones do Airan 
oo ba regresado todavía , orey^udosc que a 
oiusa de alguna averia h a b r á tenido que 
descender en el mar. 

Otro h id roav ión ha salido en su busca pa
ra remolcarlo UasU la costa. 

A CUBRIR BAJAS 

Bilbao, 15. 

A los v .".0 de esta maOaaa salieron para 
Madrid loa 6ü soldoiloa del ba ta l lón ds Oare-
Uino que van a Africa para cubri r bajas. 

Fueron despedidos por numeroso p d b l i -
eo y ¡as (aniiflas, d e s a r r o ' l á n d o e e en u . <•-
'ación t r i s t í s imas y conmovedoras escenas. 

Qo p r o v i n c i a s 

D i s c u r s o de ü n a m u n o 
Salamanca, 26. 

Por no acudir a la ú l t ima conferencia del 
curso abierto en la Casa del Pueblo el con
ferenciante que le co r r e spond ía ocupar ia 
t r ibuna, el sefior Uuamuno p ronunc ió un dis
curso sobre asuntos de actualidad. 

Entre otra* cosas, d i j o : 
En 1898 nes lamentamos de lo que suce

dió, y , sin embargo, fué la c a t á s t r o f e menor 
oue la de 11)21, que no es m á s que un efecto 
de aqué l l a . 

Entonces se d e r r u m b ó el Imperio colonial, 
p^slmamcnto sostenido por la po l lüca de los 
gobernantes; se h u n d i ó principalroenle San
tiago de Cuba, despu"1» de lo cual c i r cu ló 
aquel cé l eb re telegrania que ¡uer.uioaó Sal-
m e r ó u en el Congreso. 

Pero lo m á s tremendo fué la Impunidad ue 
los que provocaron la ca t á s t ro fe . Todo se 
sa lvó con la regocijante fábula del abaur<.u 
aquel de loa que mat&ron a Meco, que puao 
en c i rcu lac ión Montero Ríos . 

Varias veces be dioho que d e s p u é s ba 
venido el vicelroperlc Ibér ico. 

Se ha tratado de buscar una solución y 
vengar lo ocurr ido, no oomo rescate, t ino 
comod esquite y tanta mafia nos hemos da
do, que d e é D i i e s ba venido la SaRIlagunda 
( la ñamo asi por ocurr i r en víspera» de 
Santiago) que e» algo asi como "Los Apa
recidos", de Ibscn. 

Se reprodujo lo de aDoe anteriores. Ha 
venido otro hoodlndenlo. Este ha tildo el 
desquite, ponjuo e) icaodte. \%y', e» tan 
difícil para un astadii una perieeta contr i» 
eiún. 

Ahora se dlsculc la "efnonsablllriad en el 
Parlaroenlo. ¿ p e r o , se h a r á efectiva esa res
ponsabilidad f 

Y o ereo que hav que poner en c h r o leda» 
•.-lias. 

No creo que en España pueda surgir eT 
fascismo, a pesar de haber surgido un can
didato a M u M o l i n l . 

—Yo—al lnnd—esloy esperando que pa
se algo, porque tiene que i».- . . estoy se
guro . 

DOS PETARDOS 

Bilbao, 26. 

. Anoche hicieron explos ión dos petardos 
cargados con dinamita. 

uno fué colocado en la linea del t ranv ía 
de Campo Volant ín y es ta l ló cuando paa^ba 
un coche guiado por un guardia de segu
ridad, y el otro es ta calle de la l l i -
Hlvera. 

Ambos causaran destrozos pero sin des
gracias persanales. 

UNA QUILLA 

Ferro!, 25. 

I-a Consiructora Naval ha eoioc«do la qui 
lla a un crucero ráp ido que desp laza rá 
7.850 toneladas con l é 4 metros do eslora. 

La velocidad s e r á de 36 millas. Los m á 

quinas desa r ro l l a r án una fuerza de ÍO.OCO 
cabsllos. 

Como dato curioso de la magnitud de este 
crucero, basta saber que t end rá 22 metros 
m á s de largo que los acorazados que posee
mos actualmente. 

La quil la fué colocada en la misma grada 
doedo se construye el t raMlbLUico Cr is 
tóbal Colón, y al acto asis t ió le Comisión 
Inspectora del Estado, que preside e l v ice-
almiraute Olya, y numeroso públ ico . 

L A HUELGA DE MALAGA 

Málaga, 25 

La L'jelcra sigue en el mismo estado y te 
registran coacciones. 

Aumenta e l n ú m e r o de carro» de trans
portes y algunos obreros moia lúrg icos rea
nudaron el trabajo. 

Sin embargo, la s i tuación no ha tenido 
modil lcación alguna ni permite abrigar c p t i -
mltmos. 

EL PENAL DE SANTOAA SE HUNDE 

EanloCa, 25 

En el llamado penal Viejo de esla pob¡a« 
alón se ba producido un importante b u n d i -
in lento. 

Inmediatamente han efectuado un detenu 
do reoonoolmionto lo» técnleos . amados al 
efeoto. quienes han maiufeslado que era i m 
prescindible desalojar en el acto los pabe
llones ocupados por ia tercera y cuarta b r i 
gadas. 

Cunde el pánico entre la poblaetón penal. 
Los reclusos piden se le» traslade con 

urgencia a otros establecimiealos peniten
ciarios. 

UN INCEUOIO 

Sevilla, 2.3. 

En la hacienda de La Lo^a, t é r m i n o de V i -
llena, se dec la ró un incendio. 

Cuando advir t ió el fuego el arrendatario, 
aefiores Flore», e n t r ó en un cobertizo para 
salvar dos cabal ler ías que habla allí ence-
rcadas. 

En aquel momento se d e s p l o m ó le te
chumbre y el seflor Flores perec ió carbo
nizado. 

Las pé rd idas malcricles son de imporUn-
cla. 

RECCMCCiXICNTU DF UN EXPLOSIVO 

Mál sga . 23. 

El comandante de ar l i l lor la señor Oasellel 
r eaüaó la operación de descargar i¿ bomba 
abandonada en el muelle por un desconocido 
la noche anter.or. 

La carga la componían 400 gramos de ge
latina explosiva, distribuida en j é i s car tu
chos alados en has y i tila colocada en el 
centro la cápsu la fulminante. 

La bomba estaba cnmpui-sta por 1'425 k i 
los d» reiiiaclic» de hierro unevo que rodea
ban el explosivo. 

S e g ú n dictami i i <ie lo» peritos, al r s !« l la r 
hubiera rlevndo a un metro de t ' . lura uc pc&o 
de 675 toneladas. 

i 

I 
I i 

Tenías al Por Mayor y Detal 1 3 
1 B 

(ie sed í? , s e d a ü a a , C a a a l é v c u c í i í l í a c a l a d a 
S EN T O D O S LOS COLOREA P A R A C O M B I N A R C O N EL Z A P A T O O V E S T I D O F A B R I C A GENEROS DE P U N T O 

MEDIAS DE SEDA sin ninguna 
tara, colores novedad, a pesetas 

• t a s Hoepiul , 36 y 39. — Sucurulet: CONDE 5 
* . \ S A L T O , 8. C A R M E N . 73. y RIERA • 

B A J A . 26. Almacén: B A R B A R A . 16 bl# J| 
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| E X T R A N J E R O 
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De la Alenda flavas y do nuestros cerresponsales especiales 

C l e m e n c e a u 
e n A m é r i c a 

B o s t ó n , 2 » . 
El ex presidente del Consejo de min is 

t ros de F-anoia, s e ñ o r Clemenceau, ha dado 
una conferencia ante m á s de tres m i l per
sonas. 

C o m e n z ó s e ñ a l a n d o el becho de que des
p u é s de tres aí los de concertado el t ratadu 
de Versalles, é s t e no ba sido aplicado adn, 

5 las c l á u s u l a s del mismo se nan conver-
do en papel moado, pues Alemania no las 

observa. 
T a l s i t uac ión—aAad ló—es la causa do la 

ter r ib le crisis que estamos atravesando. 
Dijo vuest ro p r é n d e n t e , s e ñ o r W i i s o n . 

3oe A m é r i c a babia ido • la guerra con el 
eseo de crear un mundo mejor, en el que 

Imperasen la l ibertad 7 la Justicia. Y o vengo 
• preguntaros si p e n s á i s bacer algo para 
oontlnuar la acción que entunoes u e j a s t é l s 
en suspenso, o si m a l o g r a r é i s con vuestra 
inacc ión de ahora vuestra actividad de en
tonces. 

Nosotros, d e s p u é s de concertar el a rmis
t i c io , Moimos u n tratado gran parte del cual 
esta .orinado por textos americanos, redac
tados por W i i s o n , en cuanto a los derechos 
del hombre . Y. s in embargo, d e s p u é s de tan
tas ofertas, h a b é i s dejado abandonados a los 
pa í s e s que pedian Justicia. 

Para Krancia ' hay dos cuestiones p r i m o r 
diales a las cuales es preciso atender oon U 
mayor urgencia. L a rpimera de esas cues
tiones es lo que se relaciona con las repa
raciones y la segunda s lo re la t ivo a la se
gur idad de su t e r r i to r io . 

Nada se opone en la actualidad a la po 
sibilidad de relacioneo Incluso amistosas oon 
Alemania, pero ecordad que desde los p r i 
meros momentos le hicisteis a este pa í s 
xoncesiones que los amcrtoan'is J a m á s u u -
Iber&is hecho a nadie, en inatoria de nego
cios. 

f rane la d i s t ó mucho de ser la m á s ex i 
gente; y , s in embargo, hoy, a pesar do la 
v ic tor ia , un contr ibuyente f r a n c é s paga cua
renta y cinco d ó l a r e s de eon t r l buo lón , mien
tras que un alemAn. en pais vencido, paga 
solamente quince. 

Recordad a d e m á s que L l o y d Gcorge y 
W i l a u a se comprometieron a garantizar la 
seguridad do Francia en e l Rhla . siendo as) 
quo Francia tiene hoy que asegurarse por 
•( misma de ello, pues de no hacerlo asi 
el abandono en que U h a b é i s dejado la ex
p o n d r í a a pel igros todav ía mucho mayores 
de los que ya de po r s i existen. 

Reeordando las acusaoones de mi l i t a r i s 
mo formuladas contra Franela, dice e l se -
flor Clcmcnoeau que si Francia tuviera la 
certeza de no ser v ic t ima do nuevas agre
siones, d isminui r la m i s de lo que ya lo ha 
disminuido su presupuesto de guerra y r e 
duci r la m i s su se rv ido mi l i t a r . 

Francia no quiere volver a ser Invadida 
•— dijo d e s p u é s e l sertor Clemenceau — y. 
a l defender el R l i i n , defiende también a E u 
ropa. 

D e s p u é s el sefior Clemenceau hizo un es
tud io comparativo de los presupuestos en 
diversos p a í s e s , s e ñ a l a n d o que en e l aflo 
de 1 9 2 1 . los gastos mil i tares de A m é r i c a 
eran superlotes a m i l millones de d ó l a r e s , 
los de Ingla ter ra a 8 i O mll iencs y los de 
Francia «óio i legabsn a 435. 

Es i n d ü d a b i e — dijo luego — quo Ale
mania prepara una nueva guerra y nada ni 
nadie la de t eed r i a en ta l designio, si no 
formamos un estrecho muro contra las I n 
tenciones g e r m á n i c a s por medio de un es
trecho acuerdo entre Ingla terra , Francia y 
los Estados Unidos. 

Un ITnlón de las democaclas debe comen
zar inmediatamente a dar su fruu>. I d a la 
conferencia de Lausanne y asumid la d i 
r e c c i ó n ; vuestra presencia d e m u s l r a r i qpc 

no discutimos para dominar, sino para que 
se noe haga Justicia. 

Una elamorosa ovac ión acog ió e^tas ú l 
timas palabras del ex presidente f r ancés , 
que ya h a b í a sido In ter rumpido repetidas 
veces por los aplausos, a lo largo de su dis
curso. 

Ante los insistentes aplausos de la m u 
chedumbre, al sefior Clemenceau tuvo que 
saludar varias vecee al audi tor io , que le es
tuvo vitoreando largo rato. 

L A C O N F E R E N C I A F I N A N C I E R A 
B R U S E L A S 

DE 

Londres , 25. 
La Agencia Rcuter publica la siguiente i n 

fo rmac ión : 
Kn los centros autorizados no tienen co

nocimiento todavía de ninguna p r o p o s i c i ó n 
para quo se r e ú n a n los midis t ros aliados en 
conferencia prel iminar , antes de la Confe
rencia financiera de Bruselas, s in que sepa 
el Gobierno bri tanleo a l siquiera si esta 
¡ijada definitivamente la fecha de esta ú l t i m a 
conferencia. 

En dichos centros se hace constar, entre 
otras cosas, que la c u e s t i ó n de las repara
ciones debidas por Alemania ha de ser l i q u i 
dada por completo en nn plazo Inmediato, 
pero no pueden emit i r Juicio def lni l ivo res
pecto a los consiguientes acuerdos antes 
de recibi r del Gobierno f r a n c é s p ropos i c ío 
nes en tal sentido. 

E L R E : URGIMIENTO F I N A N C I E R O 
A U S T R I A 

D E 

Ginebra. 25. 
Se encuentran ya en esta capital, con ob

j e t o de celebrar una r e u n i ó n prel iminar los 
individuos que Integi-an la Comis ión de con
t r o l prevista por la Sociedad de Naciones 
para velar por el resurgimiento financiero 
de Austr ia . 

Han sido Invitados a tomar parte en esta 
r e u n i ó n lodon los pa í s e s que ñ a u aceptado 
prestar parontia para e l e m p r é s t i t o aus
t r í a c o . 

Espr-fia esta representada por don Cr is 
t ó b a l Botel la . 

DISCURSOS NECROLOGICOS 

Roma, 25. 
En la C ¿ m a r a de diputados han p ronun

ciado discursos en elogio del b a r ó n Sonnino, 
recientemente falleeldo. los sefiores De N l -
cola. Balandra, Urlondo y Muasol in i . Este 
ú l t imo , en nombre del Gobierno, p r o u n o c l ó 
un caluroso paneg í r i co de Sonnino. cuya vida 
—dijo—estuvo comple toman Le dedicada a la 
patria. La se s ión fué levantada en s e ñ a l de 
duelo. 

El Senado también ded icó una ses ión a 
honrar a l i lus t re poUtieo, l e v a n t á n d o s e la 
se s ión en homenaje a Sonnino, 

PROTOCOLOS RATIFICADOS 

Viena. 25. 
En Consejo Nacional ha aprobado por 103 

votos eontra :>* la ra t i f icación de loe tres 
prctocolcs aprobados po r la Conferencia de 
Ginebra. 

L A CONFERENCIA DE BRUSELAS 

Paris. 25 
Bn contra de lo que se habla anunciado 

en la nota oficiosa inglesa, el Gobierno f ran
cés , a l enterarse el m i é r c o l e s de la noticia 
do que Bélg ica estaba dispuesta a tomar 
parte en la r eun ión previa de minis t ros a l ia 
dos. In formó inmediatamente a L o r d Curzon 
que se encuentra en Lausana. 

Así, pu»», el Gobierno Ing lés fué avisado 
diebo m i ó r r n l e s de la posibil idad de esa 
reunión y de la neeesidad de que la Confe
rencia de Bruselas se r e ú n a e l día 15 de 
D i o j e m i v e . p r ú i l w o , lo m i s tarda,. 

E S P E R A N D O A MOROAN 

P a r í s , 25 
La Comis ión financiera dice que s e r á nre-

0 so r e c u r r i r a un e m p r é s t i t o para resover 
el problema de las reparacionea. Funda es
pecialmente sus esperanzas en a Intervenoidn 
del mul t imi l lonar io norteamericano Morgan 
para la no rma l i zae lón coonómloa de Europa. 

M r . Morgan es esperado en Paris hoy, j 
mafiana mismo c o n f e r e n c i a r á con M . Las'te-
r lc para ponerse de acuerdo y concertar el 
e m p r é s t i t o que d e b e r á hacerse a Alemania. 

DESCONFIANZA 

BerUo, 25. 
Durante la d i s c u s i ó n do la dec l a r ac ión mi

nisterial en el ReioUstag e l diputado sn . 
lista sefior Breitsoheid d i jo quo e l Gobierno 
Cuno no s o l u c i o n a r á nada por sor u n Gobier
no b u r g u é s . 

— L o s socialistas (—i afiadió — ap roba rán 
la pol í t ica del nuevo Gobierno si se base en 
la nota de la Comis ión de reparaciones del 
día 13 del corr iente y si e s t á dispuesto a 
realizar una po l í t i ca de inteligencia. 

S igu ió diciendo que no cree en el nuevo 
Gobierno, porque no s e r á capaz de ejecutar 
dicho programa, y termina diciendo: 

—No experimentamos sentimiento alguno 
de benevolencia hacia ese Gobierno, y en ca
so de necesidad haremos contra é l una e a í r -
glca opos ic ión . 

A V I O N CIN P I L O T O 

Lo Bourgot, 25. 
Ayer se ver i f l eá ron las pruebas de dirco-

c lón de un av ión a distancia por medio de 
las ondas hertziaaas, ut i l izando un biplano 
pesado con motor de oOO caballos. 

E l aparato e v o l u c i o n ó bastante tiempo sis 
pi lólo ni pasnjoro sobre la l lanura de Etam-
pes con gran ligereza, lo mlsm:. sobre la zo
na despejoda que por t . t re las nubes. 

Todas las pruebas fueron dir igidas a gran 
distancia por un p i lo to c ó m o d a m e n t e sentado 
en un b u l a c ú n en el despacho de los Inga* 
nicros. f t t M 

PNTRE EX PRESIDENTES 

Nueva Y o r k . 25. 
La Prensa comenta la entrevista del seúor 

Clomcuueau con el eminente planista l 'adc-
rowsk i , ex presidente de l Consejo do minis
tros de Polonia. 

El sefior Paderewskl, al ver a l sefior Cle
menceau en su casa, no pudo contener su 
e m o c i ó n y le d i jo aludiendo • en . in t répido 
v ia je : 

—Sois el hombre m á s grande que he eo-
aoeldo en toda m i v ida . 

El sefior Clemenceau le c o n t e s t ó son
riendo : 

—Perdonad; vos tf que sois un grand" 
hombre. Cuando en la Conferencia do la paz 
p r o n u n c i á s t e l s vues t ro discurso sobre U 
tuarirtn en Polonia, me b iác í s l e t s l lorar abua 
danteinente. 

La c o n v e r s a c i ó n entre los dos ex presi
dente d u r ó largo ra to . 

Terminsrta la conferencia, el sefior Cle-
menoeau d i j o a l sefior ParewsW: 

— Y a p r o p ó s i t o , i c u á n d o me dedicaréis 
un concierto de. pieno? 

—Imnodiatiunente—eontosW P a d c r v w s í i . 
El sefior Paderewskl e m p e z ó por el "In»-

proptu en m i " , de Schubert . al cual slgiije-
ron otras var ia» obras quo e l s e ñ o r Cle
menceau e s u u o b ó d o v o t a m e n í c . 

TIOTP.S BELGAS 

Bruselas. 55. 
A fin de f ac i i i tar las relaciones 'nl,M:.1?' 

c lóna los , e l Gobierno prepara la supr . 'Sio» 
do los pasaportes. 

Ha sido inaugurada en osla capital u"» 
central de T f l i f o n o a a u t o m á t i c o s . 

D«l 5 al 31 de Mayo de 1923 «e reie 
b m r á . s a g ú n acaba do acordursei la Expo-
• io ióo de porcelanas bruselesas. 

P O R F A L T A D E FONDOS 

IUga. 25. 
La Banca del Estado sovletlsta ha sos-

hendido pagos po r fa l la de raetalleo. 
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UN I N f O R M E . 
L&ut&na. 25. v 
I A Comis ión que entiende en las euealio-

f?5 territoriales ha i cv»n tado acta del i n -
Jonne que le ha remit ido la s u b c o m i s i ó n 
eorrespcr.dicnte. Informe en el cual van 
determinadas las oouüic lonee pera la desnii-
lüarizaclón de ana xoua que se e x t e n d e r á 
desde e l mar Negro hasta e l mar Egeo, pre-
Tlecdo l a fo rmac ión de una Comis ión In 
ternacional para la c o n s t r u c c i ó n en condi
ciones de exp lo tac ión de un puerto p r ó x i m o 
t Cede Agacb. y l a explo tac ión de la vía 
lérrea. 

Dicho informe no formula p rec i s ión a l -

Kma para la so luc ión de la cues t i ón de 
anteras. 

L A S R E G I O N E S P E T R O L I F E R A S 

Londres, 25. 
Comunican da Lausancs al "Da i ly Ex-

Sress" que contrariamente al deseo de la 
n a BretaCa los delegados americanos es-

Gdrán hoy su tesis respecto a los p e t r ó -
• de Mosul y a l r é g i m e n de puerta abier

ta en Micrasla. 
Dicha tesis americana es francamente des-

fiTorable a l a ocupac ión br iUnica de las 
reglones p e t r o l í f e r a s . 

P R O P O S I C I O N I N G L E S A 

Kl Cairo, « 5 . 
Oréese qbe Inglaterra ha propuesto a los 

Gobiernos de P n n c l a e I ta l ia que Egipto sea 
Invitado a participar en la Conferencia de 
U'jsana. > 

L O S T E C N I C O S 
Lausanne. 26. 
Ante la Comis ión mi l i ta r y t e r r i to r i a l los 

Ueoicoa han opinado que i . zona dol r io 
Mimzla debe ser desmilitarizada y no neu
tralizada. A esta zona va comprendida la 
tludad de Andr lnópol i s y stparar* T'urqula 
I Greda por una parte y T u r q u í a " y Bulga-
tla por otra . 

Los turcos aceptan la c r e a c i ó n de una i o 
ta desmilitarizada y el desmautolamiento de 
los puestos, y p r o p o n e » ciertas g a r a n t í a s de 
orden Interior, una de las cuales podr ía 
la de ios firmantes del p r ó x i m o tratado. 

La Comisión sefiala a T u r q u í a , que. ann-
c u p ropos ic ión es In í - . eeanlc. se baila 

del marco de d i sous iún . 
Ei perito b ú l g a r o expuso que es Imposible 

trguuzar t é c n i c a m e n t e la salida de Bulga. la 
i l mar Egeo, pues que és te se halla en po-
•esión de ta nona do Uede Agach y sus fe-
Pocarrlles. 1 mm 

El sefior Venizclos, delegado griego, se 
opuso a las peticiones del t é c n i c o b ú l g a r o , 
¡Aclarando que Grecia ee ha aocrifleado ya 
lueíanle. 

— >ceptarla Grecia la c r e a c i ó n de la zona 
W Dede Agach — af iadió— , ofreciendo a 
Biiigsrk una forma de arrendamiento del 
Poerto, pero conservando Grecia la propiedad 
te ¿ato. B' i lgarla pide a Grecia una verdede-
^ cesión de te r r i to r io , pero m i pais no pue-

consentirlo por no considerarse vencido 
K." los b ú l g a r o s . 

L A T R A C I A ORIENTAL Si E L 
IHAR E G E O :: L A I3UALDAO 
ECONOMICA 

Uosaaa, 2C.. 
Hoy l i o te ha publicado n i n g ú n corou-

JCMO oficioso acerca de la ses ión que esta 
««aiaa ha celebrado la Comisióu de asun-
""^ territoriales y militares. 
j - 6 sabe, sin embargo, que lo rd Curzon 
!"JPuso que aueden en suspenso todas las 

-c'Sion»s defloltKaa acerca de U Tracla 

oriental y , a d e m á s , be afirma que todos fcnr 
plenipotenciarios se moslrarou do?perfecto 
acuerdo con la tesis Inglesa. 

Bn la sesión de us ía larde, la Goníerenc ia 
«bordó la cues t ión referente a la salida al 
muí* Egeo de Rumania. 

ü e s n u é s hubo que rcg i j t ra r un detalle de 
Importancia, pues el j i r i m e r observador de 
los Estados Unidos dio lectura do una do-
clai-ación formulada en nombre do su Go
bierno, ' d e d a r a r i ú n en ia cual se expoue 
quo el Gabinete de Washington Juzga que 
loa acuerdos anteriores, r eca ídos entre las 
potencias para establecer una zona espec^l 
ile tnlluencia en Oriente, no es tán en armo
nía con los principios de Igualdad de trato 
económico que para todas las naciones re
claman los ivsUaos Unidos. 

E l escilto termina diciendo auo NorTo-
amér ica no reulmna nada que e s t é en des
acuerdo oon los principios expuestos y qu-;, 
por lo tanto, en nomln-e del Gobierno anie-
rloano pide que se reconozca para todo et 
mundo «1 r é g i m e n de puer ta abierta en 
Orlente. 

D E L I I B I - A C I O N DE FRONTERAS 
l 

Lausana, 25. ^ 
La subcomis ión mi l i ta r y te r r i to r ia l p r o 

siguió esta tarde sus estudios acerca de la 
deliui l tación de l i s f ron te ra» da T u r q u í a 
en Europa. t 

LOS SOVIETS 
Moscou, 25. 
La de legac ión Kovletista Que, presidida 

por el sefior Chie'nerine, ha oe asistir a la 
Conferencia de Lausana, sa ld rá ininediala-
mcnle para Suiza. 

INGLATEPFA EN LA INDIA 

Lausana, 25. 
L a CumlSión india del cailfalo ha d i r i 

gido un teiegarma a ia de legac ión otomana 
en la Conferencia, dteiendo que la act i tud 
de la Gran Bre taña , hostil > apá t ica , ha cau
sado profundo malestar entre ia opinión 
ioaixonielana de ütk ind is . 

CRITERIOS DISTINTOS 

uLassna, 25. 
La primera Comisión MsootM esta ma

ñana la cues t ión do las fronteras de T u r 
quía europea. 

Lo» j j r lmerog delegados do T u r q u í a , Gre
d a y xugo-Bsiavia expusieron sus respec
tivos orl ler ios . 

L o r d Curzon dec la ró que loa aliados es
tán de acuerdo completamente y puso de 
inanlflvsío la Importancia quo reviste la ad
hes ión de los Estados ba léán ieos a la tésts 
expuesta por é l . 

K l pr imer delegado de T u r q u í a expuso 
en la r eun ión de esta tarde el criterio del 
Gobierno de Angora respecto a las islas del 
mar Egeo oue se hallan ocupadas por Gre
cia desde el afio 1912. 

VOTO DE CONFIANZA 

Rema. 25 
L a Cámara de los diputados ha aprobado 

por 273 votos contra 90 una orden del día 
dando plenos poderes al Gobierno para r e -
sdvs r libremente y sin recur r i r a procedi-
niiantoa parlamentarios los problemas m á s 
urgentes de orden í lnaocireo y de la Admi -
a i d t r a d ó a púb l ica . 

LAS DEUDAS EUROPEAS 

Nueva York , 25. 
El ministro adjunto del Tesoro ha deola-

rado en un discurso pronunciado hoy que 
'as Estados Unidos no lian previsto la cues
tión de ia anu lac ión de ¡áa deudas euro
peas. 

i - a s i t u a c i ó n m a a d e s a 
REBELDES CAPTUríADOS 

Londres, ZTj. 
Comunican do Dublin al "Times'1 que «I 

general Mack 'vtin ha capturado ca pn j o m -
b.ite i;nlablario cerca do N e w p o n a "JO re
beldes. 

Ornante la regiega murieron tres guber-
namcnUI '* . 

¿ I c o ü ü i c t o de O r i e n t e 
HOSTILIDAD 

L o n d r e í . 25. 
Comunlean de K l Cairo al "Mcrn lng Posf* 

que los ex M 1! ii iv.i ros del Gobierno de Cons-
tantiiiopia refugiados en a<¡ueila capital han 
decidido residir en La Meca, a causa de la 
hostilidad manifiesta de ia población egip
cia. 

SITUACION COMPROMETIDA 

L o n d r ' s . 25. 
Comunican de Atenas a ia Agencia Rou-

tar que el presidente del Consejo heleno, 
sefior Kroklda», ha presentado la dimisión 
colectiva de todo el Gabinete. 

La s i tuación de Greda es oomplloadisima, 
sobre todo en Atenas. 

Las autoridades militares se muestran i n 
transigentes e Irreductibles en la cues t ión 
del castigo de los ex ministros acusados de 
alta t raición. 

LC ACTITUD I N G L E S A 

Londres, 25. 
Te legra f í an de Atenas a la Ag ncia ReM-

ter lo siguiente: 
Cont inúa la crlsig provocada por la de

manda de l a f l a l c r r a tendente a que, en el 
caso de ser condenados a muerte los ex 
ministros y po:ltlcoa acusados de alta t r a i 
ción, no fuese ejecutada esa sentencia. 

Esa demanda ha sido la causa directa de 

3ue ge negare et sefior Zolinis a enoaigaroe 
e presidir el Gobierno. 

Dicha demanda ha sido, por lo genero!, 
mal acogida, pero sin embargo el represen
tante inglés Insiste en ella. 

El corresponsal de '.a Agencia Renter en 
aquella capital dice saber que el ministro 
de Inglaterra es tá resuelto a romper Us r e -
ladooes d ip lomát icas y abandonar la capital 
de Gracia en el caso de llegar a ser ejecu
tados dichos pol í t icos y ex ministros. 

Se cree que el coronel Conatos const i tu i 
rá Gabinete con miembros del Comité r e -
volndonorio , por lo menos en cuanto afecta 
a las c o r t e r a » de Guerra y Marina y auf 
tal v«z otras varias. 

LAS HACIENDAS PUBLICAS 

Glnebs, 25. 
El secretariado de la Sociedad de Nadonea 

ha Invitado a todos los seises para que pe -
riódicaraente le envíen dalos relativos a sus 
Haciendas públ icas y que presten todo su 
concurso a la Comisión económica y finau-
, era, fsci l i lacdo los Informes de esta Co
misión pueda te je r necesidad para su p u b l i 
cación. 

Coa objeto de poner en marcha esas reso
luciones, el secretariado invita a todos a que 
transmitan datos ».obrc las previsiones ce el 
ni osupuesto, empleo de los crédi to» abiertos, 
sistema de Impues to» existente, déficit pro
cedente de Ingresos. Deudas púb l i cas en el 
Interior y el exterior, montante de los em-
p r é s t i f o s ' c o n e e d i d o s a lo» Gobiernos extran
jeros y divisas e.i qu^ han de ser recmbcl-
ssdos etor. c m p r é a t í i n . 

mi l o mmm IÍÍ m 
B S M U E S T R A E S P E C m O D A P 

Ingeniero 
A r a g ó n , 2 6 2 - B A R C E L O N A - T é l . G 6 7 5 



E n e l R e i c h s t a g 

Úómlaga, 20 de N o v i e m b r í d e 1 9 2 ! E L D I L U V I O 

.."t-Kn. 2 i . 
• R a la aeaión del Reichstaar el canciller 
ecfior Cuno lee la declaraoiún itiinisterial. 

L a n»eril,i que no presten su colaboración 
al Gobierno los socialistas. 

Hace un llaruainieuto e n í r g i o o para quo 
todas las ruorzas se unan en pro de la con-
dervaclón á'A Estado y expone a continua
ción la imposibilidad en que so halla Ale
mania de so[A.v!ar las cargas impuestas por 
el ultlin&lurn de Londres. 

Considera ncfc*arlo que . i e s p u í s de per
dida la guerra, para Mtisfacer las obligacio
nes ími iucs las s Alemania, se haga todo lo 
posible para realizar la reconst i tución de las 
regiones ilevastadas francesas, d e s p u é s que 
Alemania haya satisfecho sus propias ne
cesidades. 

Espera y croe Indispcnsubie el apoyo de 
los Lutados Unido» eu la cues t ión econó-
niira. 

Por últ imo, mantiene la nota dirii{ida en 
13 de Noviembre aculal a la Comisión de 
Ilcparaciones y aprueba el anticipo inmedia
to do quinientos lullloues por el Uanco del 
Imperio. 

A U N NO A S A M O S . . . 

Beri ia . 55 
E l tr.iovo minlatro de Alimentación seilor 

Muller ba presentado l a ¡dimisión de su 
carso. 

E N E L REICHSTAQ 

Berlín. 25. 
" i Reichstag ha aprobado por unanimidad, 

ooa e i c e p o i ó o de los comunistas y de tres 
ultranac luna listas uo orden del día do con-
ilanxa a! Gobierno, aprobando también que 
e l ministorio alem&n haga de la nota del dia 
.13 de Noviembre la finalidad de su polftloa. 

E u la aoslón de! Helohstag. un diputado po
pulista dec laró que la polít ica francesa de 
des trucc ión y de acordocamiento aduanero 
nobro el Rhla ha ocasionado la . calda del 
marco y que la polilloa de recons trucc ión 
•/On participación económica de Alemania no 
ea cansi Hable con la po'.itica francesa de 

.Baocioaes n( con IB política de ocupación. 

DESTROYER ESPAHOL 

E l Havre, 25. 
Procedente de Amberes ba liesado a este 

, puerto, en el que permanrcerU algunos días , 
( e l destróyer espafíul "Vil lamll", 

LOS SIN TRABAJO 

, Londrs. ! 5 . 
L a posibilidad de que los sin trabajo cum

plan su amenaza de traer a Londres taha 
obrero» parados. cauRa iiuraietád entre los 
rontrlbuyentes londinenses, toda ves qao 
ésto» , dice un periódico, estimen bastante po
sada a e irga que sobre ellos pesa para aten
der a las necesidades de la Benetlceucia p ú 
blica. 

AdemiiS de los sin tral>a;o londlnensees. 
pregunta mismo periódico, ¿van a tener 
los contribuyentes de a capital ijue atender 
también a loa obreros sin tnbajo que lle
guen de provincias? 

C A L M A E N I R L A N D A . :: LA MEFíMANA D E L 
A L C A L D E DE CORi'. :: T R A S L A U O DE 

P R E S O S 

DubllD, 25. , 
' r L a noch? pasada y lodo el dfa han trana-
rfcurrido con cnlma. Parece haber terminado 

la huelga que se había defláratio con motl-
o de la e jecuc ión de Erskine (.liilders. 

L a hermana del que fué riloalde de Cork 
slgut* ¡ iac i indo la huelga del liambre frente 

I a la cárcel de Monfjoie. 
Lim«ri,;h. 
Cuatruoientos detenidos pol í t icos irlandc-

Ises han sido traladados con una fuerle es-
i eoita a bordo de un vapor que se hizo inme-
j tíiatamea'e a la mar ooa rumbo desconocido. 

BANOO DE EMISION 

GiOft.ra. 24. 
E n e! secretariado genera! de la Sociedad 

de las Nuciónos -se ha recibido la decisión 
adoptada por el Parlamento austr íaco refe
rente a la ejecución de una parto del plan 
de reconstrucción financiera elaborado por 
la Sociedad y aprobando los estatutos dei 
nuovo Banco de Emisión, que s e r á fundado 
en el mes de liiciembre próximo. 

E l capital de este nuevo Banco de E m i 
sión sora de treinta millones de coronas oro, 
do las cuales veiaoinco quedarán en depós i 
to en las principales capitales banearúii do 
Euripo y América. 

E l Cousojj de Adroialstraoldia del B a n c ' 
estará compuesto por trece miembros y un 
presidente, siendo elegidos los primeros' por 
la Asamblea general, de forma que e s tén 
representados los difereates grupos de la 
vida económica y flnnncíera del pais. 

E l presidente del Consejo de Adminislra-
c 6n, a propuesta del Gobierno, será nora-
bado por el presidente de la República aus
tríaca. 99¡mmT9tfm 

TRANOIA EN I T A L I A 

París. 24 
El barón Romano A v c z a n a , !\a presentado 

hoy sus cartas credenciales, que ie acredi
tan como embajador de Italia en Paría, ai 
presidente de la HcpúbUca. 

Contestando al discurso pronunciado por 
el nuevo embajador de Italia, el presidente 
de la República, s e ñ o r Millerand, declaró 
que hay razones múlt iplos emanadas de IB 
fraternidad de origen y de la comunidad de 
intereses, que no han estado j a m á s en coo-
flioto, que han anudado entre llalla y Praa -
ría. lazos indestructibles. 

£1 aeüor MlUentnd recordó d e s p u é s la l u 
cha en común para la salvación de la clvl-
. ización y d e m ó s t r j que la polít ica extran
jera de los dos pa í ses no pueden escapar el 
imperio de la consideración de tales sen
timientos. 

Hizo resaitar también que e! Gobierno 
francés (icne por norma política, en lo <}ue 
respc.'ta a l exterior, el respeto y aplicaoión 
de los Tratados que han renovado a Europa. 

E l Gobierno de la República, deciart el 
sefior Millerand, fiel intérprete de loa senti
mientos del pueblo francés , guarda piadosa 
memoria de los sacrlOelos realizados por 
todos los aliados, y en primer término de lo» 
sacriQcios hechos por sus amigos Italia, I n 
glaterra y América, que coadyuvaron a la 
victoria. 

Para consolidar loa resultados de ésta , en 
interés del mundo como en Interés de I ta
lia. Francia y de la Entente, es necesaria 
una íntima, franca y cordial colaboración de 
los Gobiernos fraaoés o italiano. 

CLAUSURA 

Grnalnsen, 24. 
Ha tenido afecto la elausura de la E x 

posición de Arle catalán. 

EXPORTACION A U T O R I Z A D A 

Moscou, 24 
Ha sido de nuevo autorizada la exporta

ción de cereales. 

BONOS FRANCESES 

París . 24. 
L a reciente emisión de bonos del Tesoro 

alcanza ya la cantidad de 8,23^.124,000 
francos. 

F U E R A DEL CSTAOO DE L A PRENSA 

Roma, t i 
E l d;ir!o "Azlone", órgano del partido 

socialista reformista, anuncia que suspende 
la pui i l lcasión. 

SOCORRO A AUSTRIA 
Londres, 54. 

Cóotéfstanito a; discurso del Trono, el se
fior Draff comentó el párrafo s e g ú n el cual 
se ffaranliwirla un prtstamo a Austria. B l 
orador expresó su creencia en Ies buono» 
resultados de esla luiclatt.-a. 

T R E N ASALTADO 

Colonia, 24. 
Una partida de malbechores asaltó un trea 

de moreanolas cerca de esta capital, apode
rándose de gran cantidad de géneros . Avisa
da la policía, se entabló una lucha catre ésta 
y los bandidos, resultando numerosos heri
dos por ambas partes. 

DISMINUCION DEL PARO FORZOSO EN 
FRANCIA 

París , £ 4 . 
E n la Cámara de los diputados, con mo

tivo de la disouslón del presupuesto del 
ministerio del Trabajo, el ministro sefior 

I'eyronnet declaró que actualmente sólo 
hay 2,104 obreros parados, contra 91,000 
que habla en el afio 1921. 

A r d a n a z y l a M a n c o 
m u n i d a d 

Madrid, 26 
ES «ubsecrcUc lo do Goberoación h a des

mentido esta ui'idruc-ada, en absoluto, qua 
haya dimitido el gobernador olvM de B a r 
celona. 

E l sefior Ardanaz se ha Umitodo a comu
nicar al Gobierno el iocidente ocurrido coa 
la Mancomunidad, sin darle mayor alcance, 

UNA DETENCION 

Madrid, 26 
EoGobemaolón han manifestado esta ma

drugada que IB policía de L a Unión ha de
tenido a Eustqulo Sánchez , presunto autor 
del atraco al cajero de U Tabacalera d» 
Valencia. 

Bl detenido ha sido trasladado A la otwe! 
de Cartagam, a la dispos ic ión del Juagado 
de Valencia. 

^ T B C I A S L O C A L E S 
j * •,t1 VARIOS SUCESOS 

E n la Granvla Diagonal un tranvía des-
ceodanto de la línea de Sarrtá «hocó ooa Otro 
de la CompaiUs General que atravesaba la 
Vi.l. • 

Afortunadaraeale. no hubo que lamentar 
ninguna desgracia personal. 

Ambos coches sufr lero» desperfeatos. 
prinelpaimcote el segundo. 

—• Dentro de su domlcfHo, Mediodta. 
14, bajos. U ñifla de 10 aflos Ana CUIabert 
Barranco sufr ió quemaduras de pronóstico 
reservado, por haberle caldo encima una 
olla que contenía cafó hirviendo. 

— Por fút i les causas rifleros en la calla 
de Fonollar, Garlo» Monzón, ds 31 afios, 
Juan Mas Sannás , de 39 y Mariano Sendrós , 
de 2C. 

Los tres resultaron coa leve» contusiones. 
— Pné asistido por un médico partiou-

lar. ea su domicilio de la calle de Gerona, 
número 116. 5.», t .» . al praotícante da far
macia Juan Felipe Rosoli, de 28 aaos, qu« 
quiso suicidarse tomando nos 'uerte dosis 
de morflaa. 

— E l auto-cara lóa número 4.61S B . atro-
pelld en la callo del Clot a Manuel Palacio 
Magoró», de S3 afios, causándole heridas a« 
las míe fué asistido en el Dispensarlo d» 
San Martin. , 

— Asistieron ea el Dispensario de la uní 
versldad Euslaquia Larraílaga, de 33 IBM' 
haliilanto en la oalle de Ploridablanca. no-
mero 123, 1.». ! . s que, por cusas <|u« 
ignoran. Intentó matarse. 

Presentaba una Inf o x l c i c l í a de pronósW» 
reservado. 
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p a r t e 

L a D i p u t a c i ó n p r o v i n 
c i a l n o q u i e r e f o r m a r 

d e i a J u n t a p r o 
v i n c i a l d e S u b s i s t e n 

c i a s 
Recientemente el Gubicrno eutorlzd « la 

Plpulaciún provincial para que pudiera de
legar dos de los individuos que la ootnpo-
iica para Jormar parlo lio la Junta pro
vincial de Subsistencias. En ia última re
unión, prlracra que ba presidido el gober
nador «l'vS, general Ardauaz, se dió cuenta 
de un comunicado de la Diputación en el 
cual dice qû f no quiere aceptar ningún 
cargo en la referida Junta. 

bis natural que la opinión pública tenga 
interés en oonooer en qué funda su nega
tiva la Diputación, i Es. quizás, en la pooa 

, eficacia real de la Junta de SubsistenciasT 
pues si es asi, no ba tenido la valentía de 
afirmarlo. 

c 
niendo 
fl 
tereses 
.Gobierno 

Gomo puede ver el lector, el asunto tiene 
miga. Por de pronto, la Junta de Subsis
tencias, por unanimidad, acordó no estar 
conforme con el criterio sustentado por la 
Dlputaolóa, 1 el gobernador remitirá a la 

: misma, en nombre de la Junta que preside, 
un oficio en el que Insistirá en la conve
niencia de que la Dlputaolóa acepte la re-

, presentación que el Gobierno le ba oonfe-
¡ rido. '..* 

Es muy comentado el acuerdo tomado por 
la Diputación, por coincidir precisamente en 
estos días en que se bahía de llevar a cabo 
todo cuanto sea posible para hacer frente 
a este pavoroso problema de la vida cara. 

; E l las Juntas do Subsistencias no responden 
i a su verdadero objeto, háganse públicas las 
causas, sin eufemismos de ninguna clase, 7 
pídase, si es preciso, al Gobierno que las 
modifique o laa suprima. 

Pero ol no querer Interesarse en este im
portantísimo problema, excusándose en que 
desde la Junta de Subsistencias pueden le-
eionarse respetables intereses, no lo consi
deramos acertado y creemos que lo mismo 
opinará la mayor parte del cuerpo electo
ral quo eligió a los aetualas diputados pro
vinciales. . . 

Y, por último, tomen buena nota de ello 
loe obraros organizados que en estos mo
mentos discuten si es conveniente o no In
teresarse en las luchas políticas. 

¿ J . DURAN GUARDJ^. 
• * * « * « • * a a a * « « « « » » * a « « » « * a « » a « * 

ü f - T S S m H O R A 

Por esos teatros 
ELDOKADO. — Reprise de "So-

^ rafin el Pinturero". 
Cuando en un teatro hay un cómico que 

arrastra y subyuga coa su arte o su gra
cia, el público llena el local, como sucedió 
anoche en Eirtorado, por el que era impo-
alble dar un paso. 

Nada hay que afiadir a lo que en sn tiem
po dijimos de este delicioso saínete, pero si 
mucho do la Interpretación, que fué ano
che en Eldorado Irreprochable por parte de 
Jodoa. Ortas... ¿qué decir de Ortasí Con él 
oay que ̂ entregarse y reírse. 

8all« eomplacldlslmíi *\ público, que no 
eesó do reír en toda Is noche. i 

Y queda demoslraob que coa repertorio 
viejo se llena un teatro... cuando en el re
pertorio'«e ponen manos hábiles. —i U. 

• • « 
WICTORIA. i — Entreno da la far
sa lírica en dos actos "Ua QMH 
Dumcut", letra de Casimir* 81-
rí-lt y Antonio Paso Cvjoi, r.iú-

k alca del maestro Fernando J . 
Obradora. 

Esth opereta, calmeada ror 8uS «u'orcs 
de farsa lírica acaso porque abundan y do-
rainan en ella los trazos do carlcatur-.i, es, 
en ol fondo, muy somejarte a muohas que 
hemos aplaudido: unas esoeoaB <Je cabaret, 
una artista enamorada de un poftre violinis
ta, un viejo barón al que aquélla haee de
sempeñar un papel ridiculo, etc., etc. Y todo 
esto, como ya es de ley, engarzado en un 
conlllcto de orden más o menos sentimental. 

El público rióse a tlis-creclón. 
Mereció especial aplauso la músico. E l 

maestro Obradors, que domina el peutágra-
ma a su deseo, sabo sacar números de ex-
traovdinario efecto de las melodlaa más sen
cillas. No tiene su música nada de ramplona 

segundo. 
Loa talórpretes, aunque un poco des

concertados y.pendlOBles toda la noclio del 
apuntador, mantuvieron la obra a flote, dis
tinguiéndose María Sevcrinl, expléndidamcu-
te hermosa y vestida con mucha elegancia y 
lujo, Pepita Huerta, oada día más pi»p''lstB. 
Modesto Cid, que nos presentó un pinto
resco portugués — ¡ cmatro ientos neus de 
oavalho I — escapado de una novela de! mis
mísimo E<ja de Queiroz, Pepe Acuaviva, el 
barítono Murcia y el. exagerado sefior Ba
rranco. . . 

Obradora, que dirigió la orquesta con mu
cha bravura, salló al palco escénico al final 
de cada acto. — H. 

• • • 
APOLO. •— Estreno de " E l se-
nyor Ramón engaiiya a les orla
dos". 

Anoche se estrenó en el teatro Apolo una 
zarzuela dramática en tres actos con el ti
tulo quo encabeza estas lineas, original la 
letra de don Lula Planas de Tivcrae y la 
música del maestro Font. 

Los antecedentes de esta- obra, genulna-
mente barcelonesa, debemos buscarlos en fel 
afio ISIá. 

" E l sonyor Ramón", un burgués solte
rón, del barrio del Borne, con tienda de ro-
EÍS en la Plaaz de Santa María, cuyo esta-

lecimicnto so nos dice que todavía existe, 
era muy popular por sus aficiones a las fal
das; pero, codicioso de tener dinero, r.o va
ciló en ser confidente de la policía, y en justo 
castigo a sus traiciones pagó las mismas 
muriendo en la horca. 

He aquí, sintéticamente esbozado, el ar
gumento de la obra. 

Sin tiempo para extendernos como qui
siéramos, diremos que gustó ia nueva pro
ducción escénica. 

Nosotros, no obstante, ereemos que ya 
es hora do que los autoras da acá dejen de 
buscar, revolviendo papelee y arehlvos, epi
sodios del siglo pasado, pues no es con esta 
clase de obras como " E l auca del senyor 
Esleve". "La Marieta del ull vía", " L a Mo-
nyos", etc. — estrenadas unas eon mayor 
fortuna que otras—, como se hace teatro 
lírico catalán. 

La música deja escucharse ^ la letra no 
e5̂ & Difil 

E l público aplaudía al final de los tres 
actos y siguiendo la lamentable y tradlclo-

Serafín el Pinturero" tuvo anoche uní nal costumbre obligó a los autores al final 
iÍwt'enÍS i10 la ««operación de la exce-ide los mismos a salir «1 eseenario y a ha-
Mue upie Diomsia Lahera, recientemente! blar a Planas y a Pont. 
2 ? ? ? " ? ? * " F:l1?, i Rosarlo Lconis fueroai La eompafila Interpretó eon carifio la obra, 
pareja Insuperable. j que ea una verdadera reconstitución hlsló-
••«;Y «u,ar,Jr t0,:,09 los ''•"rás hicieron de ¡rica, •-erafla el Pinturero" casi una obra nueva.* Li a presentación escénica, cuidada. 

Para restimir: la documentación en qu* 
ha basado el autor su obra ha redun
dado, evidentemente, en perjuicio de la es
pontaneidad en el trazado de las esofna» 

! A. 
• • « 

COMICO.—Cetreno de "Yo no 
mato". 

Anoche estronóse-en este coliseo el dra
ma <Ic Vlcenttí Laoambra "Yo no mato". 

Hemos de repetir de esta producoUq es
cénica lo que ja dijimos otras veces, por 
sernos conocida, esto es, que se trata de 
una obra anliguerrera, de tendencias socia
les y Humanas, cu la que de modo magnitlco 
se enlazan un problema mocal y olio aOcie-
tarto. Es rlcu ca sUwoionea eseMioas opor
tunas, interesantes y blea dialogadas. L a -
cambra se nos muoslra en ella como un fe
liz pull.vador de ia técnica teatral, como un 
psicólogo cxperi.T.entado y reilexivó y oomo 
hombre eaaoMrado de las nuevas y univer
sales eoncepolones del amor y do la Jusll-
ci.i. 

No obltuta ser el Cómico, por su popu
laridad, el eseenario tdeeuaao para la re
presentación de "Yo no mato", la obra fué 
lamenUble y casi pésimamente interpretada. 
A la legua se notaba que la eompafila do 
Roja» apenas la habla ensayado. Ello restó 
al drama muoha du su importancia y no 
poca ouioolón. Gomo parles principales ac
tuaron los señores Hojas, la señora Caparó, 
y los sefiores Prals, Gastéis y Rublo. Kin-
guno logró destacarse. I.a labor «lo todos 
equivalió a dar al público gato por liebre. Y 
a eso no hay derecho. 

A posar de ello, el público, que llenaba 
plenamente ol local, aplaudió con calor tras 
de cada acto. Al final se ovaoioc' ocho ve
ces al autor, haciéndole salir a escena otras 
tantas y obligándolo a . hablar. I. ¡cambra, 
dló las gracias por la benevolencia—justicia 
decimos nosotros—con que había sido aco
gida su obra y excitó al and.lorio a recoger 
las ensefianzás que de ella se desprenden. 

Esto estreno ha sido, pues, un éxito por 
la bondadintrinseca do la obra, no por la 
Interpretación que se lo ha dado. Y esto 
último es bimentable, porque, de no' haber 
ocurrido, "Yo no mato" humera podido sos
tenerse un mes en el cartel. 

Esta larde y esta noche se representará 
de nuevo. Veremos si los artistas mejo
ran algo, siquiera algo, sus papeles. — Ava
les Preca. 

L o c u r a d e a m o r 
Joaquín Mimé Mleauds, de 29 aflos. sol-< 

tero, habitante en la calle de la Corrlbia, 
número 0, .'¡.o, 5.*, era un buen ohlco hasta 
que un üla tuvo ia mala ocurrencia de ena
morarse do la hija de un tabernero do la 
vecindad. 

Pero Ue aquí que ella no quiso corres
ponder a su» Welcnsiones por eslar cbaialta 
perdida por Francisco Campos Moreno, do 
30 afios, empleado del Circulo Arlislleo y 
domiciliado en la misma casa quo el Joa
quín y en el piso superior al de. Osle. 

Francisco no estaba dispuesto, al parecer, 
a complacer a la tabernera; pero ella, terca 
que terca, cada dia más loca por él. 

Por todo esto Joaquín al ver que no ade
lantaba nada en su afán de interesar a la 
ihica, decidió Vengarse de su inceonto rival 
y eliminarlo. 

Y ayer noche, a las dos, cuando Pran-
elseo subía las escaleras de su casa, Joa
quín, que le aguardaba con un revólver, ¡e 
disparú hasta fres tiros. 

Dos d« los proyectiles hicieron blanco'. 
Al mido A". las detonaciones el vigilaníQ 

de ia callo, acompafiado del sereno, abrió la 
puerta de la casa y detuvo al agresor, que 
no se resistió. 

Varios transeúntes eonduieron al heridoi 
al DispenEario de la AlcaMIa. donde el mé
dico de guardia le apreció una herida en 
el esternón y otra en un muslo. 

Pasó en el coohe de la ambulancia al 
Hospital Clínico. 

El agreor fué conducido a la Dolaga-
clón de la Lonja y de allí al Palacio de Jus
ticia. 

imprenta « • E L PiUJíOPADO. CisodOlert Bltnotu. I bis, bajos f 
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ü?HGOS DEDICADOS EXCLUSIVAMENTE A LA VENTA AL DETALL 

b l Q U l D ñ m O S 

MPORTANTES PARTIDAS EN 
CLASES DE INMEJORABLE 

RESULTADO IA DEL ANGEL, 1 
Por poco dinero podemos vender on icen 

corte de TRAJE o ABRitiO 
V é a n l o a n t e s d e c o m p r a r l o 

I R A R A C A B A L L E R O S 
| Rematamos 5.000 CORTES DE CHE-
1 VIOT PURO GARANTIZADO 

£ l i i li, 2 j 4 A n t e s . 
H(-.y . . 

•73 ("1«H. 
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Detallamos importante partida de E S 
TAMBRES NOVEDAD - Espléndido surtido 

A n t e 
Hoy 

7 9 f i a s . 
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Artículos negros y azulea 
Pantalonería seleccionada 
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F A B A S E S Í O R A S 
Detallamos Importante 
stock en GAMUZAS, GA-
BAROir í̂AS, SARGAS, ES
TAMBRES y CHEVIOTS 

propios para 
TRAJES DE CHAQUETA 

GRAN NOVEDAD 

i IVlA LAY1 
A B R I G O B R O K W E L L 
Ultimas creaciones - Vean escaparates 


